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' U . T A ! 

A EDUCAÇÃO 
Nada é mais necessário, escre-

ve Duprat no seu profundo e crite-
rioso livro — La morale—do que a 
firmeza de carater e, consequente-
mente, da vontade, na adaptação 
normal do ser ao seu meio. 

E incontestavelmente a diretiz 
de toda a conduta do homem no 
decurso da sua vida é dada com 
rigor pelo fucionamento das suas 
forças físicas, morais e intelectuais. 

È' a energia, é a força nos seus 
actos e nas suas resoluções, é a im-
perioridade nos obstáculos e a co-
ragem no infortúnio que lhe t rans-
formam os desejos em vitoria. Mas 
coragem, força e superioridade que 
unificando-se dão o carater , não são 
produtos expontâneos e isolados do 
organismo humano. 

Gomo todas as forças, cultivam-
se, disciplinam-se e canalisam-se. 

E' neste trabalho decisivo que 
opera soberanamente a educação, 
criando as ideias, os sentimentos e 
as noções que o nosso cerebro re-
colhe como imagens e depois repro-
duz. 

Qualquer acto da nossa vida 
está intimamente ligado com o va-
lor e com a naturêsa das concé-
ções que o cerebro alcançou e, as-
sim, se elas constituem o conjunto 
harmonico que dá a Virtude, segu-
ro será o trilho por onde caminha-
remos ; se, todavia as noções obti-
das se afastam dos princípios da 
moral, as ações serão vergonhosas. 

Por isso é indispensável acom-
panhar a creança desde o berço, 
estudar- lhe as tendencias e inclina-
ções, assistir ao despertar das suas 
faculdades para com consciência 
determinar o método da educação 
do seu carater e da sua vontade, 
ministrar-lhe os bons ensinamentos 
moralisadores e cerca-lo de límpi-
dos exemplos. 

O cerebro da creança, aberto a 
todas as pesquizas e a todos os 
ideais, nesta atmosféra benigna, 
adquir irá a noção réta do dever e 
da dignidade. 

Educando esse pequenino ger-
men de todas as virtudes ou de to-
dos os vicios, teremos feito dele um 
cidadão util e um ente feliz. 

Se ao contrario o desprezar-
mos e deixarmos que o seu orga-
nismo actue por si e se o não a r -
rancarmos á presença de maus há-
bitos. aquela creança inofensiva tQr-
nar - se -ha no futuro um ser perigoso. 

A analise segura do espirito in-
fantil, a fortificação das tendencias 
da creança pela sugestão e pelos 
bons exemplos, os conselhos ho-
nestos, a pratica contra o mal. a es-
colha de meios persuasivos, a luta 
contra a ignorancia, contra os vi-
cios, combinadas com o desenvol-
vimento físico farão germinar as fa-
culdades mentais de forma a pro-
duzirem aquilo que vulgarmente se 
chama um bom carater . 

C a i x a E e o u o u i i e a 

Estranha-se que ainda não esteja 
anunciado o pagamento dos juros aos 

DA CREANÇA 
Deixando ao relaxe e ao aban-

dono o cerebro da creança as ideias 
perniciosas ir-se-hão vinculando e 
os defeituosos princípios, que a imi-
tação desenvolve, suavemente se 
integrarão no seu modo de sêr, e 
mal vai, quando ele se molda por 
tais ideias, porque nunca mais re-
gressará ao estado anterior para to-
mar nova orientação. 

Nem todos, porém, téem os dis-
velos da familia e os carinhos do 
lar. 

Paralelamente com a r iquêsa e 
com a mediania ha uma classe de 
desventurados sem pão, sem fami-
lia e sem casa que fazem do firma-
mento o této das ruas moradas, da 
caridade a sua familia e da dôr o 
seu pão. 

Pa ra eles que valem sistemas 
de formar carateres e educar vonta-
des, se não téem quem lhes possa 
prestar esse auxilio ? 

Quem cuidará deles e os guia-
rá nos lugubres atalhos da existên-
c i a? 

E' pa ra eles que a sociedade, 
num admiravel impulso de frater-
nidade, levantou as Associações de 
salvação da Infanda, os Patrona-
tos da Infancia e da Adolescência e 
o Estado dispende do seu capital 
as verbas com que a juda estes ins-
titutos. modelos de virtude, e cons-
true os asilos de abandonados , as 
casas de correção e os estabeleci-
mentos pios. 

Em França é comovente o nu -
mero de estabelecimentos daquele 
genero, onde milhares de creanças 
entram incultas e saem prontas p a -
ra honestamente levar a vida, es-
tando á frente de todos a exemplar 
Union Française pour le sauvetage 
de 1'Enfance. 

Ali o abandonado recebe uma 
instrução solida, aprende um oficio, 
é cuidado pelo medico-psiquiatra 
que faz a sua educação mental, de-
pois completada pela educação mo-
ral e recebe por ano 50 francos de 
que se faz um pecúlio que lhe é en-
tregue quando sae pa ra ser colo-
cado. 

A colocação é feita por inicia-
tiva da Union e quando não é fácil 
obtêla imediatamente, o internado 
passa para um asilo. 

Como nem todos, porém, saem 
regenerados, porque a hereditarie-
dade, a degenerescencia, o alcolis-
mo, etc., lhe desiquilibraram as for-
ças, já os psicologos e os proteto-
res das creanças indicam outros 
meios curativos e educativos, como 
regimens alimentares, acção de me-
dicamentoa, higiene mental, prati-
cas contra os hábitos perigosos, 
bons exemplos, etc., e solicitam do 
estado a creação de Dispensários 
para creanças nervosas, onde peri-
tos tratem da sua regeneração fisio-
lógica. 

Raid Anthero Corrêa 

depositantes da Caixa Economica Por-
tuguesa, apezar de terem decorrido 
três mèses depois de findo o ano 
economico. 

DOIS MORTOS ILUSTRES 

Joaquim Martins de (Qar valho 
Mais um ano que passou sobre a 

morte deste intemerato jornalista co-
nimbricense, que, á custa só do seu 
trabalho, conseguiu a justa considera-
ção que lhe tributavam todas as clas-
ses desde as menos protegidas até ás 
mais elevadas. 

A imprensa portuguêsa perdeu em 
Joaquim Martins de Carvalho um dos 
seus mais distintos membros, pois 
compreendia como poucos, a alta mis-
são que tinha a desempenhar. 

Coimbra, a sua terra natal, que 
ele adorava, deve-lhe muito, pois teve 
sempre nele um dos seus mais dedi-
cados e valiosos defensores. 

Ha 13 anos que ele morreu e ain-
da não esquecemos o muito que de-
vemos á sua memoria. 

<§onde de ^alenças 
Passou ante-hontem o 1.° aniver-

sario da morte do nosso ilustre con-
terrâneo e saudoso benemerito sr. 
Conde de Valenças, que tão bem em-
pregou a sua atividade e fortuna na 
pratica do Bem. 

A sua morte será pranteada por 
muito tempo, pois foi um exemplo ra-
ro de benemerencia e de qualidades 
de carater. 

Desfolhamos uma saudade á sua 
memoria. 

# 

A sr.a Condessa de Valenças èn-
viou ontem ao presidente da Associa-
ção dos Artistas o donativo de 100$000 
reis para auxilio do cofre da mesma 
associação. 

Quiz assim a benemerita senhora 
comemorar o 1.° aniversario da mor-
te do seu saudosíssimo marido, o sr. 
Conde de Valenças, que era presiden-
te honorário da referida associação. 

Bem haja a ilustre dama por mais 
esta prova da sua alma bôa e gene-
rosa. 

A ilustre titular acompanhou a re-
ferida importancia da carta seguinte: 

Granja, 16.— Il.",° eEx."0 Sr.— Permita-
me V. Ex." que, recordando o interesse e sim-
patia particular e carinho, que a meu marido 
merecia a associação a que V. Ex." tão di-
gnamente preside, envio hoje, pelo aniversa-
rio da sua morte, a quantia de 100^000 reis 
para a mesma Associação. 

Creia com a maior estima e consideração 
a — De V. Ex.*, atenta veneradora e obriga-
da — Condessa de Valenças. 

«0 Jornal do Comercio» 
Nada menos de 59 anos de exis-

tência completou ontem este nosso pre-
sadissimo colega. 

É um dos mais antigos jornais por-
tuguèses e um dos que conta mais lar-
ga lista de serviços prestados ao país 
e ao publico, principalmente ao co-
mercio. 

Tendo abolido das suas colunas a 
politica partidaria, o seu íim é consa-
grar-se a assuntos de interesse geral. 

Ao ilustre colega as nossas cordea-
lissimas felicitações por ter entrado no 
60.° ano de publicação, desejando-lhe 
larga e prospera vida. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Com a assistência de trinta e dois 

professores, procedeu-se na segunda-
feira á eleição do reitor e vice-reitor 
daquele estabelecimento. 

Os mais votados para aquèle car-
go foram os srs. dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios, com 28 votos; dr. Da-
niel de Matos, com 24; dr. Julio Au-
gusto Henriques, com 16 e dr. Filo-
meno da Camara, com 14. 

Obtiveram também 1 votos, cada 

um, os srs. dr. Antonio José d'Almei-1 
da, dr. Guimarães Pedrosa e dr. Gui-1 
lherme Moreira. 

Para vice-reitor foi eleito com 24 
votos, o sr. dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, professor da Faculdade de 
Sciencias. 

O governo tem de escolher o rei-
tor entre os que foram votados, não 
restando duvida de que será o sr. dr. 
Mendes dos Remedios, sábio professor 
da Faculdade de Letras, cujos altos 
merecimentos são bem conhecidos. 

A escolha do sr. dr. Ferraz de 
Carvalho para vice-reitor foi igual-
mente muito acertada. 

São dois professores muito erudi-
tos e dotados de carater honestíssimo. 

Faltaram 18 professores no acto 
da eleição. 

* 

Principiam hoje e terminam no dia 
30 as matriculas. 

Para os alunos do periodo transi-
tório os sêlos de propina são os mes-
mos como até aqui; para os do perio-
do ordinário a propina é de 10$000 
reis por -cada cadeira e mais 5$000 
reis de propina do curso. 

Estas propinas serão pagas em 
duas prestações, sendo uma na aber-
tura e outra no encerramento dos di-
ferentes cursos. 

A abertura da Universidade é no 
proximo dia 1 de Novembro. 

# 

Principiaram os actos na segunda 
feira pelos de Fislca, 2.® parte. 

Hontem principiaram os da Facul-
dade de Direito. 

Haverá só uma chamada, mas se-
rão permitidas as trocas. 

Os alunos que queiram licensear-
se podem fazê-lo, justificando, mas 
neste caso só poderão fazer os actos 
em que se licencearam em Julho ou 
Agosto. 

E s c o l a s n o r m a i s 
Pela nova lei, ficaram existindo só 

escolas normais em Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

Por este motivo, são muitos os 
professores das escolas normais extin-
tas que pedem a sua colocação em 
qualquer daquelas escolas. 

Estão em pagamento as despezas 
de expediente e limpeza das escolas 
oficiaes relativas ao 2.° trimestre do 
ano civil corrente. 

Em sinal d e . . . regosijo 
Um grupo de briosos patriotas fez 

publicar no Século de domingo ultimo, 
o seguinte: 

Achando-se em Lisboa alguns dos estu-
dantes de Coimbra que tomaram parte nos 
acontecimentos, que a 17 de outubro dó ano 
findo se desenrolaram naquela cidade, um 
grupo de estudantes da capital resolveu ofe-
recer-lhes um jantar comemorativo da des-
truição dos símbolos universitários, estabe-
lecimento dos cursos e matriculas livres, abo-
lição do foro académico, expulsão dos lentes 
reacionarios, etc. 

Convidam-se todas as pessoas que dese-
jem tomar parte nesta festa de confraterni-
sação, a dirigirem-se ao Café Gelo, onde es-
tá aberta a inscrição, que termina no dia 16, 
ao meio dia. 

Ê verdadeiramente o cumulo do 
arrojo! 

Que a mocidade académica soleni-
sasse a descoberta do radio, do 606, 
da eletricidade e tantas outras mara-
vilhas que muito honram o génio hu-
mano, admitia-se e merecia até justi-
ficado aplauso, mas que publica e des-
caradamente se solenise o acto vanda-
lico passado ha um ano adentro do 
primeiro estabelecimento scientifico 
do nosso pais, é deveras para lamen-
tar. 

E n f i m . » . 

0 SERVIÇO DOS ELETRICOS 
É cada vez mais detestável o ser-

viço dos eletricos em Coimbra. 
Os elegantes carros, que ainda ha 

bem pouco tempo fôram postos ao ser-
viço publico, apresentam já o aspeto 
que só d'aqui a longos tempos deve-
riam ter. 

A pouca ou nenhuma competencia 
dos indivíduos a quem estão entregues, 
é a causa principal do que deixamos 
dito. 

O carro n.° 1 que, como os demais, 
deveria ter um andamento suave, atra-
vessa as ruas de Coimbra numa cho-
calhada impressionante! 

Os constantes retrocessos em que 
nós vemos os eletricos, nada depõem 
também em beneficio de quem supe-
rintende na partida ou chegada dos 
carros! 

Assim, na Rua Olimpio Nicolau Rui 
Fernandes e Largo Miguel Bombarda, 
os carros encontram-se sucessivamen-
te, obrigando o passageiro a manobras 
que bem poderiam evitar-se. 

Outro assunto que bastantes vezes 
se tem ventilado na imprensa local e 
que até hoje não mereceu as honras 
de ser convenientemente estudado, é 
o que diz respeito á desigualdade e 
excessivo preço das zonas ferreas. 

Apesar da actual tabela de preços 
ser posta em vigor — a titulo de pro-
visória—, não pensou ainda a verea-
ção municipal em a tornar isenta dos 
defeitos com que foi elaborada, e acei-
tar, por consequência, os sensatos al-
vitres que lhe teem sido dirigidos no 
sentido de a melhorar quanto possí-
vel. 

Pois a referida vereação prestava 
um bom serviço ao publico e ás finan-
ças municipais se barateasse, quanto 
possível, o excessivo preço de algumas 
carreiras. 

A vereação municipal de Coimbra 
não desconhece, certamente, a desleal 
campanha que in illo tempore era fei-
ta á companhia de viação da nossa ca-
pital, exigindo-se-lhe uma contribui-
ção fabulosa (500$000 reis) por cada 
carro, que a referida companhia tinha 
ao serviço publico. 

Pois apesar de cada carro eletrico 
só então pagar 50$000 reis de contri-
buição, aquela companhia — conheci-
da pelo Jorge — conseguiu vencer a 
campanha que lhe era movida, esta-
belecendo preços excessivamente ba-
ratos de que se aproveitava o povo 
de Lisboa! 

Assim os seus carros transitaram 
e transitam hoje, completamente cheios 
de passageiros devido ao preço por 
que se faz o transito em cada zona. 

E o preço das zonas em Coimbra 
é um absurdo. 

Imagine semm passageiro que to-
ma logar na Praça 8 de Maio para a 
Universidade, o condutor passa-lhe o 
respetivo bilhete de 40 reis. Se, po-
rém, outro passageiro entra á Praça 
da Republica, com o mesmo destino, 
paga 30 reis, equiparando-se a zona 
da Praça 8 de Maio á Praça da Repu-
blica ao preço de 10 reis. Mas se fôr 
pedido um bilhete para aquela zona, 
o seu preço é de 30 reis. Compreen-
de-se a desigualdade? 

E, como este caso, outros poderia 
mos referir que bem atestam a má or-
ganisação tabela actualmente em vi-
gor! 

Imite-se a Companhia do Jorge, 
que as receitas avolumam fatalmente 
e o publico aproveita-se, sem grande 
sacrifício, desse melhoramento que tan-
to nos orgulhou. 

L i c é u 
A abertura das aulas no Licêu 

efetua-se no dia 23 do corrente. 
Estão matriculados 904 alunos, 

sendo 43 do sexo feminino. 
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CARESTIA DE GENEROS 

0 AZEITE 
Continuam as queixas contra a fal-

ta de azeite espanhol em Coimbra. 
Afirma-se geralmente terem entra-

do nesta cidade grandes porções da-
quele azeite, mas estar-se fazendo jo-
go com èle em prejuízo do publico, 
que não pôde pagar azeite a 400 reis, 
podendo pagá-lo a 280 reis. 

O assunto tem a maxima impor-
tância e para êle reclamamos as mais 
urgentes providencias das autoridades 
competentes. 

Insista-se com o governo para for-
necer para Coimbra o azeite que fôr 
preciso, mas proceda-se com todo o 
rigor contra todos aquèles que, por 
qualquer• fórma, o estejam açambar-
cando. ou vendendo por nacional, ou 
por preço superior a 280 reis o litro. 

D e s a s t r e 
Ante-hontem, ás 9 e meia da noite, 

o eletrico que vinha da estação velha 
foi de encontro a um carro puxado por 
bois, que conduzia umas vasilhas com 
vinho. 

Parte da carga ficou inutilisada, 
um dos bois com uma liaste partida e 
o carreiro com um ferimento na cabeça 
que teve de ser cosido com 11 pontos 
nattarais. 

0 desastre foi devido á brita que 
se encontra na Rua do Padrão, pois 
qualquer veículo não se pôde desviar, 
com facilidade, da via eletrica. 

C o o p e r a t i v a d e p ã o 
Principiou hontem à discussão do 

projecto dos novos estatutos da coope-
rativa de pão — A Conimbricense. 

Pela cidade foi distribuído um ma-
nifesto assinado por Um grupo de so-
cios, no qual se pede a comparência 
dos socios, principalmente dos peque-
nos acionistas, para que os direitos 
de todos sejam respeitados. 

P r o t e s t o . 
Os alunos que pela primeira vez 

frequentam a Universidade, reuniram-
se hontem no Teatro Avenida afim de 
protestar contra o demasiado preço 
das propinas. 

Vai uma comissão a Lisboa tratar 
deste assunto. 

E s m o l a 
Do nosso amigo sr. Ernesto Levi 

Maria Correia recebemos a quantia 
de 1$000 réis para, em comemoração 
da morte de sua saudosa esposa, se-
rem distribuidos por dez pobres, em 
esmolas de 100 réis cada uma. 

Agradecemos por eles e por nós. 

Proteção descarada 
O leitor deve lembrar-se ainda 

daquele crime de assassinato que no 
dia 21 de agosto teve logar no Senhor 
da Serra. 

Pois apesar de haver provas con-
cludentes sobre o autor desse barba-
ro crime, ainda até hoje a justiça não 

(15) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

O RANCHO DA 'CARQUEJA 
R O M A N C E H I S T O R I C O 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

III 

Pallas e Bellona 

Silva Pescada começou a afinar a 
banza. 

O recem-carquejeiro fallava com 
todos, ria com todos. 

Reinava a alegria no Rancho. 
— Ordem ! — Rradou Francisco 

Jorge Ayres. Tudo se calou. 
— Amigos! Ao Arco da Traição! 

Se algum ha entre vós que não possa 
acompanhar-nos, póde-se julgar dis-
pensado, que para isso lhe dou li-
cença. Precisamos lavar a nodoa que 
o petulante futrica lançou no Gonsal-
ves Lobo, com dois bofetões, que lhe 
deu; por tanto ao Arco da Traição! 

— Ao Arco da Traição ! —gri ta-
ram todos. 

E Silva Pescada, que tinha a viola 
afinada, começou a tocar e a cantar ; 

lançou mãò do facínora! 
Mais nos informam que o miserá-

vel assassino, a quem a autoridade 
devia ter já sob a sua guarda, vive 
muito ancho num logarejo perto do 
local onde praticou o revoltante crime. 

Será devido a esta indiferença da 
respectiva autoridade que a estatística 
dos criminosos é cada vez maior? 

S o r t e g r a n d e 
A casa de loterias do sr. Augusto 

Henriques, desta cidade; vendeu na 
ultima loteria o bilhete n.° 2.054, que 
teve a sorte grande, dividido em vi-
gésimos e cautelas. 

Parte foi vendida em Coimbra e 
parte na Figueira, por um cauteleiro 
dali que aqui a comprou. 

Quasi metade para cada terra. 
Os da Figueira devem reconhecer 

a generosidade dos conimbricenses, 
que assim lhes ofereceram um bôlo 
de mais de seis contos de reis. 

M a n i f e s t o 
Hontem foi distribuído em Coim-

bra um manifesto assinado pelo Gru-
po dos estudantes revolucionários de 
Coimbra. 

Querem o desdobramento da Fa-
culdade de Direito; a exoneração de 
alguns professores, que dizem ter 
«chateza de ideias»; a concessão de 
matriculas livres e que o ensino «crie 
sêres orgulhosamente livres e não 
animalmente servis». 

Aí fica para pano de amostra. 
O manifesto produziu péssima im-

pressão em Coimbra. 

A Ordem Terceira de S. Francisco, 
requereu para ser vendido em praça 
simultanea, em Coimbra e Lisboa, 
um prédio urbano que possue na rua 
Candido dos Reis. 

A "Cabra,, 
Ante-hontem, á porta-ferrea, al-

guns académicos lamentavam a falta 
da Cabra e lembravam que logo que 
sejam abertas as aulas fosse solicita-
da a resurreição do infeliz sino, cujos 
sons não faziam mal algum, antes pe-
lo contrario sempre iam lembrando a 
obrigação do estudo e da comparên-
cia nas aulas. 

Agora com os cursos livres é bem 
mais precisa a Cabra do que no tem-
po dos cursos obrigatorios. 

Resuscite-se, pois, e faça-se-lhe 
uma festa pela sua resurreição. 

Ela bem o merece, coitada! 

P r o s p e t o s a u o n i m o s 
Na noite de segunda para terça-

feira apareceram por ahi, afixados em 
vários pontos, uns prospetos anonimos 
ameaçando terrivelmente os que fos-
sem apanhados, em flagrante, a cons-
pirar . 

Pedem-nos para tornar publico de 
que é extranha ao caso, qualquer agre 
miação republicana. 

Consta que para a vaga deixada na 
Biblioteca da Universidade pelo sr. dr. 
Mendes dos Remedios, será nomeado 
o sr. dr. Francisco Martins. 

Se acaso vires, Moreira, 
Que o mundo de ti murmura, 
Por louvar a formosura, 
D'uma dama ou d'uma freira, 
Sem criminal pensamento, 

Tem soffrimento: 

Mas se em tuas acções boas 
Põem demasias ou mingoas, 
Não se te dô das más lingoas 
Nem de calumnias te doas, 
Mas com socego profundo 

C . . . no mundo. 

Se o frade é grave e prudente 
Modesto, casto e sisudo; 
Se se occupa em douto estudo, 
Se no púlpito é frequente, 
No altar, no côro, no templo, 

Serve d'exemplo: 

Mas se o vires pelas ruas 
Passeiario1 vagabundo, 
Tratar das cousas do mundo, 
Entrar em casas commuas 
Ultrajando a castidade, 

C . . . no frade. 

i Passeiario diz o original manuscripto 
d'onde extratámos a poesia. E' um neolo-
gismo evidentemente. Mas, apesar d'isso, 
parece-nos um vocábulo bem formado e 
muito expressivo. Pois se solitário, por 
exemplo, é o que se entrega á solidão 
amiudadas vezes, como parece ser o verda-
deiro sentido da desinencia — ario — tam-
bém passeiario exprime o costume, ou vicio 
que alguém tem de passeiar. 

Não achamos o termo nos Diccionarios 
que temos, nem mesmo o verdadeiro sen-
tido da terminação, 

A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s 
Nesta prestante Associação reali-

sou-se ante-hontem uma festa devé-
ras simpatica, pois, tratava-se de 
premiar os alunos que viram coroado 
do melhor êxito os seus trabalhos 
escolares no ano lectivo findo. 

O sr. José Augusto Lopes d'Al-
meida, presidente da direção e o pro-
fessor da aula sr. Carlos Alberto Pin-
to d'Abreu, pronunciaram breves alo-
cuções incitando o amor ao estudo e 
mostrando os beneficos resultados da 
instrucção. 

Completando nesse dia o 1.° ani-
versario da morte do sr. Conde de 
Valenças, o sr. Lopes d'Almeida refe-
riu-se ainda com palavras repassadas 
da mais viva saudade á memoria do 
ilustre extincto, que foi um desvelado 
protector da Associação. 

Os alunos que mais se distingui-
ram foram José Maria Alves c Augus-
to Alves Teixeira, sendo o primeiro 
premiado com 3$860 réis e o segundo 
com um magnifico livro. 

Os alunos ao receberam os seus 
prémios foram abraçados pelos cor-
pos gerentes da Associação, sendo 
dadas muitas palmas pela assistência. 

0 1.° premio conferido é intitula-
do Oiimpio Nicolau Rui Fernandes. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Passa hoje o aniversario natalício do ilus-

tre lente da Faculdade de Letras sr. dr. Fran-
cisco Martins. 

As nossas sinceras felicitações. 
— Tem passado mal de saúde o sr. Fran-

cisco Gonçalves Holbeche Fino, inspetor de 
finanças neste distrito. 

— Continua doente o sr. José Albino da 
Coneeição Alves, oficial-maior da secretaria 
da Universidade. 

— Completou no passado domingo quin-
ze risonhas primaveras a menina Ilda Ri-
beiro Arrobas, extremosa filha do sr. João 
Ribeiro Arrobas, estimado e querido diretor 
do nosso jornal. 

A graciosa Ilda, que tem conquistado as 
mais justas simpatias de todos os que com 
ela privam, pelas excelentes qualidades de 
amor e carinho que vem revelando, apresen-
tamos os nossos mais entusiásticos cumpri-
mentos, que vão até a seus bons pais, por 
tal acontecimento, fazendo ao mesmo tempo 
os mais ardentes votos para que aquela data 
se repita por largos anos no meio das maio-
res felicidades, de que é digna a nossa que-
rida e simpatica amiguinha Ilda. 

P e n i t e n c i a r i a 
Os empregados da Penitenciaria, 

reunidos no ultimo sabado, na Fede-
ração das Associações Operarias, re-
solveram dirigir-se por intermedio do 
ilustre Governador civil deste distri-
cto, ao sr. Ministro da Justiça, pedin-
do-lhe que lhes sejam pagos os orde-
nados de 10 mêses em divida. 

I n s p e c ç ã o 
Foi mandado inspecionar pela jun-

ta medica, o professor primário de 
Eiras, sr. Joaquim da Silva Costa e 
Nora, para efeito de aposentação. 

A g r e s s õ e s 
No domingo, em Cernache, envol-

veram-se em desordem Antonio de 
Magalhães Castela e José Antunes, al-
faiate, ficando este com algumas esco-
riações pelo rosto. 

Dizem-nos que não houve motivo 

Se freira sisuda e bella 
Só no còro canta e toca, 
Se acaso almofada e roca 
Lhe occupa o tempo na cella, 
Sem que amor entre em seu peito, 

Tem-lhe respeito: 

Mas se cheia de vaidade, 
Profanas modas lhe ouvires, 
Ou no mirante ou na grade 
Toda alegre e lisongeira, 

C . . . na freira. 

Se na desgraça inclemente, 
Ou na fortuna inconstante, 
Teu amigo sempre amante 
Se segue sábio e prudente, 
E se te empresta o seu ouro, 

E' um thesouro: 

Mas se foge na desgraça, 
Se se aparta na inclemencia, 
Se te mal trata na ausência, 
Se volta o rosto na praça, 
Por não passeiar comtigo, 

C . . . no amigo, 

E o Rancho ia sahindo da casa 
de Gonsalves Lobo. 

Dava meia noite o relogio de 
Santa Cruz. 

Quando o Padre Vicente Gonsal-
ves Lobo, depois de haver descido 
a escada e atravessado o pateo, met-
tia a chave na fechadura, ouviu-se 
um tropel, que vinha da Couraça; e 
que, passando pela porta de Gonsal-
ves Lobo, se ia perdendo ao longo 

para o Castela agredir o alfaiate, a 

3uem foi feito exame de corpo delicto 
irecto para o devido procedimento. 

— José Graça apresentou queixa 
contra seu irmão Manuel Graça, am-
bos de Santa Clara, por este lhe dar 
uma facada no nariz. 

P a r a j u i x o 
Na quinta feira foi preso pelo re-

visor do comboio que aqui chega ás 
4 e meia da tarde, Joaquim Fernan-
des, de Leiria, por, em viagem, pro-
ximo de Taveiro, disparar um revol-
ver. 

Foi enviado para o poder judicial. 

Tendo sido dissolvida de comum 
acordo a sociedade d'alquilaria que 
girava sob a firma Oliveira Lobo, 
sita no Terreiro da Erva, d'esta ci-
dade, acaba de estabelecer uma al-
quilaria na rua da Sofia, o sr. Manuel 
d'Oliveira Monteiro, na oficina do sr. 
Manuel José da Costa Soares, onde 
continua a ter serviços permanentes 
de trens para passeio e viagens. 

Ã c a r i d a d e p u b l i c a 
Faleceu uma das filhas dft infeliz 

Emilia Vicente, moradora na rua 
Pedro Cardoso, 110.°, l.°, para quem 
imploramos no numero anterior a 
protecção das almas bemfazejas. 

De novo suplicamos o auxilio da 
caridade publica para a pobre Emilia 
Vicente, que atravessa uma existên-
cia atribulada por não o poder ga-
nhar pelo seu estado de doença 
grave, tendo em sua companhia uma 
filha nas mesmas condições. 

Km l i b e r d a d e 
O juiz de investigação criminal do 

districto de Coimbra ordenou que fos-
se posto em liberdade o sr . dr. Adol-
fo Guimarães, preso sob a acusação 
de conspirar. 

E m i g r a ç ã o 
Continua aumentando extraordina-

riamente a emigração deste districto 
para o Brazil. 

Hontem foram requeridos 60 pas-
saportes, mas apenas foram passa-
dos 30. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Entrou em vigor nas linhas da 
Companhia dos caminhos de ferro 
portuguêses o novo serviço de trans-
porte de dinheiro contado, que deve 
ser constituído por pequeno numero 
de unidades para fácil contagem. 

O premio é diminuto. 
— Reune-se, extraordinariamente, 

o congresso para resolver sobre o julga-
mento dos conspiradores e outros 
pontos que dizem respeito ao mesmo 
assunto. 

— Foram autoados e intimados ao 
pagamento das respetivas multas, di-
versos comerciantes de Viana do Cas-
telo, por venderem azeite espanhol por 
preço superior ao marcado por lei. 

Com vista aos interessados. 

da rua do Museu. Gonsalves Lobo 
parou, e, a meia voz, impoz silencio: 

— Caluda! 
Silenciosos ficaram todos. 
Teriam decorrido tres minutos, 

quando se ouviu um assobio agudo e 
um pouco prolongado, que parecia 
ser dado na matta dos Jesuítas, e que 
sobresaltou todos os do Rancho, por 
ser d'elle conhecido. 

Gonsalves Lobo e Francisco Jorge 
Ayres, que lhe estava ao pé, disse-
ram aos do Rancho, que ficassem alli 
um instante, emquanto elles iam 
observar a matta e ver se alguma 
novidade havia. 

E foram. 
— Querem-nos apanhar; estamos 

a r r an j ados . . . — disse^ Carneiro dos 
Santos, o mais tímido" e acanhado de 
todos. 

— Qual! —respondeu Silva Pes-
cada — aquelle assobio é do Rancho; 
na reunião faltava o Paim; o Paim 
namora a Josepha, costureira, do 
Terreiro da Pella; ergo, o Paim foi 
apanhado pela ronda, talvez a esca-
lar-lhe alguma janella, e fugiu para 
não ir á cadeia. E' o que deve ser. 

— Nada; temo alguma traição — 
disse Coelho Manço. 

— Qual traição 1 — respondeu o 
Pescada. 

JUSTA HOSPITALAR U l « 0 

Esta junta reuniu no dia 16 de ou-
tubro corrente, sob a presidencia do 
sr. dr. Pinto Ribeiro, major-medico e 
presentes os vogais srs. drs. Lima Du-
que e Duarte Geral. 

Foram tomadas as seguintes reso-
luções: 

Tenente-coronel de artilharia 3, 
sr. Pedro Xavier de Brito, 50 dias de 
licença; capitão da administração mi-
litar, Manuel João Domingues, pronto 
para todo o serviço; capitão Carlos Ju-
lio d'Abreu e Sousa, de cavalaria 8, 
20 dias de licença; capitão de cavala-
ria 3, João Pires, incapaz do serviço 
temporariamente; capitão de infanta-
ria 24, Eduardo Miguel Correia, in-
capaz temporariamente; tenente de 
infantaria 35, Mendes Lages, 20 dias 
de licença; tenente de infantaria 23, 
Luiz de Castro e Almeida, 30 dias de 
licença; tenente de infantaria 23, Agos-
tinho Pereira, 50 dias de licença; te-
nente de infantaria 24, Guedes de 
Melo, 50 dias de licença; tenente de 
infantaria 23, Santos Monteiro, inca-
paz do serviço temporariamente. 

— Foram inspecionadas treze pra-
ças, a quem arbitrou diversas licen-
ças. 

D o m i n g o s d e F r e i t a s 
Este cavalheiro dirigiu uma carta 

ao nosso colega A Tribuna, informan-
do ser verdadeira a noticia de lhe ter 
saído, na ultima loteria, o premio de 
1.200$000 reis, mas ser falso andar 
fugido por conspirador. 

É caso para lhe darmos duplos pa-
rabéns. 

J u l g a m e n t o 
Pelo crime de furto foi ante-hontem 

julgada no tribunal desta comarca, 
Maria da Conceição, creada de servir, 
sendo condenada em 2 anos de prisão 
correcional e 6 mêses de multa a 100 
reis por dia, contando-se a prisão já 
sofrida. 

R e g r e s s o 
Em companhia de sua irmã, che-

gou no domingo a esta cidade, vindo 
de Lisboa, onde foi de visita a sua 
sua familia, a sr.a D. Julia Tinoco, 
distinta professora de piano nesta ci-
dade. 

iUkkHkkkUMkúkkHM.UUHUkUUMiUMMU 
Na a í s k h i A , FKUsti:*, r i i . u v -

T I I K S OU SEJBRTE*, T U K K I I C U I . O W E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de r i t A H U E Z i U B H A i / , recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . IKBO ». 

E continuaram a nadar em con-
jecturas. 

Deixemol-os a braços com hypo-
theses, e vejamos no. entretanto, se 
Gonsalves Lobo e Jorge Ayres desco-
brem alguma cousa. 

Quando estes chegaram a uma 
janella pequena que dava para a cerca 
dos Jesuitas, ainda ouviram os últi-
mos sons do assobio. 

Como a pequenez da janella não 
consentia que ambos se debruçassem 
n'ella, Gonsalves Lobo deitou a cabeça 
e escutou. 

Apenas o silencio e a escuridão! 
As copas das arvores, algumas das 
quaes beijavam quasi a pequena 
janella, murmuravam brandamente. 
Piava um mocho lá em baixo, batia 
meia hora para a uma o relogio -de 
Santa Cruz; o mais, profundo silen-
cio, trevas cerradas! 

Gonsalves Lobo, depois de obser-
var algum tempo, retirou-se para 
dentro, e disse a Jorge Ayres que 
visse se descortinava alguém. 

Jorge Ayres deitou meio corpo 
fóra da janellita, e poz-se a escutar. 

— O assobio foi dado por um dos 
nossos —disse de dentro Gonsalves 
Lobo.— Já me lembrei do Roque. 
Anda doido com a J o s e p h a . . . 

(Continua), 



G a z e t a de Co imbra de 18 de Outubro de 1911 

DMSlffl BE 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Rego Chagas e com a assistência dos 
vogais srs. drs. Pinto Ribeiro e Lima 
Duque, reuniu a Junta Divisionária de 
Recurso. 

Foram-lhe presentes 5 mancebos 
apurados, condicionalmente, pelasjun-
tas de recrutamento e quatro recursos 
relativos a mancebos dos concelhos de 
Condeixa, Miranda e Alcobaça. Dos 
primeiros foram aprovados definitiva-
mente dois e isentos definitivamente 
três. 

Dos recursos tiveram confirmação 
da junta do recrutamento, isentando-o, 
um; isentos, definitivamente, dois; e 
apurados, definitivamente, um. 

Um Monopolio 
Poderia dizer-se quasi, ao ve-

rem-se as numerosas curas de casos 
de anemia obtidas por meio das Pí-
lulas Pink, que estas pilulas tèem o 
monopolio da cura da referida doença. 
Ha nesta ideia uma grande porção de 
verdade e o copioso numero de teste-
munhos enviados pelos doentes resta-
belecidos ahi estão a confirmar a 
asserção, por isso que quasi todos os 
doentes dizem que, antes de fazer 
uso das Pilulas Pink, haviam experi-
mentado sem resultado outros medi-
camentos. A sr.a D. Maria Albertina 
D. de Medeiros, cuja cura hoje cita-
mos, estava n'este caso. Depois de 
diversas tentativas infrucliferas com 
outros medicamentos, por feliz se 
deu de encontrar as Pilulas Pink 
para se curar. 

a Hov„) 

A sr.a D. Maria Albertina D. de 
Medeiros, que reside em Lisboa, 
Travessa do Conde da Ribeira, 25, 
escreve-nos a carta seguinte: 

«Havia bastante tempo que o 
meu estado de saúde era cada vez 
peior. Sofria de uma anemia pro-
funda, e a tal ponto as minhas forças 
tinham declinado, que se me tornara 
impossível entregar-me ás habituais 
ocupações domesticas. Tinha cons-
tantemente dores de cabeça e pertur-
bações gastro intestinais; o meu as-
pecto era mau, lendo se-me clara-
mente no rosto o cançaço e a pros-
tração. Mais me assustava ainda de 
me vêr em semelhante estado, ao 
pensar que nenhum dos medicamen-
tos usados em casos tais lograra fa-
zer-me bem. Recomendaram-me por 
fim as Pilulas Pink; tomei-as com 
regularidade e não tardei a sentir 
que ellas me restituíam as forças e 
que estava muito melhor. Ao cabo 
de tres mezes, via-me completamente 
curada. Autoriso V. do melhor grado 
a publicar esta carta, afim de que o 
meu exemplo possa ser util a outros 
doentes. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
as farmacias, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4Í400 reis as seis caixas. Deposito ge-
ral: J. P. Bastos &. C."—Farmacia e Dro-
garia Peninsular—Rua Augusta, 39 a 45 
— Lisboa. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Gosta—Largo de S. Domingos, 
102 e 103. 

Ceui i ter io da C o u c h a d a 
Gadaveres sepultados neste cemiterio na 

ultima semana: 
Antonio, filho de Maria de Jesus, de 8 

mêses, de Coimbra. 
Manuel da Cunha, filho de Antonio Bar-

queiro e Maria Rosa, de 43 anos, de Coim-
bra. 

Maria Filomena, filha de Autonio Fran-
cisco da Silva e Maria da Luz Abreu Silva, 
de 11 mêses, de Coimbra. 

Maria Benedita de Vasconcelos Gonçal-
ves Neves, (ilha de Augusto Cesar de Vas-
concelos e Virgínia de Vasconcelos, de 44 
anos, de Lisboa. 

Belmira, filha de Ernesto da Silva e Te-
rêsa de Jesus, de 10 anos, de Coimbra. 

Antonio, filho de Cipriano Dias de Car-
valho e Maria Amélia Dias, de 10 mêses, de 
Çoimtra, 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardcs promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupacs muito soffrimento e incommodo, 
i l rm do dcc; cza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o abatimento que se 
soguo a uma fabro. Tratadojdevidamente no 
sou principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae de 
mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Tendo adoecido com as 

febres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
sendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de fraqueza em que se encon-
trava ; está forte, tem bôas cores e come 
com appetite, tudo devido & Emulsão de 
Scott. (a) Domingos José Soares, Tavira, 25 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
•J'A3ua de Aguiar. 
A cura própria, em todos os casos de abati-
mento, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia soffre de abatimento, procurae 
a Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
VOGSO medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará d'ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
hoje mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e no* 
de meia idade. 

NOTA : Apczar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco. Iodas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos.a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
Obtem-se dos Snrs. James Casseis 4 Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 700 
» b r a n c o . . » » 360 
» amarello. » » 480 
» rajado. . . » » 440 
» frade — » » . . . . 540 

Trigo branco . . . » » 560 
» tremez . . . » » 560 

Milho b r a n c o . . . » » 390 
» amarello . » » 390 

Centeio » » 420 
Cevada » » 360 
Aveia » » 200 
Chicharo » » 300 
Grão de bico graúdo 600 
Dito meudo 460 
Azeite 3Í500 

Libras, 4Í860. Ouro graúdo 6%. Ouro 
meudo '5%. 

COMUNICADO 
. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra. — Peço a V . . . . para dar publici-
dade no seu jornal á declaração se-
guinte, o que agradeço. 

Tendo lido no Povo de Santa Cla-
ra uma local em que se diz que eu 
chamei minha falecida mãi ao tribu-
nal, venho declarar que é absoluta-
mente falso e convidar por este meio 
toda a gente a que prove o contrario 
do que aqui afirmo. 

Enquanto ao que diz o jornal em 
questão, eu chamaria os caluniadores 
ao tribunal, se êles tivessem por on-
de pagar as custas do processo, por 
que, infelizmente, estamos num país 
em que ainda é preciso pagar para 
que se faça justiça. 

Saúde e Fraternidade. 

a u a c i o 
Comarca de Coimbra 

(1.' publicação) 

Pelo Tribunal Comercial de 
Coimbra, e cartorio do escrivão 
do quarto oficio, correm seus ter-
mos, uns autos de concordata re -
querida pelo negociante desta p ra -
ça Francisco Borges, solteiro, maior, 
negociante, residente nesta cidade, 
e pelos mesmos autos correm édi-
tos de trinta dias a contar da se-
gunda publicação do anuncio no 
Diário do Governo, chamando os 
credores incertos do referido nego-
ciante, e os certos que não aceita-
ram, e s ã o : José Barbosa Lima, 
Correia e Barata, E. da Cunha e 
Sá e Antonio Vasco Fernandes , 
pa ra no praso de cinco dias poste-
rior ao dos éditos, deduzirem por 
embargos o que considerarem de 
direito contra a mesma concordata. 

Verifiquei a exatidão. 
0 Presidente do Tribunal Comercial, 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

c o n t i d o 
A Comissão Administrativa Mu-

nicipal da Figueira da Foz, devi-
damente aotorisada, abre concurso 
por espaço de 30 dias, contados 
da ultima publicação deste anuncio, 
pa ra provimento do logar do pa r -
tido medico-cirurgico da freguezia 
do Paião, deste concelho, com séde 
no logar do Paião, com o ordenado 
anual de 3 0 0 $ 0 0 0 réis, e com as 
condições que ficam desde já pa -
tentes na sua S e c e t a r i a . 

Os concorrentes deverão apre-
sentar, na mesma Secretaria e den-
tro do referido praso, os seus re-
querimentos acompanhados dos res-
pectivos títulos e mais documentos 
exigidos por lei. 

Figueira da Foz, 13 de Outu-
bro de 1 9 1 1 . 

O Presidente, 

Joaquim José Cerqueira da Rocha. 

AO PUBLICO 
Joaquim Fonseca de Figueiredo 

Peixoto, residente na Quinta da Sapa-
ta, freguezia de Santa Clara, faz pu-
blico que toda e qualquer transação 
que Rita de Jesus, solteira, maior, re-
sidente no sitio da Sapata, pretenda 
fazer com relação a um prédio com 
casas e terra, todo murado, sito no 
logar da Sapata, freguezia de Santa 
Clara e que confina pelo norte e nas-
cente com estradas, pelo sul e poente 
com Joaquim Silvestre, é nula, por-
quanto tal prédio pertence a êle de-
clarante, que o herdou de seu pai Ma-
nuel Fonseca, como protesta provar 
pela ação competente, para o que já 
constituiu seus advogados os srs. drs. 
Macario da Silva e Sousa Rastos. 

Manuel Teixeira 

CONCURSO 
A Camara Municipal do con-

celho de Oliveira do Hospital, su-
periormente autorisada, abre con-
curso por espaço de 30 dias a con-
tar da segunda publicação deste 
anuncio no Diário do Governo, para 
provimento do partido medico com 
séde nesta vila, com o ordenado 
anual de 4 0 0 $ 0 0 0 réis e pulso su-
jeito á tabela Camararia , e com 
obrigação de ir um dia em cada 
semana á povoação de São Gião, 
dar consulta, não só para os habi-
tantes daquella freguezia, mas tam-
bém para os da freguezia limítrofe 
— Penalva d'AIva — e cujo dia a 
Camara oportunamente designará. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos den-
tro do referido praso, acompanha-
dos dos competentes documentos. 

Oliveira do Hospital, 14 de 
Outubro de 1 9 1 1 . 

0 Presidente, 

Joaquim Ribeiro do Amaral, 

(BQGlâlDMíDiaii® 
(Doenças dos ouvidos E 

DÊE) fossas nasaes E=] 
- e Garganta 

Qoenças do estomago — 
[=] intestinos e Çeraes p=n 

iAnaltzes: 
(Suco gástrico, tgézes e Urinas 

<5MANUEL DIAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
C o n s u l t a s , t o d o s o s d i a s ú t e i s , d a s 1 0 h o r a s d a m a n h a á s 4 d a t a r d e 

<jCARLOS DIAS 

Rua Ferreira llorges. 5 — COIMBRA 
TELEFONE 315 

Ci^eyV <se ti» tXi «:>S fcsíJ t 8 
Casa de Educação e Ensino 

Co légio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 
diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , l . ° 

SALAS AMPLAS E CONFORTÁVEIS 

Fabrica alemã (com sucursal em Bilbao) de artigos técnicos para 
industria, procura em todas as partes industriais 

R E P R E S E N T A N T E S 
que conheçam alguma coisa d'este ramo de negocio. 

E' indispensável ter boas relações com os industriaes ou seus em-
pregados. Comissão muito elevada por todos os pedidos repetidos. 

Pedidos: Haasenstein & Vogler A — G., Hamburgo, sub E. Z. 362. 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini, atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Agradecimento 
Antonio Sabino e sua mulher Ma-

ria da Conceição, na impossibilidade 
de pessoalmente agradecerem a todas 
as pessoas que lhes prestaram o seu 
auxilio na instinção do incêndio que 
na noite de sexta feira, 13 do cor-
rente, tão rapida e violentamente se 
manifestou na sua padaria e casa de 
habitação, pondo em risco os nossos 
poucos haveres e as nossas vidas, e 
não desejando que fiquem sepultados 
no esquecimento os valiosos auxílios 
e favores que de todos tão dedicada 
e espontaneamente recebemos. 

Vimos por esta forma tornar bem 
publica a nossa gratidão, aos nossos 
amigos e visinhos que nessas horas 
de terror e desalento tanto nos au-
xiliaram material e moralmente. 

A's corporações dos Rombeiros 
Voluntários e Municipais, pela forma 
como procederam tão rapidamente á 
localisação do incêndio. 

Ao bombeiro municipal José Guer-
ra, pelo valioso auxilio que nos pres-
tou na salvação de alguns moveis e 
objectos de valor que possuíamos. 

Ao ex.mo sr. Pedro fiandeira, di-
gno agente da Companhia de Segu-
ros Douro, pela prontidão, seriedade 
e honradês com que tratou a avalia-
ção e pagamento dos prejuisos que 
tivemos. 

A todos daqui testemunhamos o 
nosso sincero agradecimento. 

Coimbra, 14-10-911. 

Antonio Sabino 
Maria da Conceição. 

Rua do Forno, 34. 

fc 

A S T H M A 
BRONGH1TE — OPPRESSOES 

pelo» Cigarro* 
ou Po> 

ff. a ctlia, Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris, íaiffiraauiffnatura" J. ESPIO em cada cigarro. 
1 
LI 

Despedida e agradecimento 
O prior de Santo Antonio dos Oli-

vais, tendo retirado precipitadamente 
da sua freguezia, vem por este meio 
despedir-se de todas as pessoas das 
suas relações e agradecer penhoradis-
simo as muitas provas de amizade e 
consideração que muitas vezes rece-
beu, até que oportunamente possa fa-
zè-lo pessoalmente, como muito dese-
ja e espera. 

Pomares, concelho de Arganil, 10 
de Outubro de 911. 

Cristiano Pinto da Gama 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

Depos i to em Lisboa , 
D r o g a r i a S i lvér io — 
R u a da P r a i a , 931. Tele-
p k o n e l:OOS. 

Ho Porto , A. Cesar Mo-
r e i r a d C.a, S u c e c s s o r -
R u a de S a n t a Caftharina, 
32, 1. 

C o i m b r a , C y p r l a n o a 
L e ã o d C.a, R u a F e r r e i r a 
Borges , 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

r 
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G a z e t a de Co imbra de 18 de O u t u b r o de 1911 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
ti na dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas eíavulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
l t u a do Corvo 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferre i ra , de S. João 
do Campo. 

ANUNCIO 
(2.a publicação) 

No tr ibunal do comercio da co-
marca de Coimbra e car tor io do es-
crivão Rocha Calisto, correm édi-
tos de t r inta dias que começam n a -
quele em que se publ icar o r e spe -
tivo segundo e ultimo anuncio, a 
citar o réo executado Augus to Alves 
Afonso, negociante , que res idia nes -
ta cidade, P r a ç a do Comercio, n.° 
2 7 , e agora ausen te em par te in-
certa, pa ra , no praso de dez dias, 
findo o dos éditos, paga r a quant ia 
de 2 0 8 $ 6 7 5 réis, de capital , juros, 
custas e p rocurador ia l iquidados, e 
em que foi condenado por sentença 
de 9 de Junho do ano corrente, na 
acção comercial, em processo espe -
cial, por letra, que o agora exe-
quente Joaquim José d 'Almeida, 
viuvo, proprietár io , res idente em 
Brasfemes, lhe moveu no mesmo 
t r ibunal do comercio, ou n o m e a r 
bens á penhora , suficientes, sob 
pena de se declarar esse direito 
àquele exequente e de se seguirem 
os mais lermos até final da r e spe -
tiva execução de sen tença . 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1 9 1 1 . 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto-

Verifiquei a exat idão. 

O juiz de direito, presidente do tribunal do 
comercio, 

Oliveira Pires. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 . » 150 » » 
80 » 240 » » 

100 » 100 » k 
150 » 400 » » 
200 » 500 » » 
300 » 700 » » 

PIIOTOGRAPHIA UNIÀO 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
C. A. R. Teixeira 

9, B u a de J o ã o Cabre ira , 9-— C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

0 BARBEIRO Eftl CASA 
Âs únicas macMnaj para fazer Csrba e5o as registadas de Krel-re Gravador, ai quão» . duram toda a vláa, afian-Ifio-se sempre quo se]» [preciso e por Isso hara-' llssímas, cm aço supe-rior, especial para esta casa, fazendo u barba em 4 mlnutcsscm perigo ne-nhum. Grande deposito de todoí estes artl-. gos, 153 a 164. Rua do Ouro.—Casa de muitos arttgcs. Freire Gravador. Peçam cataloyoi. ̂  
c o m a r i e « rai-
blemas allcgovlcci aos 
eomraetclaotes u lo-
dusirtacs em bous pa-jiels. 
1000 bilhetes de 

loja 80pròl« 
tooo facturas... «$<W 
lOOrt memoran-

d U D S (ooocaveloppsa 
comnierclaãs 

100 bllhutts 
bons de visita 

«XMrotuJos pa-
ra vinho desde 
Cada rtsma de . 

«oaimercial timbrada 

Vejam a importante casa 
de mais de 100:000 ç 
artigos quasi de graça. 

f r e i r e - g r a v a o o r 
158-RUA 00 OURO-164 
Pagam catalogo grátis. 

A única Fabrica de Carimbo* completa na Europa é a grande 
* " ~ !

; c a » a í r a s p e - t i r a v a d o r , 
'[premiada com B medalhas ele ou-
II» na Brruít,-0 com fabrica «2o «ha-

«tia» | pas d laltraa «Bailada», offlclnas 
graphicas, etc., etc. Pecam catalo-
go grátis wa gre^w^OiM.* d e » 

Typograph i a 
Ho Frolr®-

4790 

( $ 4 8 0 

toO 
500 

nbo» de tado.1 Srovadop im« t» melas JolUa» «M», 
pessoa «eito», 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do es tomago, facil i tando ao mesmo tempo a d iges tão ; 
purif ica o s angue e, no período catamenial , é infalível r egu l ado ra das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposi to em C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de Maio • P r a ç a da R e p u b l i c a 

M e r c e a r i a 
Trespassa-se uma bem afregueza-

da, no largo da Sota, n.° 9. 
O motivo do trespasse é o seu 

proprietário não poder estar á testa 
do negocio. 

Trata-se na mesma. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

iiourarior e prateador. 
Galvanização p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

C A S A E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, e t c . : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr . Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C." 

<Ioão Vieira da Silva Uma. 

PADARIA AURORA 
DE 

Maia, Simões & Comp.4 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e freguezes, e ao pu-
Itlieo em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do páo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqnisição de um ( Filtro 
Malier rrucelano d'AniÍante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de 1 «OO, que filtra XàO 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Produetos Agri-
bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 
eolas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de • .* quali-
dade. 

Pão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

FABBIO A DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

ltua da Louça e Largo da Maracha 
C O I M B K A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores prccessos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, « (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automalicas 

^ O A C A P I T A L - | . 3 4 4 : 0 Q 0 $ 0 0 0 
F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 i i $ 2 4 i 
Idem, idem de ga ran t i a de -

posi tado na Caixa Geral 
d e D e p o s i t o s 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 0 3 5 

S 6 d e e m L i » b o n 
Correspondente cm Coimbra: 

Jl/ successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

E S T A COMPANHIA a mais an t iga e a mais pode rosa de P o r t u g a l 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios , mobíl ias , es tabe le -
cimentos e r iscos marí t imos. 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

FUNERAES 
António Maria Pinto 

Rua dos Fstelreiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Aos Agricultores 
João Yieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodlo, Sulfato d'amonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos r e -
duzidos. 

Refinação de assucar. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra* 
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

» * * « t t É i É t « * * LJ^L.fc±±±*±±* 
Fabricação mechanica de parafusos 

P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA-27, R. i a s Fontainhas, 29—LISBOA 

F A R R I P A t 0 (* a 3 e s P e c ' e parafusos1 

r H D l I l w H porcas, annilhas, rebites; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Salislaz-se de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

h m 
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ASS1GNATUHA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, U400 
léis; anno, 2Í800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; semestre, 
l$o30 léis; anuo, 3$OGO éis. Brasil, anno, 3$530 réis. 

PUB1ICAÇÕES — Annuucios, por linha, 30 réis; repelição, 20 réis. Com 
munirados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes pre^s. 

EDITOR - ALFREDO PESSOA 

Saltado, 2È de O u t u b r o de 1911 

D i S i K í n o JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Ri darção e administração — P A T E O DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telef 3 5 I ) 

Coropi siçâo e impressão—Typogiapli a tia Gazeta de Coimbra. 

Ordem e justiça 
Fez no dia 17 do corrente um 

ano que um grupo de estudantes 
revolucionários entrou na Univer-
sidade e praticou o maior desacato 
de que resa a historia desse insti-
tuto. 

Dispararatn-se tiros, intima-
ram-se lentes a não proseguir no 
serviço dos actos, foram lançadas 
bombas explosivas, part i ram-se ca-
tedras e bancos, rasgaram-se capê-
los, etc. E não contentes com esta 
sua obra, exigiram do governo a de-
missão dalguns professores e a crea-
çâo de cursos e matriculas livres. 

O facto, como é natural , fez 
grande sensação hão só no paiz 
mas fora dèle. 

Apesar das promessas de que 
os autores daquella façanha seriam 
punidos, é certo que nenhum dêles 
sofreu o menor encomodo, deixan-
do-se ficar sem o devido castigo 
esse enorme atentado. 

Pa r a comemorar o 1.° aniver-
sario de semilhante acto revolucio-
nário praticado nesta cidade, rea -
lisou-se em Lisboa um banque te 
de festa intima, para o qual foi 
aber ta inscrição especial larga-
mente anunciada, e em Coimbra 
foi largamente distribuído, dentro e 
fóra da Universidade, um manifesto 
do grupo dos estudantes revolucio-
nários de Coimbra, no qual se 
lança o pregão de guerra contra a 
Universidade e os seus professo-
res. 

Os sábios revoltosos acham que 
este estabelecimento scientifico, que 
conta para mais de 50 professores, 
com rarissimas exceções, é feudo 
de incompetentes. 

Far íamos a transcrição desse 
documento para avaliar a força e 
o arrojo dos seus autôres, se não 
nos repugnasse a sua prosa au-
daz e profundamente degradante e 
agressiva. 

Corre mundo esse manifesto e 
é bem que assim seja para que o 
paiz avalie o espirito de rebelião e 
a arrogancia que lavra fundo numa 
pequena parte da academia de 
Coimbra, e isto por que se tem 
deixado passar incólume a sua 
obra nefasta e revolucionaria a que 
é preciso pôr termo quanto antes 
pa ra que o mal se não alastre. 

Esse grupo de académicos diz 
no manifesto que quer o desdobra-
mento da Faculdade de Direito, a 
demissão dalguns lentes e matr i-
culas livres, e dentro deste lêma 
está disposto a levar até ao fim as 
suas reclamações, ou melhor, as 
suas exigencias. 

Em presença deste aviso, o 
que farão a Universidade e o Go-
verno ? 

Ha de permitir-se que aquêle 
instituto continue este ano como 
no ano passado, com a pe rda do 
prestigio que é indispensável em 
institutos desta na tu r ê sa? 

E' evidente que isto tem de 
caminhar de modo bem diferente 
p a r a que a Universidade de Coim-

bra readquira a sua autoridade, o 
seu bom nome como instituto de 
boa disciplina. Sem ela é cavar a 
sua ruina, e um estabelecimento 
scientifico que tem ainda as honras 
de ser o primeiro do paiz, não se 
pode deixar aniquilar aos golpes 
fur ibundos duma ou duas dúzias 
de revoltados. 

Os agitadores que pretendem 
trazer a academia coimbrã em com-
pleta desordem, anarquisando tudo 
e insultando todos que não pensam 
como eles, quando a verdura dos 
anos tiver passado, hão-de com-
preender que trilharam caminho 
errado e que uma sociedade não se 
engrandece por semelhante modo 
nem se conquista assim o bom con-
ceito publico. 

A paz e a tranquilidade são in-
dispensáveis para que os serviços es-
colares possam ser aproveitados pe-
los académicos que desejam corres-
ponder aos sacrifícios dos paes que 
os mandam para aqui, e pelos que 
aspiram a obter uma colocação 
vantajosa e digna na sociedade. 

Com a desordem e a revolta 
não só se põe a Universidade em 
cheque e se dificultam os esforços 
dos que desejam ensinar e dos que 
querem saber, mas alarma-se a 
própria vida da cidade, comprome-
tendo o seu comercio, principal-
mente, e as suas circunstancias 
economicas e financeiras já muito 
abaladas com os acontecimentos 
do ano passado. 

E' eontra isto que lavramos o 
nosso protesto. 

Coimbra reclama as providen-
cias que forem precisas para que 
a sua população viva t ranquila-
mente, com paz e não com a desor-
dem, para que diversas famílias 
não tomem a resolução de se au-
sentarem daqui e outras desistam 
de vir pa ra Coimbra fixar a sua 
residencia. 

Ha todo o direito e toda a jus-
tiça em reclamar o que fôr indis-
pensável para fazer entrar no bom 
caminho os que dèle andam afasta-
dos ha muito e que já se preparam 
para proseguir na sua obra nefasta 
e revolucionaria. 

Pa r a os que andam fora da lei, 
ha meios para os fazer entrar den-
tro dela. 

O que se não pode é permitir 
que uma cidade como esta continue 
á mercê duns tantos agitadores que 
querem ter a vaidade — fraca vai-
dade 1 — de disporem desta terra 
como se fossem os seus únicos se-
nhores, desacreditando-a e ul tra-
jando a sua população. 

Coimbra tem a sua existencia 
intimamente ligada á vida universi-
tária. O que ali se faz de bom ou 
de mau, reflete-se cá fora. 

Se lá dominar o tumulto e a re-
volta, eles se manifestarão também 
fora da porta-ferrea, e é isto que 
é preciso evitar. 

Não pedimos muito. 
Só ordem e justiça. 

"A Voz do Operário,, 
Completou 32 anos de exi.-toncia 

este semanario que se publica na ca-
pital e que é orgam do operariado em 
geral e especialmente dos manipula-
dores de tabaco. 

Tem atravessado uma existencia 
longa e muito honrosa na defeza duma 
causa justa. 

Ao presado colega as nossas mais 
cordeais felicitações, desejando-lhe a 
continuação das suas prosperidades. 

Cooperat iva de pão 
Teem decorrido com bastante in-

teresse as assembleias gerais desta 
cooperativa, para discussão e aprova-
ção dos novos estatutos, pelos quais 
passa a ser de produção e consumo. 

Na última reunião, porém, por pro-
posta do sr. Miranda Cardoso, foi re-
solvido suspender a discussão dos es-
tatutos e nomear uma comissão en-
carregada da reforma dos mesmos, 
visto que, alterada a essencia dos ca-
pítulos I e II, toda a restante matéria 
deve ser profundamente modificada, a 
fim de ser harmonisada com a nova 
missão da cooperativa. 

A proposta, que foi aprovada, me-
receu justificados louvores pelo seu 
critério, ficando a referida comissão 
composta dos associados srs.: dr. Fran-
cisco Pedro de Jesus, João Augusto Si-
mões Favas, João Manuel Ferreira, An-
tonio Francisco Mendes Alcantara, Do-
mingos José Ribeiro, Adriano do Nas-
cimento e Joaquim Rasteiro Fontes. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
O Centro Republicano de Santa 

Clara resolveu, cm assembleia geral, 
que o sr. Guilherme d'Albuquerque 
represente o partido republicano da-
quela freguezia no proximo congresso 
e também aprovou uma moção do sr. 
Francisco Maria da Fonseca, censu-
rando a atitude d ' 0 Intransigente, afir-
mando, no entanto, a sua admiração 
por Machado dos Santos. 

H o s p i t a l m i l i t a r 
Foi determinado pela secretaria da 

guerra, que se procedesse á arremata-
ção do fornecimento de medicamentos 
necessários para aquêle hospital. 

A arrematação far-se-á perante o 
conselho administrativo do regimento 
de infantaria 23. 

P e n i t e n c i a r i a 
E' do teôr seguinte a representa-

ção entregue ao sr. Governador Civil, 
por uma comissão de empregados da 
Penitenciaria, a quem não são pagos 
os seus ordenados ha 11 mêses : 

Ex.mo Sr. Ministro da Justiça—Os abaixo 
mencionados, empregados efectivos e ex-
traordinários da Penitenciaria de Coimbra, 
conscios dos nobres sentimentos de morali-
dade e justiça de V. Ex.a, vêem muito res-
peitosamente perante V. Ex.a expor a sua 
triste situação, pedindo que lhes seja dada 
com a brevidade possivet qualquer solução 
que os possa pôr ao abrigo de suspeitas in-
famantes, que sobre eles impendem ha per-
to de onze longos mêses. 

Ex.m0 Sr.: diz o art.° 2.° do decreto de 2 
de Dezembro findo, publicado no Diário do 
Governo, de 3 do mesmo mês: 

«Todos os funcionários e empregados 
maiores e menores da Penitenciaria de Coim-
bra ficam suspensos do exercício das suas 
funções emquanto durar a sindicancia orde-
nada por portaria de 11 de Novembro do cor-
rente ano, satisfazendo-se mais tarde todos 
os vencimentos de categoria àqueles que se 
verificar terem sempre cumprido os seus 
deveres.» 

Ex.™0 Sr.: A sindicancia á Penitenciaria 
fez-se; em Abril estava concluída, e a nossa 
situação continua a mesma. 

Sendo na sua maioria chefes de familia, 
calculará Y. Ex.' quão aflitiva terá sido ha 
tanto tempo a nossa situação não dispondo 
de ojitros recursos, além dos que provêem do 
seu modesto emprego adquirido pelos meios 
legais. 

^dependente da apresentação do relató-

rio da sindicancia, foram já integralmente 
pagos os vencimentos a alguns empregados 
da Penitenciaria, facto este, que perante a 
opinião publica veio agravar a nossa situa-
ção, fazendo recair sobre nós suspeitas in-
famantes que não podemos repelir. 

Para V. Ex." apelamos, confiando que em 
breve nos seja feita justiça. 

Saúde e fraternidade. 
Coimbra, 18 de Outubro de 1911. 

Macano Ferreira, Antonio José de Moura 
Basto, Antonio Luiz dos Santos Azevedo, Ar-
tur Fernandes Pinto, Antonio Martins Vehn-
dro, José Maria Francisco Miranda, Adriano 
Ventura, Manuel Pereira Brazão, Joaquim. 
Martins Velindro, Bernardino Augusto Leite 
da Silva, Joaquim Mendes, Joaquim Maria 
Ferreira. 

M a t r i c u l a s 
Uma comissão de académicos que 

vão frequentar a Universidade pela pri-
meira vez, foi a Lisboa pedir ao gover-
no reducção no preço das propinas. 

Em Lisboa e Porto foram organi-
sadas comissões para o mesmo fim. 

Emquanto não houver resolução do 
governo estão suspensas as matriculas 
no primeiro ano. 

E s c o l a BBrotcro 
O arquiteto sr. Silva Pinto foi en-

carregado de elaborar o projecto do 
novo edifício da Escola Industrial Bro-
tero, o qual deverá ser apresentado 
no espaço de 90 dias. 

Então o que é feito do projecto 
que tinha sido apresentado pelo sr. 
Adães Bermudes e que se dizia prin-
cipiar a ser executado no. começo 
deste ano economico? 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Foi publicada uma portaria auto-

risando que os alunos da Faculdade 
de Direito que tenham obtido aprova-
ção em alguma cadeira, possam ma-
tricular-se, no máximo, em seis ca-
deiras ou cursos anuais e um curso 
semestral, ou seus equivalentes, con-
siderando para esse fim uma cadeira 
ou curso anual como equivalendo a 
dois cursos semestrais. 

# 

Reuniram-se na quinta-feira as di-
ferentes faculdades, á exceção da de 
Medicina, a fim de elegerem os dire-
ctores, secretários e os delegados ao 
Senado Universitário, cuja eleição deu 
o seguinte resultado: 

Faculdade de Sciencias: directores, 
drs. Antonio dos Santos Viegas e Luiz 
da Costa e Almeida; secretario, dr. 
Egas Ferreira Pinto Basto; delega-
do, dr. Alvaro da Silva Basto. 

Faculdade de Letras: director, dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconce-
los; secretario, dr. José Joaquim de 
Oliveira Guimarãis; delegado, dr. Fran-
cisco Martins. 

Faculdade de Direito: director, dr. 
Antonio Lopes Guimarãis Pedrosa; se-
cretario, dr. Lobo d'Avila; delegado, 
dr. Guilherme Alves Moreira. 

O delegado da Escola de Farma-
cia é o respetivo director. 

Além dos delegados eleitos, fazem 
ainda parte do Senado, os srs. gover-
nador civil e presidente da Camara. 

A' hora a que o nosso jornal vai 
entrar na maquina, está reunida, para 
o mesmo fim, a Faculdade de Medicina. # 

A primeira reunião do Senado efe-
tua-se hoje, ás 2 horas da tarde. 

F u g a 
Evadiu-se da cadeia de Oliveira 

do Hospital o gatuno Francisco Mar-
ques, do Moinho do Buraco, daquele 
concelho. 

Havia sido preso por dois policias 
da judiciaria desta cidade, em Agosto 
ultimo, por ter praticado, um roubo 
na importancia de 2000000 réis na 
Aldeia Formosa, freguezia do Seixo. 

Corr ida d e b i c i c l e t a s 
Amanhã realisam-se as corridas 

de bicicletas entre Porto e Lisboa. 
A prova compõe-se de duas corri-

das : uma de bicicletas e outra de 
motocicletas. 

Ambas as corridas são abertas a 
corredores de motocicletas sem limite 
de força e a corredores de bicicletas. 

A prova é individual e será dis-
putada no itenerario de —Porto — 
Praça da Batalha — Espinho, S. João 
da Madeira, Oliveira de Azemeis, Al-
bergaria a Velha, Albergaria a Nova, 
Agueda, Mealhada, Coimbra, Condei-
xa, Pombal, Leiria, Batalha, Alcoba-
ça, Caldas da Rainha, Óbidos, Bom-
barral, Torres Vedras, Loures, Cam-
po Grande, Lisboa. 

A União Velocipedica Portuguêsa 
institue, para esta grande prova spor-
tiva, os seguintes prémios. 

Aos velocipedistas: 
1.° Medalha de ouro, Diploma de 

Honra, 1 bicicleta e 500000 réis. 
2.° Medalha de vermeil, Diploma 

de Honra, Objecto d'arte e 350000 
réis. 

3.° Medalha de prata, Diploma de 
Honra, Objecto d'arte e 200000 réis. 

Por cada série de 4 concorrentes, 
a mais de 12, é estabelecido aos cor-
redores, pela sua ordem de chegada, 
o premio de 100000 réis. 

E' egualmente concedido o premio 
de 20ál000 réis ao corredor de menos 
idade, que, dentro do praso marcado, 
se classificar em 1.° logar. 

Ao corredor portuense que dentro 
do mesmo praso se classificar em 1.° 
logar é ainda concedido um valioso 
objecto d'arte. 

Aos motociclistas: 
1.° Medalha de ouro, Diploma de 

Honra e 70(51000 réis. 
2.° Medalha de vermeil, Diploma 

de Honra e 40)51000 réis. 
3.° Medalha de prata, Diploma de 

Honra e 200000 réis 

Pelo Governo civil deste districto 
foram hontem enviados para as ins-
tancias superiores, dois pedidos da 
Camara Municipal desta cidade, para 
expropriação por utilidade publica, 
dos terrenos pertencentes a Pedro 
Augusto Marques e mulher, ausentes 
em parte incerta, para a construção 
da estrada municipal do bairro de S. 
José ao Calhabé, e a José Jorge e mu-
lher, residentes no Sobral, Ceira, pa-
ra a construção da estrada municipal 
de Ceira aos Anagueis. 

P a s s a p o r t e s 
Durante os mêses decorridos des-

de o começo deste ano até hontem, fo-
ram passados no Governo Civil deste 
distrito 3.072 passaportes. 

Desde 1893 que não se passam 
passaportes em tão grande numero, 
durante igual espaço de tempo. 

P o l i c i a c iv i l 
Vai, finalmente, ser aumentada a 

corporação da policia civil em Coim-
bra, que passará a ter cento e cin-
coenta guardas. 

O aumento é de 50. 
É preciso, porém, que se não lem-

brem de os distrair para outros ser-
viços que não sejam de carater po-
licial, quer em Coimbra, quer fóra da 
cidade. 

Serão creadas mais duas esqua-
dras: uma na Arregaça e a outra em 
Celas. 

Achamos, como o nosso presado 
colega A Tribuna, que o bairro de San-
ta Clara tenha também uma esquadra 
ou um posto policial. 

Parece-nos até que é o bairro de 
Coimbra que mais carece de policia. 

E d e p o i s . . . haja bôa escolha e 
dê-se a instrução precisa. 
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ECOS 
Três falangistas 

A policia de Lisboa tomou ante-
hontem conta de três académicos da 
celebre Falange demagógica de Coim-
bra, que ali, andavam envolvidos em 
tumulto popular, dando gritos subver-
sivos. A um dêles foi encontrada 
uma pistola automatica carregada 
com seis balas, que chegou a apontar 
ás pernas dum agente da policia que 
o acompanhava. 

Metido no calabouço, ali afirmou 
que quando saísse para o norte faria 
peor. 

Foram apreendidas aos presos 
cartas e cartões de visita a tinta ver-
melha, com a legenda: Membro da 
Falange Demagógica. 

Ilão-de ganhar muito com isso! 

Conspiradores 
Chegaram hontem a esta cidade 3o 

indivíduos presos por conspirarem 
contra a Republica. 

Vinham escoltados por uma força 
de infantaria 6. 

Aos conspiradores foi feita uma 
manifestação hostil por parte de mui-
tos populares. 

Os presos deram entrada na Peni-
tenciaria, são os seguintes: 

Do Porto: Abel dos Santos Ferrei-
ra, José Abrantes Pais, padre Julio Al-
bino Ferreira, Vicente Frutuoso da 
Fonseca, João Pereira de Miranda, 
José Joaquim da Silva Pinheiro, An-
tonio Ferreira Gonçalves, Bernardo 
Tavares Coelho e Arnaldo Teixeira 
de Carvalho. 

De Guimarãis: Francisco José Lei-
te, Manuel da Costa, João Pinto, Fran-
cisco Almeida, Eduardo de Oliveira, 
José Soares, Joaquim Monteiro de Oli-
veira, Rufino Esteves Pereira, Manuel 
Gonçalves, João Pereira e Alfredo Joa-
quim Pacheco. 

De Bragança: Antonio José Madu-
reira Beça, dr. Antonio Olimpio Cagi-
gal. 

De Viana: Inocêncio Barbosa 
Araujo Cardielos, Joaquim Amaro 
Cardoso e Silva e Alipio dei Duque 
da Costa. 

De Aveiro: Dr. Jaime Duarte 
Silva, Eduardo de Oliveira Barbosa, 
Artur da Rocha Trindade, Firmino 
Fernandes, Antonio Ferreira e dr. 
Inocêncio Fernandes Rangel. 

De Chaves: Anibal Candido Pe-
dro e Antonio Martins. 

Da Figueira da Foz: Luiz Au-
gusto Ferreira, ex-capitão de artilha-
ria. 

* 

Para Oliveira do Hospital e Santa 
Comba Dão seguiram hontem, em au-
tomóvel, o sr. dr. Francisco Pinto de 
Mesquita, juiz de investigação, acom-
panhado do escrivão do 5.° oficio, sr. 
Perdigão Júnior, a fim de inquirir as 
testemunhas sobre os acontecimentos 
que ultimamente ali se deram. 

No mesmo automóvel iam também 
os srs. governador civil e comissário 
de policia. 

Já é infe l ic idade . . . 
O gracioso académico da Univer-

sidade, que em tempo destruiu as 
vitrines fotográficas do sr. José Gon-
çalves, donde subtraiu alguns retra-
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Pallas e Bellona 

— Cala-te de pressa I — interrom-
peu rapidamente Jorge Ayres. — Ouço 
alguma coisa. 

De facto, lá em baixo, no fundo 
das arvores, ouvia-se um rumor leve, 
como de quem vinha correndo ainda 
ao longe. O ruido approximava-se, e 
Jorge Ayres percebeu efectivamente 
que alguém corria para o lado em 
que se achava. Attentou muito e 
disse para dentro: 

— E' gente e vem para aqui. 
Instantes depois, erguia-se uma 

voz por baixo da janella: 
— O' Lobo! 
— Quem procura o Lobo ? — res-

pondeu, perguntando, Jorge Ayres, 
que não conhecera a voz. 

tos, e que em seguida emporcalhou 
as decorações artísticas da confeitaria 
Telles, mais uma vez faltou á audiên-
cia para que, pela segunda vez, fôra 
intimado. 

O réu que, segundo as nossas 
informações, apresentou atestado de 
doença, anda em maré d e . . . infeli-
cidade. 

Será porventura o receio que se 
apodera dele, ao avaliar a sua tre-
menda responsabilidade perante o 
vandalismo que praticou e do qual a 
justiça lhe tem a pedir sevéras con-
tas? 

Talvez. 
Esse receio deveria, porém, sus-

cítar-se-lhe antes de praticadas as 
vergonhosas scenas. Agora que lhe 
sofra as consequências e se convença 
de que a propriedade alheia não 
pôde estar á mercê de qualquer im-
pulso dos seus vis instintos. 

Estará doente? . . . 
Ao sr. dr. Artur Montenegro, len-

te de Direito, foram concedidos trinta 
dias de licença. 

Se é para tratar da sua saúde, não 
é por excesso de trabalho na Univer-
sidade, donde tem andado afastado ha 
muitos a n o s ! . . . 

Caridade para com os animais 
. Lembramos á digna vereação mu-

nicipal a conveniência de mandar 
colocar em qualquer ponto da cidade 
um marco fontenaria para uso dos 
animais. 

E' penoso vêr que, numa cidade 
como esta, os animais não tenham 
onde se dessentem, tendo muitas ve-
zes de percorrer longo trajecto para 
saciar a sede. 

A m u a d o s . . . 
Foram já nomeados os membros 

dos júris para os actos de Direito que 
os alunos amuados da Universidade 
requereram para fazer em Lisboa, por 
falta de serenidade para os fazer em 
Coimbra. 

Nenhum dos nomeados é lente de 
Direito. 

Fez-se a vontade aos meninos. 

Crise ministerial 
Em virtude de acontecimentos ocor-

ridos no Congresso Republicano a que 
se seguiram manifestações de desagra-
do ao sr. dr. Antonio José d'Almeida 
e aos seus amigos políticos, o gover-
no considera tensa a situação politica, 
dando-se como certo que pedirá a sua 
demissão. 

Hoje de madrugada achava-se re-
unido o conselho de ministros para 
resolver o assunto. 

Parece que todos os ministros es-
tão de acôrdo na demissão do gabine-
te . 

Caso ela se dê, a crise ministerial 
será difícil de resolver. 

Assim o informam os jornais das 
diversas facções politicas. 

A s s i s t ê n c i a p u b l i c a 
Pela Direcção Geral da Assistên-

cia foi pedida ao Governo civil uma 
nota de todos os estabelecimentos de 
assistência existentes neste distrito, 
nos quais serão compreendidas me-
sericordias, hospitais, irmandades, 
confrarias, etc. 

— Sou eu, o Paim. 
— Então, o que quer dizer isso? 

Tu por ahi? 
— Quer dizer que é preciso já, 

já, que me lances por essa janella, a 
escada celestial. Perseguem-me os 
verdeaes, em numero de seis, e se 
não lanças immediatamente a escada, 
agarram-me os velhacos. 

— Ahi vae já. 
Emquanto Lobo correu a pro-

curar a escada, Ayres perguntou a 
Paim: 

— Porque te perseguem esses pa-
tifes ? 

— Logo t'o digo. Agora a escada, 
a escada, que já me parece {ouvil-os 
na matta — respondeu com voz um 
pouco suffocada e tartamudeante, Ro-
que Monteiro Paim. 

Gonsalves Lobo chegára n'aquelle 
instante com a escada, a que os do 
Rancho chamavam escada celestial. 
Ayres tomou-a e disse para baixo: 

— Ahi vae. 
E lançando-a, ficou presa em cima 

com dois ganchos de ferro. 
Por fatalidade era curta; pouco 

mais orçava do que ahi pelo meio da 
distancia que havia do terreno da 
matta á janella. Impossível se tor-
nava, por tanto, a subida por alli. 

R A S M I H S T M 
Lida e aprovada a acta da sessão 

anterior, tendo a correspondência o 
devido destino. 

Foram tomadas as resoluções se-
guintes : 

— Comunicar a diversas camaras 
municipais em divida de excesso de 
quotas ao hospital de S. José, de Lis-
boa, as respectivas importâncias para 
que as incluam nos seus orçamentos 
ordinários para 1912. 

— Mandar informar ao sr. Dire-
ctor das Obras Publicas, o projecto 
para a construcção de um matadouro 
municipal em Poiares e de uma fonte 
no logar do Cadafaz, concelho de 
Goes. 

— Foi dado parecer sobre um 
projecto de regulamento do cemiterio 
paroquial da freguezia de Santo An-
tonio dos Olivais. 

— Julgaram-se contas de diver-
sas corporações administrativas. 

Azei te e s t r a n j e i r o 
Diz-nos o sr. Manuel dos Santos 

Pereira David que tem ainda á ven-
da, no seu estabelecimento da Rua do 
Pateo da Inquisição, azeite estranjeiro 
a 280 reis o litro. 

O sr. Pereira David comunicou-
nos mais que só vende quantidades 
inferiores a um litro, visto que é pou-
ca a quantidade que tem daquêle ge-
nero. 

SOB O NOSSO CLIMA 
As meninas anemicas, debeis, fra-

cas, melancólicas e as creanças páli-
das, enfezadas ou cujo crescimento é 
em demasia rápido, as pessoas enfra-
quecidas pelos excessos de toda a es-
pecie, privações, doenças, excessivo 
trabalho físico e intelectual, os velhos 
enfraquecidos dos dois sexos, devem 
todos tomar a cada refeição as gotas 
concentradas do verdadeiro Ferro 
•travai*, oremedio mais eficaz con-
tra a anemia, a clorose, as côres páli-
das, a falta de forças, a fraqueza da 
constituição, etc. 

A t e n e u C o m e r c i a l 
Está convocada para ámanhã, pe-

las 4 horas da tarde, a assembleia ge-
ral daquela coletividade, requerida por 
um grupo de mais de dez socios, que 
deseja pedir explicações á comissão 
administrativa pelo facto de não se ter 
realisado uma conferencia anunciada 
para domingo, ultimo. 

Na mesma reunião serão tratados 
outros assuntos de interesse coletivo. 

Or. S o u s a G o m e s 
Os académicos da Universidade, 

srs. Alberto Alvaro Dias Pereira, do 
5.° ano da Faculdade de Filosofia; 
João Carlos Freire Cortez Madeira, do 
5.° ano da Faculdade de Direito e Eu-
rico Gonçalves de Melo Araujo, do 3.° 
ano da mesma faculdade, tomaram a 
iniciativa da creação duma caixa de 
subsídios para a educação e conclu-
são dos cursos dos filhos do dr. Sou-
sa Gomes, em vista das precarias cir-
cunstancias em que ficou a familia do 
mesmo falecido professor. 

Se não houvesse outras razões para 

Mas, que fazer? Os momentos 
eram preciosos; o tempo urgia. 

— Não chega abaixo — disse de-
sesperadamente Paim. — E parece-me 
que sinto passos . . . Os marotos agar-
ram-me. . . 

Francisco Jorge Ayres, que nos 
momentos críticos e de maior apuro, 
era como as mulheres, no feliz lem-
brar dos meios, no desatar instantâ-
neo de qualquer gordio que lhe appa-
recesse, diz de repente para Paim: 

— Sobe a essa arvore; não per-
cas tempo. Sobe até encontrares a 
escada, depois vem por ella, apro-
veita-a. 

Este plano, rapidamente conce-
bido e velozmente executado por Mon-
teiro Paim, não era mau, mas tinha 
o defeito de ser como a fructa colhida 
antes de sazonada. 

Como a Levino, que julgando 
vencer o exercito de Pyrrho, só com 
a bravura e virtudes de seus roma-
nos, não contou com os elephantes 
dos epirotas, que fizeram pender o 
fiel da balança para seu lado, com o 
susto que causaram nos contrários, 
que nunca os tinham visto, assim 
Jorge Ayres, que não se lembrára da 
distancia que havia entre a parede e 
a arvore a que subira Paim, conhe-

justificar este acto meritorio, bastaria o 
facto do dr. Sousa Gomes ter auxilia-
do, desinteressadamente, alguns aca-
démicos até ao termo das suas forma-
turas, chegando a formar alguns á sua 
custa. 

Bem hajam os que promovem a 
instituição daquela caixa e oxalá que 
não falte quem lhe preste o seu auxi-
lio. 

zmu mm 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordiuaria da presente semana, 
comparecendo os vereadores srs. Ro-
drigues da Silva, Vilaça, Adriano Lu-
cas, Graça, Madeira Júnior e Correia 
Amádo. 

— Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

— Foi presente o balancete da 
tesouraria, acusando o movimento ha-
vido durante a semana e o saldo em 
caixa de de 3:743:379 réis. 

— Resolveu demitir, por cometer 
uma falta grave, o vigia municipal n.° 
17, e castigar outros com multas de 
1 a 3 dias de serviço, por diversas 
irregularidades. 

— Tomou conhecimento do desas-
tre ocorrido na rua do Padrão com o i 
carro electrico n.° 3, de que era 
guarda freio Anibal Travasso. 

Nomeou uma comissãi incumbida 
de averiguar as respectivas respon-
sabilidades, composta dos srs. Vilaça 
da Fonseca, Frederico Graça e Madei-
ra Júnior. 

— Enviou á policia para os devi-
dos efeitos, copia duma queixa apre-
sentada pelo empregado municipal Ma-
nuel Simões, que, andando em servi-
ço de guarda-freio no eletrico extra-
ordinário para o comboio rápido, fôra 
desrespeitado por alguns indivíduos 
que chegaram a invadir a plataforma, 
podendo ter dado logar a que ocorres-
se sério desastre, por se ter aglome-
rado bastante povo em frente do car-
ro. 

— Mandou intimar o proprietário 
José de Castro, da Ribeira da Povoa, 
a vedar uma sua propriedade respei-
tando o terreno publico de cerca de 
90m, de que pretendia apossar-se. 

— Resolveu oficiar á Repartição 
das Obrai Publicas, deste distrito, pe-
dindo a urgente reparação da estrada 
da Casa do Sal á estação velha, pelo 
que do seu estado actual resulta de 
perigoso. 

— Mandou que pela repartição res-
petiva fôsse avisado oficialmente o em-
preiteiro José de Lemos Novo de que 
a Camara fará cumprir a letra do con-
trato e a aplicação de multa por cada 
dia de demora na conclusão dos tra-
balhos da estrada dos Casais a Tavei-
ro, alem do praso marcado, pois a de-
mora que os trabalhos parece virem 
tendo, prejudica seriamente os inte-
resses dos povos daquela região. 

Pelo vereador respetivo foi decla-
rado que dera ordens na competente 
repartição, para que fossem observa-
dos todos os materiais a empregar. 

— Presente o boletim da análise 
feita á agua da cidade, zona baixa e 
zona alta, que acusa sêr potável. 

— Mandou readmitir o ex-bombei-
ro municipal Ismael Pais, que ha al-
guns mèses havia pedido a demissão 
por ter de se ausentar da cidade, on-
de regressou agora. 

ceu que não tinha calculado bem, e 
que essa distancia era para elles, 
académicos, o que para os romanos 
foram os elephantes. 

A escada ainda se podia fazer 
chegar á mão de Paim, por um im-
pulso, ou movimento propríu que 
Jorge Ayres lhe imprimisse; mas, 
como subir por ella? Se Paim se 
lhe agarrasse, a escada sôlta, e curva 
como estava, procuraria rapidamente 
a sua verticalidade e chaparia o corpo 
de Paim na parede da casa de Gon-
salves Lobo. O caso estava mau. 

N'isto, ouviram-se passos. Paim 
que se julgou nas garras dos ver-
deaes, fez um esforço grande sobre 
si, empenhou as forças todas, agar-
rou-se á escada, horisontou as peruas, 
para irem adiante como batedores 
escaramuçar com o inimigo (com a 
parede), e entregou-se ao espaço . . . 

A lembrança de mandar adiante 
os pés e pernas, foi magnifica. O 
desespero pôde muito. A escada que 
mediu a distancia com o corpo de 
Paim, ia como um pêndulo grande 
de relogio, e teria estampado na pa-
rede o vulto de Paim, se as pernas, em 
posição gymnastica, não foram apa-
rar a pancada, o embate da parede. 

Feito, pois, com felicidade, este 

— Mandou coucluir o processo de 
concurso para as vagas existentes de 
bombeiros suplentes, a que concorre-
ram os cidadãos Joaquim Ribeiro, Au-
gusto Povoas, João Martins e Francis-
co Afonso. 

— Atestou ácerca do bom compor-
tamento moral e civil dos cidadãos An-
tonio d'01iveira Lemos e Domingos Jo-
sé Ribeiro. * 

— Atestou, também, a comprova-
da pobreza de Maria das Dôres e Jo-
sé Teodoro. 

— Informou favoravelmente vários 
subsídios de latação e despachou di-
versos requerimentos para obras, ali-
nhamentos, etc. 

C o i m b r a C e n t r o 
Nesta simpatica associação de re-

creio realisa-se no proximo dia 5 de 
Novembro uma reuião familiar. 

Como sempre, ela será revestida 
de grande entusiasmo, pois é orga-
nisada por um grupo de socios, que 
tenciona também dar um pequeno es-
petaculo. 

Ámanhã, ás 6 e meia horas da 
tarde, tem logar, nos Paços do Con-
celho, a sessão solene para distribui-
ção de prémios do concurso local de 
tiro e torneio do Grupo Alma Portu-
guèsa que deve também realisar-se 
amanha. 

Agradecemos a gentileza do con-
vite que nos foi dirigido. 

Comboio a p e d r e j a d o 
Ha dias foi apedrejado ao quiló-

metro 216, em frente da Escola Na-
cional de Agricultura, o comboio n.° 
55, ficando um vidro partido. 

Procede-se a averiguações. 

C e n t r o F e r n a n d e s C o s t a 
Na passada quinta-feira reuniu a 

assembleia desta agremiação republi-
cana, para tratar da situação em que 
actualmente se encontrava. 

Foi nomeada uma comissão admi-
nistrativa, que ficou assim organisada: 

Presidente, Antonio Coutinho de 
Moura Bastos; vice-presidente, Joa-
quim Agusto de Carvalho; secretario, 
Caetano de Melo e Silva; tesoureiro, 
Ricardo Pereira da Silva; vogais, Au-
gusto Candido Pereira de Lemos, Au-
gusto da Silva Fonseca, Eduardo Go-
mes, Afonso Augusto Pessoa e Joa-
guim Correia dos Santos. 

m m m m m m M m m m m 
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e outras doenças provenientes ou acompa-
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Quinarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— Í . I S B O » . 
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primeiro movimento ascensorio, Paim 
começou a subir a escada, e em bre-
ves instantes enfiava o corpo pela 
janella pequena da casa de Gonsal-
ves Lobo. 

Escapara aos verdeaes. 
Vejamos agora o que terá succe-

dido no pateo da casa onde ficaram 
os do Rancho. 

O ruido de passos que a Paim 
pareceu serem dados na matta, o 
haviam sido na rua, hoje do Museu. 

Emquanto Coelho Manço, Silva 
Pescada, Carneiro dos Santos e os 
mais, conjecturavam sobre o que se-
ria a origem do assobio, a ronda dos 
verdeaes, que perdêra de vista Mon-
teiro Paim, voltára para o lado da 
Couraça; e, ao passar junto da porta 
da casa de Gonsalves Lobo, ouvira a 
conversa, e suspeitára de que no 
pateo d'onde"as vozes sahiam havia 
alguém que convinha vigiar, por isso 
que se calaram, quando elles ver-
deaes se approximaram. 

—Silencio!—disse na rua uma voz. 
— Parece me que achámos o covil. 

Um desappareceu-nos alem; aqui ha 
homens escondidos. . . Observemos. 

E o sujeito que assim fallára dava 
ordem para se subir ao muro. 

(Continuaj, 



Gazeia de Coimbra, de «i de Outubro de lOflf 

•Batalhão V o l u n t á r i o 
A comissão administrativa do Ba 

talhão Nacional Republicano, em sua 
sessão de 17 do corrente, á qual com-
pareceram todos os seus instrutores, 
resolveu o seguinte: 

Eliminar, por excesso de faltas-, os 
alistados * 

Da l . a companhia, n.os 1. 3, 5, 13, 
15, 20, 24, 30, 33, 30, 37, 38, 42, 
45, 52, 53, 58, 63, 69, 73, 79, 85, 
91, 97, 101, 114, 115,117, 123, 126, 
127, 130, 132, 133, 137, 139 e 140; 

Da 2.a companhia, n.os 5, 8, 10, 
19, 20, 21, 25, 33, 54, 64, 65, 76, 
85, 86, 90, 129, 132, 133, 136 e os 
alistados sem numero, Amilcar de Bri-
to e Luiz de Matos Dias; 

E por motivo disciplinar, os n.os 

99, da 2.a companhia e 19 da 3.a. 
Os alistados poderão reclamar, no 

praso de quinze dias, a contar da da-
ta da sessão, devendo dirigir-se para 
esse fim, e por escrito, ao comandan-
te do Batalhão. 

— Elaborar as seguintes disposi-
ções, que entrarão desde já em vigor: 

1.a Em todos os exercícios que se 
realisarem, não será permitido a qual-
quer alistado ausentar-se do perímetro 
onde o mesmo exercício se efectue, a 
não ser por motivo devidamente com-
provado. 

2.a O alistado que faltar a qual 
quer exercício e que não justifique a 
falta, será repreendido na presença da 
companhia a que o delinquente perten-
ça. 

3.a Duas faltas não justificadas, 
importam a eliminação. 

4.a Só serão atendidas as faltas 
devidamente justificadas. 

5.a As justificações devem ser en-
tregues ao secretario da comissão, no 
praso de três dias, a contar da data 
em que teve logar o exercício. 

Maria da Conceição, viuva, Beco de 
Montarroio; Maria do Rosario, Mon-
tarroio; Maria Casimira, Rua de Mon-
tarroio; Dellina Rosa, Beco de Mon-
tarroio; Adelaide de Jesus Braga, Bua 
do Pateo; Maria Rosa, Adro de Santa 
Justa. 

P E L O T R I B U N A L 

Hontem foram julgados em pro-
cesso correcional Joaquim Ferreira 
Dias, do logar de Eiras, e Manuel 
Mendes, da Figueira da Foz, pelo cri-
me de tabolagem de jogo d'azar, sen-
do condenados em dois mêses de pri-
são correcional suspensiva, custas e 
multa e perda da roleta e mais uten-
sílios proprios d'aquele jogo. 

Advogou o sr. dr. Macario da Sil-
va. 

—Tarnbcm responderam, por ofen-
sas á moral publica, Maria do Carmo, 
Maria da Nazaré e Maria das Dores, 
que foram condenadas em 3 dias de 
prisão. 

Foi advogado de defeza o sr. dr. 
Agapito Rodrigues. 

z 

I B e u e f l c c i i c i a 

Já se acha constituído, nesta cida-
de, o grupo dramatico a que ha tem-
po nos referimos. 

O referido grupo propõe-se dar al-
guns espetaculos nesta cidade, pro-
curando fazer tournées pelas terras do 
distrito, onde haja teatros. 

Ao que sabemos, o grupo é com-
posto de magníficos elementos e das 
suas receitas liquidas oferece uma per-
centagem para as escolas das localida 
des onde se derem as récitas. Mas pa-
ra poder ocorrer a despêsas de «prin-
cipio de vida», essa beneficencia só co-
meça passados os doze primeiros es-
petaculos. 

Oxalá que o grupo lenha todas as 
prosperidades, que deseja e merece, 
porque é, nesta terra, o primeiro que 
assim se organisa e que tão patrioti-
camente se dispõe a auxiliar e levan-
tar o nivel moral de Portugal, ajudan-
do o desenvolvimento da instrução. 

A g r e s s ã o 

Deu entrada no Hospital com um 
ferimento na cabeça produzido por 
uma pedrada, José da Costa, do logar 
do Tovim. 

A esposa Maria da Gloria, apre-
sentou queixa no comissariado de 
policia, contra Antonio de Lemos, 
acusando-o de ser o autor da agres-
são. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Livraria Neves 
MWMà SHv 

Almanach Bertrand 500 
das Senhoras, cart., . 320 
Luso Brasileiro, ene. , . 320 
Illustrado, br., 150 
Palcos e Salas, b r . , . . 200 

I MAGALHÃES LIMA e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição ; 800 

I C Alimentar a vida 400 j 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

O sr. Evaristo Pessoa Jorge foi no-
meado conservador para Cantanhede. 

— Na índia, segundo a ultima es-
tatística inglesa, existem 250.000 ra-
parigas de menos de cinco anos, já 
casadas. 

As esposas de menos de dez anos 
são em numero de 2 milhões, e de 6 
milhões o numero das mulheres casa-
das de quinze a, vinte anos. 

Os casamentos das raparigas até 
aos cinco anos, não passam de opera-
ções comerciais. 

Os pais compram os maridos ás 
filhas e quem íalta a este dever co-
mete um dos maiores crimes. 

Celebrada a ceremonia do casa-
mento, as raparigas, ou antes as crean-
ças, voltam para casa dos pais. 

Existem na índia 10.000 viuvas 
com menos de cinco anos. 

£ TÃO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a doença se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-K Com um trata-
mento errado vae de ma} para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
r 

E com a maior «atisfaçao que participo a V. 
Sa* a 

cura radical 
da minha filha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que soffr ia de 

fraqueza pulmonal, 
e que andava já havia tres annos em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 
a tomar alguns frascos de 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 

' fim de quatro mezes obtive completas me-
lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha filha, (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de 
Novembro de 1909. 

A cura própria, em todos os casos de molés-
tia pulmonar, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa família tem os pulmões affectados, 
procurae a Emulsão de Scott, que é sempre 
o que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará a cura da vossa moléstia 
pulmonar; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado que 
tenni um archivo da curas comparavel com 
o que a Emulsão da Scott tem alcançado em 
todo3 os paizes civilhedos.Sepadecerdesdo* 
pulmõss, pr . icur ie hoje mesmo a Emulsão 
da Sco t t Esta Emul ão cura as molsstias 
dos pulmões sendo tomada promptamente, 
cm qualquer cpocha da vida. Cura-as no* 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

N O T A : Apezar do Imposto dc Sello de 50 reis por 
c '.dn frasco, todas as Pharmacias e Droííarias vendem 
a Tiiaablo dc SJOTT aos preços antigos, a saber: 
3}ú ren meio frasco e 900 reis frasco grande. 
A M G . J T R A gratuita, co 1ra 200 reis para franquio, 
oViem-se dos Snr3. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
d - Mousinho da Silveira. OG, 1", Porto. 
Ii.;cUii sjr.iprc a Emulsão com a marca — o homem 
do peixj — que sifiniíica o processo SCOTT. 

I n s p e c ç ã o m i l i t a r d e s a u 
de 
Apresentou-se ao serviço, depois 

de gosar quinze dias de licença, o sr. 
dr. Craveiro Feio, inspector da 5.a di-
visão do exercito. 

— Recolheu á 2.a divisão do exer-
cito (Vizeu), o sr. dr. Pinto Ribeiro, 
sub-inspector de saúde daquela divi-
são, e que se achava em Coimbra, 
substituindo o sr. dr. Craveiro Feio. 

E s m o l a 

A quantia de 1$000 réis que nos 
entregou o nosso amigo sr. Ernesto 
Levi Maria Correia, em comemoração 
da morte de sua saudosa esposa, foi 
distribuída pelos seguintes necessi-
tados : 

Guilhermina de Jesus, Tovim; 
Maria das Dôres, Rua de Montarroio; 
Emilia Vicente, Rua Pedro Cardoso; 
Maria Antónia, Rua Luiz Cardoso; 

l *ub l i eaçdes 
Recebemos as seguintes, que mui-

to agradecemos: 
Procuradoria Geral — Recebemos 

o n.° 5 desta revista forense, proprie-
dade da Procuradoria Geral, com sé-
de na rua do Ouro, 220, 2.°. Lisboa. 

Entre os assuntos de que trata, 
avulta pelo seu interesse e atualidade 
o Congresso Forense, que esta impor-
tante revista está organisando por for-
ma a dar ampla representação ás re-
clamações e aspirações de todas as 
classes forenses, na reforma judicia-
ria que o parlamento tem de fazer na 
atual legislação como manda a cons 
tituição. 

Esta ideia tem já a adesão de to-
pos os ministros da justiça da Repu-
blica e a cooperação de valiosos ele-
mentos para garantia dum sucesso 
para que todos os interessados devem 
concorrer. 

— E' explendido o numero 1180 
do Ocidente, cuja maioria das suas 
gravuras, umasdôse, reproduzem ma-
gníficos instantâneos das festas de Lis-
boa comemorativas do aniverssario da 
proc'amação da Republica, como o lan-
çamento da primeira pedra para o 
monumento á Republica; a parada 
militar; o cortejo civico e carros ale-
góricos que nele figuram e iluminações 
no Tejo. A primeira pagina abre pelo 
tinteiro monumental oferecido ao sr. 
dr. Afonso Costa, uma obra d'arte. 

Colaboração literaria de : João 
Prudencio, Fonseca Batista, A. Pinto 
Basto, Caetano Alberto, D. Francisco 
de Norolha, Ricardo de Sousa, etc. 

M E R C A D O S 
De MONTEMÓR 

Medida de 14,63 
Trigo • 600 650 
Milho branco 430 44n 

» amarello 420 
Centeio 560 
Cevada 360 
Aveia 360 
Favas 480 500 
Grão de bico 500 
Feijão mocho 800 820 

branco 560 580 
pateta 500 520 
de mistura 440 480 
frade 560 580 

Batatas 240 260 
Tremoços (20 litros) 500 
Galinhas 400 500 
Frangos 120 300 
Patos 300 
Ovos, o cento 1Í600 

C O R R E S P O N Q E N n i j j 

Montemor-o-Velho, 17-10-911. 

Um professor recebe em sua casa, 
rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exm0 Sr. Dr. 
Oliveira Guimarães, diretor do Colé-
gio Moderno. 

Chamamos a atenção das autori-
dades competentes para a falta de 
asseio e higiene em que se encontram 
algumas ruas desta vila, chegando a 
causar nauseas aos tranzeuntes. 

— Ainda não está resolvido qual 
a corporação que ficará com o en-
cargo do culto nos termos da Lei da 
Separação do Estado das Igrejas. 

E' de prever que fique a Confra-
ria do Santíssimo Sacramento, não se 
aproveitando a Misericórdia do di-
reito de opção que lhe assiste. 

Sendo a principal base da religião, 
a caridade, e exercendo-a a Miseri-
córdia, não deve ser subcarregada 
com encargos que possam atrofiar a 
sua nobre missão, 

A Confraria do Santíssimo, como 
corporação de culto, deverá aceitar 
este, embora seja subsidiada por 
outra para as respectivas despêsas. 

Houve quem tentasse que a Mise-
ricórdia aceitasse o encargo do culto, 
simplesmente por deliberação da me-
sa, porem o secretario desta opôs-se 
no que o seguiram quasi todos os 
colegas, visto que tal deliberação era 
da competencia da assembleia geral, 
que foi convocada. E não obstante 
correr pouco regular, contudo quasi 
na totalidade se pronunciou desfavo-
rável á aceitação, prontificando-se po-
rem a auxiliar com alguma verba a 
Confraria do Santíssimo se o aceitasse 
evitando assim aumento de trabalho, 
despêsas e talvês dissabores futuros. 

R. C. 

Confraria da Rainha Santa Izabel 
Todas as pesssoas que se julguem 

habilitadas a fazer acusações concre-
tas contra a atual mêsa desta Confra-
ria, ou conheçam qualquer facto que 
possa esclarecer a sindicancia inicia-
da aos actos da sua gerencia, ficam 
por esta fórma convidados a declinar 
os seus nomes e moradas, para serem 
ouvidas como testemunhas. 

O sindicante, 
Lusitano Brites 
(R. d'Alegria, 4) 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m U s b o a , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — « « » , 
R u a d a P r a t a , «31. Tele-
p! o u e 1:00«. 

Mo Porto , A. C e s a r Mo-
r e i r a «Jk C.1, S u e e e s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t h a r i n a , 
3SÍ, 1. 

C o i m b r a , C y p r i a n o a 
L e ã o <& C.a, R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 52 . 

As Gottas Concentradas de 

FERRO BRAVAIS sâo o remedio mais effloax contra 

A | \ | E M | â C H L 0 R 0 S E , DEBILIDADE 
M I I t l l l l M C o r e s Pa l l idas , etc. 

Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das Imitações 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 21500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs O Mes-
tre Popular, de Gonçalves I ereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 0 e Fer-
regial de Kaixo, 31, 2.»— LISBOA. 

Cuidado^com as falsificações. 

VENDA DE PSOFRIEDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de 1 .a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferreira, de S. João 
do Campo. 

I 0 0 S 0 0 0 re i s 
Dá-se esta quantia a um professor 

dos concelhos de Montemór-o-Velho, 
Mira ou Mealhada, que queira permu-
tar com um colega das mais próximas 
freguezias do concelho de Pombal. 

Carta a Rodrigo Rocha — Almala-
greira — Pombal. 

CONTRAMESTRE Z L ^ Z 
bilitado, oferece-se, para Coimbra ou 
fóra. Nesta redacção se diz. 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
se .—R. do Cotovêlo, 3 4 , 1.°—Coim-
bra. 

<§oenças dos ouvidos-
[=3 fossas nasaes ks 

e (garganta 

<§ARL0S DIAS 

Qoenças do estomago •. . — 
[=1 (Intestinos e <§eraes n=i 

£naltzei: 
(Saco gástrico, ffizes e grinas 

[ANUEL DIAS 

a»' 

111 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, lodos os dias uleis, das 10 horas da manhã ás i da tarde » 
Rua Ferreira Hoiges. 5 — COIMBRA 

TELEFONE 315 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
niiii. atualniente diretor do sexteto do 
Teatro xlvenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

CASOUINHARIA LISBONENSE 
C. A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 21, 23 e 25, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se çarrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 



Gazeia de Coimbra, de «i de Outubro de lOflf 

A U l t l I I 

Comarca de Coimbra 
(2." publicação) 

Pelo Tribunal Comercial de 
Coimbra, e cartorio do escrivão 
do quarto oficio, correm seus ter-
mos, uns autos de concordata re-
querida pelo negociante desta pra-
ça Francisco Borges, solteiro, maior, 
negociante, residente nesta cidade, 
e pelos mesmos autos correm édi-
tos de trinta dias a contar da se-
gunda publicação do anuncio no 
Diário do Governo, chamando os 
credores incertos do referido nego-
ciante, e os certos que não aceita-
ram, e s ão : José Barbosa Lima, 
Correia e Barata, E. da Cunha e 
Sá e Antonio Vasco Fernandes, 
para no praso de cinco dias poste-
rior ao dos éditos, deduzirem por 
embargos o que considerarem de 
direito contra a mesma concordata. 

Verifiquei a exatidão. 
O Presidente do Tribunal Comercial 

Oliveira Pires. 
O escrivão do. 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Bsteireiros, fl a 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Liina 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, nitrato 
de sodio, Sulfato d'anionlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tornaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Refinação de assucar. 

L O T E R I f l D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.a 

João Vieira da silva Lima. 

C O W C U R S O 
A Comissão Administrativa Mu-

nicipal da Figueira da Foz, devi-
damente autorisada, abre concurso 
por espaço de 30 dias, contados 
da ultima publicação deste anuncio, 
para provimento do logar do par-
tido medico-cirurgico da freguezia 
do Paião, deste concelho, com séde 
no logar do Paião, com o ordenado 
anual de 300$000 réis, e com as 
condições que ficam desde já pa-
tentes na sua Secretaria. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar, na mesma Secretaria e den-
tro do referido praso, os seus re-
querimentos acompanhados dos res-
pectivos titulos e mais documentos 
exigidos por lei. 

Figueira da Foz, 13 de Outu-
bro de 1911. 

O Presidente, 

Joaquim José Cerqueira da Rocha. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

JULIO DÃ CUNHA FINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

C A S A E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, e t c . : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygicnico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr . Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 —Coimbra . 

CONCURSO 
A Camara Municipal do con-

celho de Oliveira do Hospital; su-
periormente autorisada, abre con-
curso por espaço de 30 dias a con-
tar da segunda publicação deste 
anuncio no Diário do Governo, para 
provimento do partido medico com 
séde nesta vila, com o ordenado 
anual de 400$000 réis e pulso su-
jeito á tabela Camararia, e com 
obrigação de ir um dia em cada 
semana á povoação de São Gião, 
dar consulta, não só para os habi-
tantes daquella freguezia, mas tam-
bém para os da freguezia limítrofe 
— Penalva d'Alva — e cujo dia a 
Camara oportunamente designará. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos den-
tro do referido praso, -acompanha-
dos dos competentes documentos. 

Oliveira do Hospital, 14 de 
Outubro de 1911. 

O Presidente, 

Joaquim Ribeiro do Amaral. 

01EO PURO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P . A . FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

preços, segundo o regula-
mento dos l'rodnetos Agri-
eolas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i .* quali-
dade. 

1'ão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições higiénicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qua|. 
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

O estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
llusica, gyninastica e modelação 

Insfrucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de línguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

TEEM PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS ALUSIVOS DE 1DVDE INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

^ ^ ^ C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
r° * 

F I D E L I D A D E Fundo de resern 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F u n d a d a e w - 1 8 3 5 - j 

KoSptde^o^l^br»: Memnisações, por prejuízos, pagas até 
. „ , ,,, . , 31 de dezembro de 1910 Basilio hm d Andrade, successor 

Rua do Corpo de Deus , 3$ 4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, |obre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

FABBIÍ1A DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

•tua da Louça e Largo da Maracha 
COIMBRA 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 
Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, A (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pnncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas aulomaticas 

Casa de Educação e Ensino 
Co légio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por seulioras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

SALAS A M P L A S E CONFORTÁVEIS 

í 

F A B R I C A 

Fabricação mechaaica de parafusos 

E M A P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA—27, R. i a s Fontainhas, 29—LISBOA 

toda a especie de parafusos ' 
porcas , annilhas, rebi tes ; pa-

ra fusos para caixilhos e cantar ia ; di tos com 
rosca pa ra made i r a ; c rampons , pa ra fusos de 
éclisse e ou t ros accessorios de mater ia l para 
caminhos de fer ro ; g r ampas e g rampos para co-
be r tu ra s metal l icas ; f ivel las para fardos de cor-
t iça, pa ra fusos para debu lhadoras e para char-
ruas ; supor tes para l inhas te legraphicas , e tc . 

S a t i s f a z - s e d e p r o m p t o q u a l q u e r e n c o m m e n d a , 
p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e q u a n t i d a d e d o s 
a r t i g o s a c i m a m e n c i o n a d o s . 

4 4 4 4 ENVIAM-SE CATALOGOS 4 4 4 4 
MIM) ^^hM^^^-f^M-f^M-H-f 

±Ju( 

i 

t 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar . 

DE 

la ia , Simões & Cornp/ 
27 —Rua da Mathematica —29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos «eus 
amigos c freguezes, e ao pn-
Mico em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsição de 11111 ( Filtro 
Sialier rrncelano d'A miau te 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de f » o o , que filtra 9 5o 
litros de agua por dia, 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estômago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo á C.4 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 
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LIBERDADE 
Não pode haver boas institui-

ções politicas sem liberdade. E' 
preciso, porém, que ela seja bem 
compreendida pa ra ser bem. execu-
tada . 

O contrario pode transformar a 
l iberdade em licença, a ordem, a 
boa harmonia, na desordem e na 
lucta, na falta de respeito ás leis e 
ás autoridades, o que é um perigo 
terrível e uma evidente prova d 'a tra-
zo dum povo. 

Liberdade não é ter o direito 
p a r a fazer tudo quanto se pre tenda 
fazer, bom ou mau, útil ou prejudi-
cial, nobre ou pernicioso. E' a pra-
tica de tudo que tenda a engrande-
cer um povo pela pureza dos seus 
sentimentos e pela nobreza das suas 
aspirações. 

Nada mais belo nem mais ne-
cessário do que a l iberdade quando 
bem exercida. 

A Historia, a grande mestra da 
vida, tem exemplos que bem po-
dem servir de lições. 

A Liberdade requer muita mo-
ral e conhecimento perfeito de deve-
res cívicos para bem ser compreen-
dida. 

A Asia, no tempo do panteís-
mo, deu todos 'os poderes á socie-
dade, mas ela era então constituída 
por déspotas que não podiam nem 
sabiam fazer uso da Liberdade. 

Dahi resultou o atrazo em vez 
da prosperidade. 

Também - a Grécia substituiu 
o regimen de terror pelo da paz e 
do progresso, e foi então que ela 
se engrandeceu, acatando o princi-
pio da autoridade e t rabalhando 
pela l iberdade civil e pelas artes. 
Surgiu então o bom cidadão em 
vez do algoz. 

L iberdade sem educação não 
faz bom sentido. Educar e civilisar 
o povo deve ser o principal fim dos 
governos, porque sem educação não 
se pode fazer bom uso da Liberdar -
de, nem uma nação pode prospe-
ra r nem ser feliz. 

A Grécia chegou a considerar o 
escravo um objecto material, e de-
pois, pela civil isação, concedeu-lhe 

os direitos de cidadão como aos 
mais. 

O regimen das castas acabou 
ha muito. 0 proletário é cidadão 
que merece todos os respeitos que 
se deve ás classes elevadas. Só isto 
bastaria para que a Liberdade fos-
se por todos acatada sem excessos 
nem abusos, que fosse a arvore 
abençoada a que todos se podes-
sem abrigar — conscios dos seus 
deveres sociais. 

Liberdade sim, mas sempre 
acompanhada da igualdade pa ra 
que haja o respeito mutuo e se con-
quistem as simpatias das nações. 

P a r a os que mal compreendem 
a l iberdade, ela é a peor a rma que 
lhes pode ser confiada. E' como a 
criança a quem se entrega uma es-
pingarda e que o dispara incons-
cientemente. 

Por todo o mundo se tem dado 
factos de natureza grave que bem 
demonstram que nem todos os po-
vos sabem compreender a Liberda-
de tal ela deve ser exercida, e mui-
tas vezes sem culpa dos governos 
que tiveram as boas intensões de 
soltar o vôo á aguia. 

Eles procederam assim com a 
grande aspiração de t rabalharem 
para a emancipação do povo. 

Deixem raiar a l iberdade sobre 
o torrão de terra portuguêsa, mas 
acompanhem-a com a m o r a l e a jus-
tiça pa ra honra e gloria da nossa 
Patr ia . 

Saiba-se corresponder aos es-
forços dos que tanto t rabalharam 
para fazer este povo livre e feliz. 

Com obediencia ás leis e o res-
peito duns para os ou t ros ; sem 
paixões, sem odios, nem rancôres e 
sempre com o amôr a humanida-
de, conquistará Por tugal um logar 
proeminente entre as nações civili-
sadas . 

Lembrem-se que as luctas es-
tereis só produzem a desordem e a 
per turbação da vida social. 

E' ler a Historia. 
Liberdade sim, mas sempre 

dentro da lei ; sempre com respeito 
e muita ordem. 

PARA A DSFEZÂ DA PATRIA 

Concurso de tiro 
Realisou-se no domingo o concur-

so de tiro civil na carrreira de Se-
zèm, sendo classificados os seguintes 
cidadãos: 

giro (gacional 

1.° premio: Antonio da Fonseca 
e Costa, 72 pontos, relogio d'oiro ; 
2.° premio: José Pinto Alves Guima-
rãis, 71 pontos, relogio d'aço; 3.° 
premio: Geremin Martins, 64 pon-
tos, duas figuras de bronze; 4.° pre-
mio : Ismael Teixeira de Sá, 62 pon-
tos, uma figura de biscuit; 5.° pre-
mio: Fausto Guedes Barros, 62 pon-
tos, uma frutei ra ; 6.° premio: João 
Carneiro, 61 pontos, um tinteiro de 
metal ; 7.° premio: Eduardo do Espi-
rito Santo, 61 pontos, uma caneta de 
p r a t a ; 8.° p r e m i o : Joaquim Eliseu 

Júnior, 60 pontos, uma manteigueira; 
9.° premio: João Garcia Fonseca, 60 
pontos, uma lampada d'alcool. 

<£lma gortagaêsa 

1.° premio: Albino Amado Fer-
reira, 604 pontos, um relogio; 2.° 
premio: Manuel Francisco d'Almeida, 
594 pontos, uma maquina de fazer 
café; 3.° premio: José Pinto Alves 
Guimarãis, 569 pontos, uma caneca 
de vidro; 4.° premio : Victor Frias, 
562 pontos, uma mala de couro; 5.° 
premio: Alberto da Fonseca, 545 
pontos, um espelho; 6.° premio: 
Joaquim Pessoa, 544 pontos, um 
candieiro; 7.° premio: João Garcia, 
541 pontos, uma bengala; 8.° pre-
mio: Eduardo Faria Couto, 541 pon-
tos, uma manteigueira; 9.° premio: 
Joaquim Eliseu Júnior, 67 pontos, 
um centro de mesa ; 10.° premio: 
Antonio d'01iveira, 62 pontos, um 
jarro para agua. 

Os prémios foram oferecidos pela 
Camara Municipal, oficiais do 23, As-
sociação Comercial, Ateneu Comer-
cial, Ginásio Club, Atiradores Portu-
guêses, etc. 

Sessão solene 
A's 8 horas da noite realisou-se 

na sala nobre dos Paços do Concelho 
a sessão solene para a distribuição 
de prémios, presidindo o sr. governa-
dor civil, secretariado pelos srs. te-
nente do estado maior Luiz Nunes de 
Carvalho e Adriano Lucas. 

O sr. presidente depois de ler 
aberto a sessão deu a palavra ao sr. 
capitão David Esquivel, que expoz o 
movimento da carreira de tiro du-
rante o ano, dizendo que muito se rc-
gosijava por ver a grande frequencia 
que ela teve c por ser também muito 
grande o numero de concorrentes. 

Mostrou a grande utilidade dos 
cursos de tiro, equitação, ginastica e 
de todos os exercícios militares, que 
fazem de cada cidadão um bom de-
fensor da sua patria. 

Referiu-se à lei do recrutamento 
militar que regula estes cursos, ex-
pondo as condições necessarias para 
a matricula que lhe dá as munições 
gratuitas e quando o concorrente não 
consiga passar de classe com essas 
munições, ser-lhe-hão fornecidas com 
25 por cento de abatimento, de ma-
neira que cada cartucho custa 15 réis, 
proporcionando assim ao concorrente 
a passagem de classe com o menor 
dispêndio. 

Referiu-se ainda ao regulamento 
do tiro que divide os cursos em dois 
graus, abrangendo o primeiro os in-
divíduos dos 10 aos 17 anos e o se-
gundo os de 17 até aos 20. Poz em 
destaque a conveniência da divisão 
em dois graus porque habitua assim 
o individuo a pegar numa espingar-
da, dizendo que os bons atiradores 
só se fazem com a pratica, menos 
quando o individuo já tenha vocação 
para o tiro. 

Disse que não podia deixar de fa-
zer uma referencia ao grupo Alma 
Nacional, que tanto concorreu para 
abrilhantar esta festa e dar vida á es-
cola durante o ano, animando-.a e en-
tusiasmando-a. 

Concluiu, agradecendo ás diversas 
pessoas e corporações que se empe-
nharam por esta festa e em especial 
á Camara Municipal que concorreu 
para ela, não só oferecendo um va-
lioso premio, mas cedendo também a 
sala para se realisar esta sessão. 

S. ex.a foi muito aplaudido, sendo 
algumas vêzes interrompido por gran 
des salvas de palmas. 

Também discursou brilhantemente 
o chefe do estado maior sr . major 
Norton de Matos, que expoz o seguin-
t e : 

Não tinha tenção de dizer as pou-
cas palavras que vou pronunciar; mas 
foi tão agradavel o espectáculo que 
presenciei esta manhã na carreira de 
tiro de Coimbra, e é tal a minha sa-
tisfação por vèr aqui reunida tão nu-
merosa assembleia, que não posso 
deixar de dizer o que penso sobre o 
assunto. 

0 espectáculo que de manhã pre-
senceei causou-me a mais agradavel 
impressão e provou mais uma vez 
quanto a educação física aliada a uma 
boa vontade ha-de influir nós destinos 
da nossa querida Patria. (Apoiados). 

E o meu regosijo é ainda maior 
por vér que a esta festa concorreu 
um grande numero de creanças que 
vieram aqui beber um grande exem-
plo, aprender uma grande lição. 

A educação dessa geração que 
agora desabrocha e que ámanhã cons-
tituirá a patria portuguêsa deve cons-
tar de exercícios físicos, como o tiro, 
a equitação e outros que habituam 
todo o homem a saber defender a sua 
Patria, devendo também formar-lhes 
o caracter mora], 

Os homens que', como eu, já pas-
saram dos quarenta, e que pouco po-
dem fazer, devem dar a seus filhos 
uma educação tendente a formar dê-
les verdadeiros soldados para que 
amanhã todos os cidadãq? constituam 
a nação armada. (Muitos aplausos). 

Todas as leis da Republica téem 
sido feitas para conseguir este fim. Ee 
eu, que passei 10 anos longe da mi-
nha Patria, que viajei muito pelo es-
trangeiro, lamento que ainda se não 
tenham adotado em Portugal algumas 
coisas úteis que eu vi lá fóra. 

A Inglaterra não podendo ter um 
grande exercito permanente como a 
Alemanha, possue? comtudo, um nu-
meroso exercito, porque ali todos os 
cidadãos sabem pegar numa espin-
garda e se unem numa só vontade 
quando se trata de defender a Patria 
dos seus inimigos, quer internos ou 
externos, quando por êles corre peri-
go a sua independencia. (Muitos aplam 
sos). 

Não é licito dizer a um inglez:— 
todo o cidadão deve ser um soldado; 
mas é permitido dizer-lhe: todo o ho-
mem deve saber defender a sua Pa-
tria. E por isso os ingléses preparam 
e educam as creanças para a defeza 
do seu paiz com exercícios fisicos, 
como o tiro, a ginastica, a equitação, 
etc. 

Ha entre os ingléses uma institui-
ção que coqsiste em agrupamentos de 
creanças, em regimentos voluntários, 
que são dirigidos por um oficial en-
carregado da sua educação, em ferias. 

Fazem exercícios de tiro e de gi-
nastica, e obrigam-nos (não no sen-
tido vulgar desta palavra) a marchas 
forçadas pelas serras no tempo pro-
prio, ensinando-lhes assim todos os 
exercícios militares. E assim os in-
gléses fazem de cada cidadão um 
bom soldado. E para isso não é ne-
cessário muito. Basta que ele seja 
um bom atirador e um bom explora-
dor. 

Um soldado que numa guerra 
tenha a convicção de acertar no alvo 
e que quando abandonado saiba re-
conhecer o inimigo e os caminhos e 
explorar .a situação dum logar, não 
precisa de mais nada para vencer. 

Em Inglaterra não ha um grande 
exercito permanente; mas basta bra-
dar ás armas, e todos os cidadãos 
correm a elas como se uma só von-
tade os movesse á defêsa da sua pa-
tria. Em Portugal já alguma coisa 
se tem conseguido, mas devemos re-
dobrar de esforços para que as esco-
las de tiro e todos os exercícios mi-
litares sejam frequentados. E quando 
alguma coisa já se conseguiu só com 
um anno de Republica, o que será 
daqui a 20 anos quando uma solida 
educação fisica fizer de cada cidadão 
um verdadeiro soldado. 

E assim eu hoje, ao ver na Car-
reira de Tiro o grande numero de 
concorrentes que ali afluíram, senti 
uma intima satisfação por me con-
vencer de que cada um desses cida-
dãos pode ser, e é, um bom defensor 
da nossa querida patria. (Apoiados). 

Termino felicitando todos os con-
correntes pelo bom êxito dos seus 
trabalhos e pedindo a todas as cor-
porações que se interessam por esta 
festa, que não desanimem, antes en-
videm todos os seus esforços para 
que a escola de tiro faça grandes 
progressos. 

Este patriotico discurso foi coroa-
do por estrepitosas salvas de palmas 
e entusiásticos vivas á Patria, á Re-
publica, etc. 

Também leu uma alocução o sr. 
Victor Feitor. 

A sala nobre dos Paços munici-
pais estava repleta, assistindo tam-
bém á sessão os srs. general de divi-
são, coronel Chagas e outros oficiais 
do exercito. 

Durante a sessão soléne tocou a 
banda de infantaria 23. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Reuni u-se no sabado, como noticiá-

mos, a Faculdade de Medicina para 
eleger o seu director, secretario e 
delegado ao Senado Universitário, 
dando a eleição o resultado seguinte: 

Director, dr. Filomeno da Camara 
Melo Cabral; secretario, êv. Alvaro 
de Matos; delegado do Senado, dr. 
Daniel de Matos. 

— Também se reuniu o Senado a 
fim de proceder á sua instalação. 

— A contar de 23 até 31 do cor-
rente serão recebidos na Secreta-
ria da Universidade, os requerimen-
tos e mais documentos para matri-
culas que forem em termos dos edi-
tais e avisos afixados. 

— Amanhã reune-se em congre-
gação a Faculdade de Teologia para 
distribuição de cadeiras do 3.°, 4.° e 
5.® anos. 

— A abertura das aulas efectua-se 
no dia 1 de Novembro. 

— Ao sr. Joaquim Maria d'01ivei-
ra Simões, tenente do 24, foi conce-
dida licença para estudos nesta Uni-
versidade. 

— No regimen da reforma de 1901 
não podiam os alunos das diversas fa-
culdades académicas obter o grau de 
bacharel sem terem transitado para a 
classe de ordinário, a fim de prova-
rem que haviam realmente cjncluido 
o respetivo curso. Tendo o grau de 
bacharel sido considerado inerente á 
aprovação no ultimo exame do curso 
ordinário, pelo despacho ministerial 
de 1 de Novembro de 1910 (oficio da 
Direção Geral de Instrução Superior, 
n.° 717, liv. 4, de 2 de Novembro de 
1910) e tornando-se indispensável, a 
bem do serviço publico, que continue 
a exigir-se aquela prova, o secretario 
não passará certificado ou diploma de 
curso geral, em qualquer faculdade, 
sem que os interessados juntem ao re-
querimento documentos de aprovação 
em todas as cadeiras desse curso. 

Nomeaç&o 
Foi nomeado ajudante de notário 

nesta cidade, o nosso simpático amigo 
sr. dr. Joaquim Nunes Correia, filho 
do conceituado negociante e nosso 
amigo sr. Antonio Nunes Correia. 

Ao novel funcionário desejamos 
as maiores prosperidades. 

Q u a r t e l d a G r a ç a 
Consta-nos que os habitantes da 

rua da Sofia vão abrir uma subscri-
ção publica a, fim de custearem as 
despêsas a fazer no Quartel da Graça 
para instalação, ali, do regimento de 
infantaria 35. 

M a t r i z e s 
Termina no dia 30 do corrente o 

prazo para reclamação das matrizes 
de contribuição de renda de casas e 
sumptuaria. 

A p r e e n s ã o 
0 manipulador de pão sr. Joa-

quim Ribeiro, apreendeu na segunda 
feira á criada duma padaria desta 
cidade, algum pão que andava ven-
dendo e distribuindo antes da hora 
determinada. 

O pão foi levado para a 2." esqua-
dra sendo porém depois entregue á 
referida criada. 

"Foot-ball, , 
No proximo domingo vem a esta 

cidade o 1.° team de Foot ball do Gi-
násio Club Figueirense, jogar contra 
um team mixto de estudantes da Uni-
versidade e Liceu. 
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Poeira da Arcada 
E o titulo duma interessante sec-

çãç do nosso brilhante colega A Ca-
pital, donde transcrevemos o seguinte: 

É de cerca de dois mil o numero de pes-
soas presas como conspiradores. O sr. I O & Q 
Chagas, faiando comum jornalista estrafijei-
ro3 disso que se pôde calcular estar inocente 
aproximadamente a terça párte dessas crea-
turas. 

Se o calculo não está errado, isto corres-
p o n d e a setecentos desgraçados vivendo na 
maior angustia e a quatro ou cinco mil es-
posas, mais, filhos, irmãos e amigos injusta-
mente cobertos de dôr, de vergonha, de an-
ciedade e, para alguns, de miséria., A digni-
dade, o prestigio e a honra da Republica ím-
IMSft...•flu.e..os tribunais funcionem, imediata-
mêntòVNãopodemos pensar com serenidade 
na sorte de tantas creaturas, quantas delas 
lançadas para um cárcere por suspeitas in-
fundadas ou, talvez, por vinganças inconfes-
sáveis. , 

É indispensável não prolongar o enerva-
mcnto de todos. Castiguem-se o mais depres-
sa possível os criminosos e absolvam-se os 
inocentes. . 

As vaias, no desembarque dos presos, 
atingem decerto muitos inocentes, o que é 
tíruel. Nas cadeias toma-se necessário não 
só manter /ftorreção e os cuidados devidos 
a todt>s os encarcerados, mas também um 
piedoso respeito, pela certeza de que gran-
de parte déies esta inocente. 
' Enquanto no Parlamento os grupos se 

degladiavam, mutuamente desconliados e 
agressivos, ao fazerem uma lei sobre os 
conspiradores, algumas centenas de famílias 
sem mancha amoleciam com lagrimas o du-
ro pao do seu infortúnio. E'contudo—triste 
é reconhecê-lo —o grande mal, nos nossos 
tribunais, não é a diliculdade de aplicar uma 
lei mais ou menos perfeita, mas tem sido 
desde a proclamação da Republica, é e será 
ainda, a manutenção duma magistratura re-
crutada, cm tempos, entre a fina flòr dos ba-
charéis monárquicos. 

O que urg;e, pois, neste momento, é apli-
car uma justiça expedita e tiraie, cuidadosa 
e sem margem para delongas de juizes for-
malistas e advogados rábulas. Ha situações 
insustentáveis por muito tempo. O país, que 
ja manifestou claramente a sua repugnancia 
pela tentativa duma guerra civil, exige que 
não haja delongas na liquidação das respon-
sabilidades e na absolvição dos inocentes. 

Ministro do Fometo 
Esteve em Coimbra, com curta 

demora, o sr. dr. Sidonio Pais, ilus-
tre ministro do fomento. 

Expansão nacional 
1 Vai ser apresentada ao sr. minis-

tro do estrangeiro uma mensagem 
pedindo que se faça expansão de cul-
tura do povo português, sob o ponto 
de vista intelectual, artístico, politico 
e comercial. Essa expansão far-se-ha 
por meio de conferencias, publicações, 
missões ao estrangeiro, etc. 

Assinàfo a mensagem representan-
tes das diversas classes sociais de Lis-
boa. 

Três músicos infelizes 
Lemos numa correspondência de 

Aveiro para a Gazeta da Figueira, 
que tres músicos da Murtosa que fo-
ram tocar rebeca em uns ofícios fú-
nebres em Esgueira, ao regressarem 
á sua terra foram tomados por cons-
piradores por um guarda fiscal. 

Dois dos músicos meteram-se na 
bateira que os devia conduzir para 
Murtosa, e esperavam peio terceiro. 
Entretanto deu-lhes para fazerem gi-
nastica dependúrando-se na ponte 
de ferro. O guarda fiscal julgou que 
eles tratavam de destruir a ponte 
para algum motivo de conspiração e 
correu a Aveiro a dár parte á auto-
ridade, que não tardou a apresen-
tàr-se ali com uma grande força de 
infantaria a prender os dois músicos. 

O povo durante o trajeto para 
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COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE. MSTORICO 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

III 
Pallas c Bellona 

Foi n'este instante que Jorge Ay-
res e Gonsalves Lobo, acompanhados 
de Roque Monteiro Paim, assomaram 
á porta que dava para o pateo. 

— Estão á porta os verdeaes, e 
dispõem se a escalar o muro —- disse 
Silva Pescada para Jorge Ayres. 

— Essa é boa I — respondeu Ay-
res—pois então tomemos a defen-
siva. 

— Nadal —disse Gonsalves Lobo 
— tomemos antes a offensiva; a elles, 
e já I 

Aveiro ia dando cabo dos pobres 
homens, que prestando as devidas 
explicações e mostrando as caixas 
das rebecas conseguiram ser postos 
em liberdada. 

Os tais músicos não tornam, com 
certeza, a fazer ginastica fora de casa 
e muito principalmente na presença 
de guardas fiscais! 

Estações do caminho de ferro 
A estação do caminho de ferro do 

Entroncamento vai sofrer grandes al-
terações, tendentes a melhorar o ser-
viço dos comboios e" a dar bons alo-
jamentos ao pessoal. 

Depois serão ampliadas outras es-
tações, onde o movimento de passa-
geiros e mercadorias tem aumentado. 

Irá desta vez a estação de Coim-
bra (cidade)? 

Dr. Angelo da Fonseca 
Esteve no domingo nesta cidade o 

sr. dr. Angelo da Fonseca, director 
geral de instrucção superior. 

S. Raphael 
Naufragou proximo de Vila do Con-

de o crusador S. Raphael, que foi de 
encontro a um rochedo. 

Salvou-se toda a tripulação. 
. Era considerado o terceiro navio 

de guerra português, e talvez o mais 
solido. 

Era feito de aço e deslocava 1838 
toneladas. A maqsina tinha a força 
de 3:000 cavalos. 

O navio está perdido. 
Foi o intenso nevoeiro a causa 

deste grande desastre. 
No domingo passaram na Estação 

B alguns marinheiros do cruzador nau-
fragado, sendo-lhes feita uma cari-
nhosa manifestação por alguns indi-
víduos que ali afluíram. 

Foi aberta uma subscrição a favor 
dos marinheiros que rendeu 3$100 
réis. 

Na Confeitaria Teles está aberta 
a subscrição para a compra dum na-
vio de guerra. 

Consta que por iniciativa da so-
ciedade Coimbra Recreativa, se reali-
sa no proximo dia 30 um bando pre-
catório, cujo producto reverte para a 
compra dum navio de guerra, que 
substitua o cruzador S. Raphael. 

Vinho 
Em França, Espanha, Italia e Por-

tugal a colheita do vinho este ano é 
inferior ao que se esperava. As uvas 
não se crearam bem, não contendo 
por isso a quantidade de agua pre-
cisa. 

Em Espanha acenluaram-se as 
moléstias criptogamicas. 

Em Portugal, não só a uva foi 
pouca em muitas regiões, mas apo-
dreceu rapidamente. 

D e s a s t r e 
Os irmãos Eliseus, de Bordalo, 

andavam ante-hontem á caça, dispa-
rando-se a um deles casualmente a 
espigarda, indo a carga feri-lo grave-
mente no ventre. 

Fi lau tr«p ic«* j l cadeu i i ea 
Esta simpatica instituição resolveu 

conceder este ano subsídios aos estu-
dantes pobres, em virtude de não 
estarem ainda creadas as bolsas de 
estudo. 

Os estudantes que desejarem re-
ceber subsidio devem apresentar os 

— Seja — tornou Ayres. — Vão al-
guns de vocês pela Couraça e tapem 
a rua, que nós os enxotaremos por 
este lado. 

O padre Vicente Gonsalves Lobo, 
á frente de um grupo, subiu a escada, 
e, em pouco tempo, abria a porta da 
casa que dava para a Couraça, e sa-
hia com os seus bravos, que tomaram 
posições» 

Jorge Ayres deu tempo a que os 
outros chegassem á Couraça, e abriu 
de mansinho a porta. 

Em frente, e cingido quasi com a 
porta, estava um verdeal corpulento, 
em pé, e, sobre elle, um outro ten-
tava deitar a cabeça para observar o 
que se passava dentro. Francisco 
Jorge Ayres mette os hombros aquelle 
vulto, leva-o adeante e dá um assobio. 
O verdeal que estava em pé nos 
hombros do corpulento, porque lhe 
faltasse rapidamente o apoio, deu 
com o costado no chão. E tão infeliz 
foi, que no momento da quéda teve 
de ser capacho dos estudantes I Os 
ÍJUC vinham saljindo do pateo passa-

seus documentos ao Presidente da 
Sociedade, no Laboratorio de Bota-
nica, das 42 ás 2 horas da tarde, 
nos dias 24, 25, 26 e 27 do corrente. 

Assalto 
O sr. Evaristo Camões, contador 

desta comarca, em uma das ultimas 
noites, dirigindo-se para sua casa, 
foi assaltado por três desconhecidos, 
que dispararam quatro tiros, nenhum 
dos quais atingiu o sr. Camões. 

Ocorreu o facto á Guarda Inglêsa. 
Os desconhecidos foram perse-

guidos, mtfs não poderam ser captu-
rados. 

H o s p i t a l M i l i t a r 
Foi pedida autorisação á secre-

taria da guerra para ser arrematado 
o fornecimento de generos alimentí-
cios para as dietas hospitalares. A ar-
rematação far-se-á perante o conselho 
administrativo de infantaria 23. 

— Reúne no sabado, 28 do corren-
te mês, neste hospital, a junta divisio-
nária do recurso. 

Que f a z e r ? 
Nesta estação é-se muitas vêses 

atacado duma prisão de ventre teimo-
sa. Sobrevem uma depressão; depois 
a este mal estar juntam-se palpita-
ções de coração, dôres de cabeça, lan-
cinantes ; manifestam se em seguida 
vertigens acompanhadas de túmidos 
de ouvidos. E' fácil reconquistar a 
saúde. Chamemos em nosso socorro 
o F e r r o « t r a v a i s , o mais magis-
tral descobrimento terapeutico que se 
tem podido registar ha quarenta anos. 

O b r a s p u b l i c a s 
No dia 3 do proximo mez de No-

vembro, 11 horas da manhã, na 
Direcção das Obras Publicas, deve 
procader-se á arrematação dos traba-
lhos para reparação do edifício esco-
lar da freguezia de Cabril, concelho 
da Pampilhosa da Serra. 

E x a m e 
Fez no Porto exame do 3.° ano dos 

liceus, dando as mais brilhantes pro-
vas, o inteligente menino Armando de 
Sousa Chaves Júnior, filho estreme-
do sr. dr. Armando Chaves e da sr,a 

D. Izabel da Silva Nunes. 
Ao inteligente estudante e a seus 

bons paes enviamos as nossas cor-
deais felicitações. 
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e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e f u a o u e z a u i i t t t L , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos ; Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada dá Estrella, 118— I . IKBO I. 
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vam-lhe por cima; e, porque viam 
um homem deitado, e porque seria 
uma cobardia dar n'um homem em 
tal posição, contentavam-se em lhe 
assentar uma palmada no roliço dorso, 
e passar ávante. 

O verdeal barafustava no chão, 
sem encontrar logar de se poder er-
guer, e a pancadaria começara. 

Foi tão inesperada esta aggressão, 
que os pobres verdeaes pouco mais 
tempo tiveram do que para arrancar 
as tarascas' ferrugentas. 

Do valor triumphou o numero: 
os estudantes venceram, sem custo, 
os verdeaes, que n'aquelle tempo 
mesmo eram quasi todos velhos e 
achacosos. 

Não foi sanguinolento o combate. 
Quem ficou mais mal tratado foi 

o verdeal, que passou pelo jugo dos 
estudantes, ou, melhor, o jugo por 
elle, e o lorpa do conservador, que 
commandava a força, e que não apro-
veitára com a lição da manhã. Dei-
xando-se desarmar, ficou sem um 
dedo da mão direita, que a soa boa 

CARESTIA DE GENEROS 

O A Z E I T E 
Razão tínhamos nós quando em 

16 de Setembro ultimo escrevíamos: 
. . . Não vá o espirito curto e agiota de 

qualquer traficante impingir-nos azeite es-
panhol por português, obrigando-nos a pa-
gá-lo como tal 

Se tínhamos razão ou não dil-o a 
Republica de hontem, donde respiga-
mos a seguinte informação: 

Em consequência de venderem azeite 
espanhol por preço superior ao marcado 
por lei, foram autoados diversos comercian-
tes de Coimbra. Consta que são avultadas 
as multas que vão ser intimados a pagar 
nos termos da lei. v 

Cumpriram-se, pois, os nossos 
vaticínios t 

Os traficantes mais uma vez es-
tenderam as suas aduncas garras á 
mísera bolsa do pobre consumidor. 

Que os poderes públicos castiguem 
agora sem dó nem piedade esses mo-
dernos judeus que tão criminosamente 
deturparam as suas intenções quando, 
com tão benemerita medida, preten-
deram favorecer toda a familia por-
tuguêsa, e mui especialmente a classe 
proletária. 

Porém, se até ás altas culminan-
cias do governo português chegasse 
a nossa humilde mas sincera voz, bem 
alto clamaríamos contra a distribui-
ção do azeite espanhol a todo e qual-
quer negociante. 

O azeite, quando importado, de-
veria ser única e exclusivamente con-
fiado a todas as camaras municipais. 
E' que, sendo elas as legitimas re-
presentantes dos seus munícipes, a 
mais ninguém compete zelar pelos 
seus interesses e legítimos direitos. 

E, na questão do azeite, fôram-
nos criados direitos que não devem 
andar pelas mãos de qualquer trafi-
cante . . . 

I n s p e c ç ã o 
Afim de ser inspecionado para efei-

to de reforma, não se apresentou na 
administracção do Concelho, como foi 
intimado, o professor de Eiras, sc. 
Joaquim da Silva Costa e Nora. 

O sr. João Martins, com estabele-
cimento de mercearia na rua Ferrer, 
tem á venda uma porção de canêtas 
para receber tinta, que vende pelo 
modico preço de 150 réis, cada uma. 

E' uma pechincha, que convém 
aproveitar. 0 que é bom e barato 
acaba depressa. 

R e g u l a m e n t o 
Foi aprovado o novo regulamento 

do cemiterio de Santo Antonio dos 
Olivais. 

R e c l a m a ç õ e s 
Encontra-se num estado deplorá-

vel a estrada da rua da Alegria para 
a Avenida, proximo á estação dos 
electricos. E' quasi impossível tran-
sitar por aquelle sitio. 

Pedimos á Camara prontas provi-
dencias. 

— Um grupo de ciganos acampa 
atualmente no Rocio de Santa Clara. 

Os moradores daquele sitio não 
andam satifeitos com aquela visinhan-
ça. 

— Algumas barracas dos vigias en-
contram-se num estado vergonhoso. 

lamina de Toledo ou de Damasco, lhe 
deixou somente preso por um mus-
culo, tendão, ou nervo. 

Como despojos do combate, ou do 
inimigo, os estudantes ficaram com 
seis espadas de mais; os verdeaes 
com algumas taponas e o conserva-
dor com um dedo de menos. 

Os verdeaes desappareceram ao 
longo da r u a ; ficaram os estudantes. 

— O que é certo é que nós temos 
de mudar de casa — disse Coelho 
Manço para um grupo que o rodeava. 

— Não será preciso — respondeu 
Gonsalves Lobo. — Elles não suppõem 
que um padre se intrometia n estas 
coisas; e depois, de noite todos os 
gatos são pardos. O conservador não 
nos conhece. 

— Isso não vale nada. Ao que 
interessa : tencionávamos ir esta noite 
ao Arco da Traição; como, porém, 
aqui mesmo tivemos uma Victoria 
como lá podíamos alcançar, termine 
por hoje o nosso movimento, e vamos 
repousar todos á sombra não, porque 
n í o faz sol, mas sobre os louros 

Está neste caso a que se acha em 
frente da Azinhaga da Pitorra, local 
bem publico e concorrido. 

—Insistimos pela reforma da nu-
meração dos prédios. Muitos núme-
ros estão impercetiveis, o que importa 
grandes inconvenientes para o publico. 

C o m p a n h i a s d e S a ú d e 
Foram concedidos trinta dias de 

licença, nos termos do regulamento 
disciplinar, para gosar em Novembro 
proximo, ao comandante do 2.° grupo 
de companhias de saúde, sr. dr. Lima 
Duque. 

ECOS DÃ SOCIEDADE 
Passa hoje o seu aniversario natalício o 

sr. Artur Mota, gerente do antigo e concei-
tuado Hotel Central. 

Ao nosso querido e simpático amigo, que 
gosa da mais justa consideração e estima, 
pela lhaneza do seu carater e pela afabilida-
de do seu trato, enviamos as nossas caloro-
sas saudações. 

NOTICIAS POLIT ICAS 
— O sr. dr. Antonio José d'Almei-

da, desacatado ha dias, em Lisboa, 
por um numeroso grupo de popu-
lares, tem recebido de todo o pais 
muitas demonstrações de protesto por 
esse acto e de simpatia pessoal. 

Foi encerrado o Congresso convo-
cado especialmente para aprovação do 
projeto de lei dos conspiradores. 

— Pediu a demissão de cônsul ge-
ral português, no Rio de Janeiro e re-
gressa brevemente a Portugal, o sr. 
dr. Fernandes Costa. 

S. ex.a tomou a mesma resolução 
do sr. dr. Antonio Luiz Gomes, mi-
nistro português no Baasil, que já se 
acha no nosso país. 

Estas demissões prendem-se com 
a ida ao Rio de Janeiro fazer confe-
rencias politicas, do sr. dr. Alexandre 
Braga, que, como é sabido, se queixou 
ao governo português do ministro sr. 
dr. Luiz Gomes impedir que lhe fôs-
se feita receção com carater oficial. 

— Consta que na reabertura das 
camaras para a continuação da ses-
são legislativa, serão apresentadas, 
entre outras propostas de lei, as se-
guintes: 

Reorganisação administrativa das 
províncias de Angola e Moçambique; 
esgotos na cidade de Lourenço Mar-
ques; aquisição por parte do gover^ 
no, de caminhos de ferro, assumindo 
o encargo das obrigações e respetivos 
juros, títulos que serão pagos no fim 
dum determinado praso; reforma dos 
oficiais dos quadros ultramarinos, etc. 

A' ULTIMA HORA 

Ainda o azeite 
Acabamos de ser informados de 

que em virtude de uma conferencia 
havida hoje entre o representante da 
Camara sr. Adriano Lucas e o sr. 
Administrador do Concelho, foi en-
viado ao sr. Ministro do Fomento o 
seguinte telegrama: 

E x ^ 0 Ministro do Fomento.—Lisboa.— 
A Camara e eu, administrador, consideran-
do que os requisitantes de azeite, nesta ci-
dade, não são retalhistas e que se tiverem 
só êles o azeite pedido, é ludibriado o espi-
rito da lei, concordámos que a Camara rece-
ba todo o azeite distribuído pelo Mercado 
Central, que são apenas 25.000 quilos, para 
neste concelho repartir simplesmente pelos 
retalhistas e consumidores. — O administra-
dor do concelho, Floro Henriques. 

colhidos no combate entre Minerva e 
os mochos — disse a final, Francisco 
Jorge Ayres. 

A sua voz auctorisada foi obedeci-
da. Os estudantes começaram a deban-
dar em grupos, e só ficaram, á porta 
do Lobo, este, o Paim, e Jorge Ayres. 

— Conta agora o motivo por que 
vinhas fugindo —disse Ayres para 
Monteiro Paim. 

— Conto — respondeu Paim. — A 
causa é simples. Vossês sabem que 
eu gosto muito da costureira do Ter-
reiro da Pella (Gonsalves Lobo sor-
r ia-se); pois bem; pouco mais haverá 
de hora e meia, dispunha-me a en-
trar-lhe em casa ; subia uma escada, 
e, por um és não és, estava a pene-
trar n'ella, quando o diabo da ronda 
me bispou e correu sobre mim. Tive 
de fugir. Aqui está o caso. 

— Já me tinha lembrado d'isso 
mesmo — disse o Lobo. 

—- O que se não fez em dia de 
Saçta Maria, far-se-ha no outro dia 
— disse Jorge Ayres, 
Disseram-lhe mais, que os estu- [ContinuaJ, 
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. . . Sr. Redactor I — Rogo a fine-
za de mandar publicar as seguintes 
perguntas no seu muito conceituado 
jornal. 

1.® Que quer dizer ditongo? Não 
conheço a palavra simples: tongo, a 
não ser com a significação d e : bato-
tai Temos portanto ditongo = dupla 
batota; o que realmente é! Quem não 
quizer escrever : difthongo, pode for-
mar outra palavra adequada, por 
exemplo: dissono ou dmorn ou usar 
duma circunscrição! 

2." O z não poderá corresponder 
a uma simples guttural latina? 

Etymologicamente o z como letra 
dupla repfésenta outra dupla ou duas 
simples, que pela sua evolução che-
gam a ter o seu som. Ha porém ca-
sos em que parece duma simples gut-
tural cf Dezembro, duzentos, etc. 

3.® Porque é erro crassissimo es-
crever : n'um, n'elle? Poderia dizer 
que em provem de en, e que por me-
táthese e apócope cheguei a n'; mas 
também posso allegar, que o in lati-
no. o en grego e o em portuguez, são 
abreviações das palavras completas 
eni em grege e (a) ni em sanscrito. 
(Ani deu: ain-en em grego e portu-
guez e ni deu: in latino). 

Empregando a aférçse em ani ou 
eni obtenho: ni e apocopando o i: n', 
como acima. Quando seguirem as pa-
lavras: o, a, os, as, que carecem de 
accento predominante, escrevo: no, 
na, nos, nas. 

Por que não se hade escrever: 
vint'e um em lugar de vinte e um? 
Toda a gente assim diz! Taf tbem na-
da tenho contra géner'humatno (ainda 
ha dois dias li n 'um auctor antigo: 
nyhum)\ agora: vic'almirante só ao 
Diabo lembra! 

Se ainda dissessem: viç ou viz'-
almirantet ; .Nt^foli;\t 

De V., etc. — Alberto Leuschner.— 
Coimbra, 18 de Outubro de 1911. 

T / i p m p Curam-se com as Pasti lhas do 
i O S S e b Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depósitos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Figueira da Foz, 24-10-911. 

Apesar do mau tempo que tem fei-
to, ainda se encontram bastantes ba-
nhistas nesta cidade, havendo ainda 
muitas barracas na praia. O casino 
Peninsular continua aberto bem como 
os cafés Europa e Hespanhol. 

— Dos Bancos da Terra Nova 
entraram já neste porto alguns navios 
que fazem parte da ílotilha daqui. 

Fôra da barra estão os restantes 
aguardando marés para entrarem. 
Segundo consta, a pesca este ano não 
foi muito abundante. 

— Tem estado gravemente doente, 
numa sua propriedade do Porto, o 
nosso amigo sr . dr . Antonio Cezar 
d'Almeida Rainha. Desejamos-lhe rá-
pido restabelecimento. 

X. 

C e m i t é r i o «la Couel iac la 
Cadaveres sepultados neste cemiterio na 

penúltima semana: 
Guilhermina Elisa Maia, filha de José 

Teotonio Cezar da Maia e Maria Augusta 
Batista, de 38 anos, de Coimbra. 

Maria Joana Leitão, filha de João Ferrei-
ra Duarte Leitão e Maria do Pilar Paiva, de 
41 anos, do Mossamedes. 

Armando, filho de Faustino Miguel Pe-
reira e Maria d'Assunção Pereira Matos, de 
1 ano, de Coimbra. 

Afonso, filho de Antonio Alves d'Almei-
da e Isabel Ferreira, de 6 môses, de Coim-
bra. 

Joaquina Roza, filha de João dos Santos 
Azevedo e Maria da Encarnação, de 70 anos, 
de Coimbra. 

Adelino d'Almeida, filho de João d'Al-
meida e Maria da Conceição, de 14 anos, 
de Coimbra. 

Henrique Gonçalves, filho de Albertino 
Gonçalves e Piedade de Jesus, de 8 anos, de 
Coimbra. 

Amélia Guilhermina do Vale Soares, 
filha de Francisco Lopes do Yale e Maria 
Amalia Barboza do Vale, de 76 anos, do 
Porto. 

Maria Roza, filha de Joaquim Batista e 
Maria Joana, de 28 anos, de Poiares. 

DE SAPATEIRO, 
devidamente ha-

bilitado, oferece-se, para Coimbra ou 
fóra. Nesta redacção se diz. 

Aos Paes inquietos! S 
A »aude do* adolescentes, entre os 10 e cs 16 an-)(s 

em particular a das meninas, é um motivo constante cie 
inquietações. O crescimento, a formação a tal pon!o ccn-om 
nem as forças, que muitos são os casos em quecheg i a parec r 

não haver meio de debel rr 
esta extenuação. 

O adolescente percej as 
suas boas cores; o rosto mosi>a-
se secco, a côr da pefe to.'na se 
amarellada, a respiração é enre-
corta 'a e cffegante. As mãos, 
O f-av.lhão da orc'ha parecem 
tr.nsparentes; a magreza é ex-
trema. A epiderme está fria : 
tli:-.>e-liia que não ha sangue 
nas veias; e a dizer a verdade, 
quasi que o não ha effectivi-
mente, pois o que n'estas veias 
circula, mais parece agua do 
que sangue. A joven r.ão quer 
comer, o seu estomago não 
tolera cousa alguma. Os medi-
camentos nenhum allivio produ-
ziram, e os paes estão no a*'ge 
do desespero. 

Que motivo ha, ainda assim, 
para desesperar ? 

Em taes caí í, se se pede 
auxilio ásPilulas Fink, fie «uma 
pessoa assombrada d) mudança 
quasi repentina que ía produz 
na joven doente. As Pílulas 

Pink dão,por assim dizer, sangue a cada d5se: desenvolvem o 
appetite, fazem que circule nas veias um sangue mais pulo, 
mais generoso. D'este sangue, assim tornado lico e forte, extrae 
o organismo da joven a alimentação que restauraas forças, que 
refaz as carnes. Activado d'esle modo o funecionamento de 
todos os orcãos, criam-se novas necessidades, como que nasci-
das por fffeito do medicamento, e a esse ponto a joven já 
pede de comer, já vae recuperando as boas côres, entra em 
convalescença e nfio tarda a vêr-se fóra de perigo. 

O tratamento das Pílulas Pink é recommendado á gente 
moça, achacada, enfermiça, debilitada, a todos os adoles-
centes que apresentam signaes de debilidade physica, de 
debilidade netvròsi. As Pílulas Pink fazem-lhes muito bem : 
dão-lhes sangue e tonificam-lhes os nervos. Reparam as perdas 
das forças occasionadas pela crescença, perdas que motivam 
a exacerbação do systema nervoso. 

Pílulas Pink 
Aí Pilul»» Pink foram official-nrnte approvadas pela Junta Consultiva de 

Saúde. Estão á venda em locas a» pharmacias, pelo preço de 600 réis a caixa, 
4$400 réis 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & O, Pharihacia e Drogaria 
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

As caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma eti-
queta indicando conterem um prospecto em lingua portugueza. As caixas que não 
tiverem está etiqueta devem *et recusadas. 

m 

O B I T U Á R I O 
Faleceu esta manhã a menina Er-

melinda, estremosa nela do nosso bom 
amigo sr . Ablilio Augusto Severo. 

A interessante criancinha que ti-
nha 4 anos incompletos deixa a sua 
estremosa mãi e avós, a mai> profun-
da saudade. 

Faz ámanhã precisamente 9 mê-
zes que faleceu o pai s r . Julio Severo. 

O funeral realisa-se ámanhã.. 
Enviamos á familia da inoceuliuha 

os nossos sentidos pezames. 

t T Ã O F Á C I L C O N S E R -

V A R S E D E S A Ú D E ! 

Se conseguirdes o remédio próprio para o 
cato, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffrimento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tratada devidamente no «eu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
para peior. 

Eis-aqui umo caso que o comprova: 

Os escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n'um estado de 
se nSo poder olhar para elle por causa dos 
buracos que trazia em aberto. Tomei al-
guns remedios que me diziam ser bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encontrando-me hoje 

completamente curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 da 
Julho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
66-1». 
A cara própria, em todoe o* casos de es-
crófula, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem escrófula, procurao a 
Emu1 i de Scott, que • sempre o que o 
vosso medico aconselha quando i consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi • cura da vossa escrófula | 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
OS paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Sco t t Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
épocha da vida. Cura-a noa novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reispor 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 rei» frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
Obtem-se dos Snrs. James Casseis íc Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão Com a marca — O homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

M E R C A D O S 
De CANTANHEDE 

Trigo mouro . . . (IS litros). 
» t r e m e z . . . » 
» mourisco. » 

Milho b r a n c o . . . » 
» amarello . » 

Centeio » 
Cevada » 
Aveia » 
Arroz » 
Feijão branco .. » 

» amarello. » 
» m ô c h o . . . o 
» rajado. . . » 
» frade . . . » 
» carraço. » 

Ervilha D 
Fava » 
Tremôço » 
Grão de b i c o . . . » 
Chicharo » 
Batata » 
Sal 
Lã 
Vinho branco (20 l i t r o s ) . . . 

» t into. . » 
iea 

680 
660 
660 
450 
400 
600 
400 
360 

840 
680 

. . . 1*100 

. . 840 
SOO 
6S0 
860 
S40 
460 
720 
360 
260 
100 

. . . 3Í400 
900 
600 

. . . 1*800 
Aguardente 2ÍS00 
Azeite 3*600 

<§oenças dos ouvidos 
(fossos aasaes c=i 

= e (§arganta 

Qoenças do estomago ==— 
. i^] (Intestinos e <§eraes r=n • 

Anallzes: 

(Suco gástrico, fâêzes e .Urinas 

MANUEL §IÀS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a n o s Hosp i t a i s d e P a r i s 

Consultas , todos os d ias uleis , das 10 horas da m a n h ã ás 4 da t a rde 

(CARLOS DIAS 

Rua Ferreira Borges, 5 —COIMBRA 

TELEFONE 315 

m m 
A l i IO 

Arrendamento de azeitona 
No dia 1 de Novembro de 1 9 H , 

á meia hora depois do meio dia, na 
Secretaria da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, se dará de arren-
damento a quem maior lanço oferecer, 
a azeitona da Quinta da Couchada e 
das propriedades da Tapada, perten-
centes á Santa Casa. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 21 de Outubro de 1911. 

QlCartorario, 

(a) Pedro Mascarenhas de Lemos. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2£SOO réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves i ereiía, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4.» e Fer-
repial rie Haixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

L E C I O N A Ç O E S 
Instrução primaria, francês, por-

tuguês, lavores, musica, piano, etc., 
por preços modicos. 

Pedir informações na Estrada da 
Beira (ao Calhabé), 79 e 81 ; no Es-
tabelecimento dos Caçadores e Nova 
Mercearia do Calhabé e na mercearia 
do sr . Angelo J. Marques, á Arregaça. 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m L i s b o a , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — 
R u a d a P r a t a , 231 . Te le -
p h o n e 1 :00« . 

Ho P o r t o , A. C e s a r Mo-
r e i r a d C.a, S u c c e s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t l i a r i n a , 
32, i . 

C o i m b r a , C y p r l a u o a 
L e ã o & C.", R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 52. 

VENDA DG PROPRIEDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferrei ra , de S. João 
do Campo. 

Agradecimento 
Pelo meu estado de saúde não 

posso, como desejava, agradecer pes-
soalmente a todas as pessoas que me 
acompanharam no doloroso transe por-
que acabo de passar —o falecimento 
de miuha saudosa esposa Amélia 
Guilhermina Barbosa do Vale —o que 
faço por este meio, patentiando a todos 
o meu eterno reconhecimento por tan-
tas provas de consideração. 

Coimbra, 2'3 de Outubro de 1911. 

Joaquim Gualberto Soares. 

J00$000 reis 
Dá-se esta quantia a um professor 

dos concelhos de Montemór-o-Velho, 
Mira ou Mealhada, que queira permu-
tar com um colega das mais próximas 
freguezias do concelho de Pombal. 

Carta a Rodrigo Rocha — Almala-
greira — Pombal. 

^ M P S e g í d í T 
Aos farmacêuticos de Coimbra, 

onde tem familia, se oferece emprega-
do com bôa pratica. 

Carta a esta redacção a A. G. 

Bom emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

PERDEU-SE 
Na ultima sexta feira perdeu-se 

em Santo Antonio dos Olivaes um 
titulo de venda duma fazenda e casas 
em Vale de Linhares, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes e que per-
tencia a Maria do Rosario e Rosa de 
Jesus. 

Pede-se á pessoa que achou o do-
cumento o favor de o entregar nesta 
redacção ou ao regedor de Santo An-
tonio do Olivaes. 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e p e s s o a s e d o s a s . 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini, atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 
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Fabricação mecanica de parafusos 

m n m p r o g r e s s o i n d u s t r i a l 
II, das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

- = L I S B O A — 
F l l l P I P I t o c l a a e s P e c ' e ^ parafusos, 
F <1111 I L t l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para cakilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s faz - se de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e e m depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

I » 
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CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a (a Jesus ) , 31, 23 c 25, L i S l l O I 

Eiicarrcga-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prornpto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar . 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

i i i i i i i i t í i i i i à i i i SAAiiiiiMiiAAàiAiàáiiáiAiààAAáiAA 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios niais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontrám-se 
sempre as melhores novidades na ' 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 
wwmmmnmimmimTmmmmim 

Vejam a importante casa 
• L d e mais d e 1 0 0 : 0 0 0 r 

art igos quasi de g raça . 

f r e i r e - g r a v a d o r 
Pegam catalogo grátis. 

A ú n i c a F a b r i c a d e 
. C a r i m b o s c o m p l e t a 

a p r a n d e 
. « a s a F r a i r o - G r a v a d a r , 
xrralada com 3 raoíalíias de ou-
ro no BnLzU,-6 com fabrica dísctia-

d latiras esmaltada», offletoas 
graphlcas, etc., etc. Peçam catai». 

H|go grátis «ora preces (Lxoa • deso-
v níxis de p̂da. R. ôtiro, tSS i (U, 

O BARBEIRO Ei CASA 
Âs u alças Lia chinas 

para tuxer turba 
sHo ki registadas de Frei-
re Gravador, M cmaoj 

L tíurain toda a vida, aíian-
lâo-se senpre (pio seja 
| preciso c por Isso hara-
r tlsslmas, em aço supe-

rior, especial Dara esta 
casa, fazendo a barba em 
i n lnuios iem perigo ne-

nhum. Grande deposito de todos estes artt-, 
gos, 158 a « 4 . Rua do Ocro.—Casa da n>u!tos 
arllgcs. f r e i r e Gravador. Peçoro Ç3talogn.<. .. 

c o m a r t a « m -
blemas aiicgovlcos ÚO» 
comraerclantes « ln-
dostriacs cm bous pa-
peis. 
lOOOhUheVes de 

loja 800 ròla 
1000 facturai,.. I$"õ0 
100(1 memora ti-

duos IJ/5" 
^wromcrcíaes '$480 
100 b i l h e t e » , 

bou* de Tlslta »o 
<000 rotules pa-

ra Unho desde (00 
Cadà resma De papel 

comrccrclal timbrada 
G r a v a d o r i m > te melas tolhas íSMO, f rarnuo» « • M o * , * «»* «6 l t d® Onro> 

T y p o g r a p h i a 
w N o F r e ! r a < 

O estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gymnastlca e modelação 

Instrucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

TEEM PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS ALUSIVOS DE l D l D E INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

0110 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 

Mtua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

D E 

ia, Simões & Couip/ 
27 —Rua da Mathematica —29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
l»lleo em geral, que no Intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsiçáo de um ( Filtro 
Slalier rrueelano d'A minute 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de 1 VOO, que Oltra « ô o 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de a . " quali-
dade. 

Fão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hyglenicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodio, Sulfato d'amonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Iteflnaçâo de assucar. 

L E C I O N I S T A 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu» 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

S A L A S AMPLAS E COXFOUTAVEIS 

o ° F I D E L I D A D E 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
F u n d o d e reserva . . . 5 i 2 : 8 i l # 2 4 i 
Idem, idem de ga ran t i a d e -

posi tado na Caixa Geral 
de Depósi tos 98:883^570. 

T o t a l . 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M I E 3 5 

S í i l e e m L i i b o u 
Correspondente cm Coimbra: 

Basilio te Mrade, sueeessor 
Rua do Corpo de D e u s , 38 

C O I M B R Ã 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
E S T A COMPANHIA a mais an t iga e a mais p o d e r o s a de Por tuga l , 

toma seguros cont ra o risco de fogo, sobre prédios , mobíl ias, e s tabe le -
c imentos e riscos mar í t imos . 

Es t imula for temente o ape t t i t e ; cura rad ica lmente a anemia e chlo-
rose , as doenças do es tomago, facil i tando ao mesmo tempo a d iges t ão ; 
purif ica o s a n g u e e, no período catamenial , é infalível r egu l ado ra das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposi to em C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

Um professor recebe em sua casa, 
rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exmo Sr. Dr. 
Oliveira Guimarães, diretor do Colé-
gio Moderno. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, U i 80 — COIIURA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Rilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

FABRICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

•tua da Louça e Largo da Maracha 
C O I M B R A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, tt (Antigo Largo de SansSo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas anlomalicas 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I I B O f — R u a d o Cotumerclo, 5 0 

P U N "D A . H> .A. E T̂ L 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte 162:0000000 

» d e Garantia 50:0000000 
» Supplementar . . 13:0000000 

Total 225:50000000 
Effectua seguros terres t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 9 

fabricas. Seguros agrícolas. 
Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m p w ( B D a m w - M 

... 
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AS61GXATUKA (som esjampilh») — Trimestre, 700 réis; semestre, 14400 
ré,is; anno, 24800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; semestre, 
14330 léis; annu, 34060 éis. Brasil, anno, 34530 réis. 

PUBLICAÇÕES— Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com-
munirados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 

EDITOR — A L F R E D O P E S S O A 

S a b a d o , 98 <le O u t u b r o de 1911 

Director, proprietário 
e a(lminis'iá(lor JOÃO R I B E | f | Y * f R f B A S 
Ri (iacção e adnrnis!ri)i;fio— P A T E O DA INQUISIÇÃO , 27 (Telef. 351) 

iXj Corap sição e ipipre? ão—Typographia da Gazeta deCoi uhra. 

> U J C I ) 
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Este ano tèm sido extraordiná-
rio o numero de passaportes requi-
si tados no governo civil deste dis-
tricto. Ha muitos anos que não ti-
n h a sido atingido tão elevado nu-
mero. 

E não só este facto se dfá no 
districto de Coimbra, mas em to-
dos ou qtiasi todos5 os outros dis-
trictos do paiz; 
• Quais as causas? . ' -

Que motivoâ' imperiosos leva-
rão esta pobre gente a deixar o seu 
torrão natal, a casa em que nasce-
ram, a família e os amigos? 

Diversas são as causas que 
agravam a atr ibulada existencia 
das classes proletarias! 

Os t rabalhadores""do campo 
queixam-se do fraco salario que re-
cebem, que não recompensa o fa-
t igante serviço que deseihpanham 
agarrados de sol a sol ao arado ou 
â enxada. Entretanto o agricultor 
alega não poder dar-lhes melhor 
remuneração"I6m virtude dos encar-
gos que pesam sobre a agricultura, 
das contrariedades sempre constan-
tes e muitas vezes progressivas que 
se dão, entre elas as moléstias que 
se manifestam nos produetos agrí-
colas, a inconstância do tempo, ora 
demasiado quente, ora excessiva-
mente húmido e invernoso de modo 
a dar cabo das culturas. 

O operário, em geral, tem falta 
de trabalho. Tendo-se agravado 
muito a carestia da vida pelo au-
mento de preço dos generos de pri-
meira necessidade e existindo um 
certo receio de que este mal tenda 
a agravar-se, natural é que os ca-
pitais estacionem, que se não façam 
obras e que se poupe o mais pos-
sível em objectos de vestuário, cal-
çado, etc. O infeliz operário é, nes-
te caso, a grande victima deste ter-
rível mal. 

Os pais encontram actualmente 
u m a grande dificuldade na coloca-
ção dos filhos. Todos os modos de 
vida téem seus inconvenientes e 
seus riscos. 

O comercio queixa-se da falta 
de negocio e dahi resulta fazer-se 
economia com o pessoal. Quem ti-
nha tres ou quatro empregados, dis-
pensa um, pêlo menos, e quem 
dava de ordenado cem reduz esta 
despeza a oitenta. Assim se explica 
a razão porque em Lisboa e no 
Por to andam centenas de caixeiros 
desempregado^. 

Os que quizerem seguir a car-

reira das letras, também não po-
dem ter esperança de melhor fu-
turo. Todos os anos acabam os 
seus cursos centenares de rapazes, 
muitos dos quais andam meses e 
ás vezes anos em procura de colo-
cação. Isto dá-se até com os pro-
prios médicos, que noutros tempos 
eram solicitados, a inda quando es-
tudantes, para aceitarem partidos 
antecipadamente destinados 'para 
êles. 

Tudo isto são razões pa ra que 
milhares de portugueses deixem a 
sua patria e vão em procura de 
melhor fortuna para país es t ran-
geiro. 

Mas existe ainda, entre outras 
razões, uma de capital importancia 
e que certamente tem sido das prin-
cipais para fazer aumentar o nu 
mero de emigrantes. 

Os nossos compatriotas que se 
encontram pelo Brasil e outros pa i 
zes, em vez de mandarem dinheiro 
ás famílias para irem por cá gover-
nando a vida, comprando terras e 
a casita em que residem, preferem 
mandar ir as famílias a encon 
trar-se com êles. E' por isto que 
no numero de emigrantes se con 
tam muitas mulheres e crianças. 

E quasi todos vão alegres e sa-
tisfeitos, com pouca magua do que 
por cá deixam. 

F a r ã o b e m ? 
Fa rão mal ? 
O futuro ninguém o pode advi-

nhar , assim como a sorte é muito 
caprichosa. 

Ha quem condene abertamente 
a emigração, mas se não fôsse se-
milhante recurso, este ponto de saí-
da, o que seria de tanta gente? 

Nós aconselharemos os que 
pensam em abandonar o paiz a 
que, se tiverem um dia de o fazer, 
se não entreguem unicamente ao 
acaso da fortuna. Não se fiem só-
mente em promessas de gente es-
t ranha, que não conhecem e que 
tem tanta facilidade em oferecer 
como em faltar ao que prome-
tem. 

Tenham esperança no futuro. 
Todas as crises tendem a debe-

làr-se. 
As condições de vida em Por tu-

gal hão-de melhorar. E' questão de 
tempo, e então o paiz poderá ofe-
recer aos seus filhos melhores van-
tagens do que hoje pode dar para 
que não seja preciso ir procurar 
fortuna em terra es t ranha. 

c r e d i t o p r e d i a l 
Do 1.° de Novembro em diante já 

se recebem na agencia desta compa-
nhia as relações, obrigações e certifi-
cados para serem conferidos, relati-
vos ao segundo semestre de 1914. 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
A direcção desta colectividade re-

solveu, de acordo com a comissão pro-
motora do ultimo bazar ali realisado, 

3ue fossem liquidadas algumas pren-
as que ainda restam, afim de pode-

rem fazer face aos encargos motiva-
dos por grande numero de doenças e 
falta de trabalho. 

Será feita uma exposição para a 
venda desses objectos, que se reali-
sarà no proximo dia 15 de Novembro. 

C o n c u r s o 

Realisaram-se ante-hontein na se-
cretaria dos serviços telegrafo-postais 
deste distrito, as provas de concurso 
para primeiros aspirantes. 
, Concorreram os srs. Angelo La-

meiras Fernandes, Alberto Gavião, Al-

berto Lopes da Silva, Inocêncio Gou-
veia, Antonio Ledesma, Pedro Bran-
dão, Lurentino Pacheco, Henrique Dias 
da Conceição, Artur Fernandes de Car-
valho e José Maria Rocha da Fonseca. 

O juri era constituído pelos segun-
dos oficiais srs. Alves Ribeiro, Domin-
gos do Patrocínio e Domingos de Al-
meida. 

Nas sedes de todos os outros dis-
tritos foram prestadas as mesmas pro-
vas. 

Antonio da Costa Itodrigues 
Temos o maiolr praser de noticiar 

o termo da formatura em Direito 
do nosso amigo e antigo colaborador, 
sr. Antonio Luiz da Costa Rodrigues, 
nosso conterrâneo. 

Concluiu o seu curso dando sem-
pre excelentes provas e obtendo dis-
tinções em algumas cadeiras. 

Felicitando o novo bacharel, sua 
estremosa mãe e irmãs, afirmamos-
lhe todo o nosso desejo de que seja 
muito prospera a sua vida pratica. 

U l t i m a v o n t a d e 
Pouco tempo antes do falecimento 

da sr.a D. Maria da Soledade Mar-
ques Ribeiro, saudosíssima esposa do 
sr. Cassiano Martins Ribeiro, pediu 
ela a seu marido que entregasse á 
Associação das Creches 10 acções do 
emprestimo de 1905, e esta ultima 
vontade da benemerita senhora foi já 
fielmente cumprida. 

A extincta tinha pela Creche de 
Coimbra decidida predilecção, não 
sendo poucos os actos de generosi-
dade e benemerencia que ela dispen-
sou a essa simpatica instituição. 

B a n d o p r e c a t o r t o 
Ámanhã, pelas 10 horas da ma-

nhã, devem reunir-se nos Paços do 
Concelho diversas coletividades para 
a organisação dum bando precatorio 
destinado á compra dum navio de guer-
ra que substitua o S. Rafael. 

Tomou a iniciativa deste muito lou-
vável acto, a sociedade Coimbra Re-
creativa, recentemente creada. 

S a n t a I s a b e l 
Ámanhã, 29, ás 10 horas da ma-

nhã, vai o Cabido da Sé Catedral ce-
lebrar a costumada festa da transla-
dação da Rainha Santa, na igreja do 
extinto convento de Santa Clara, que 
constará de missa cantada e exposi-
ção do S. S., benção e reposição. 

Foi nomeado professor de 3.® clas-
se e colocado na escola de S. Barto-
lomeu, desta cidade, o sr. Domingos 
José Ribeiro. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Uma comissão de estudantes foi 

ter com o sr. reitor, pedindo-lhe que 
seja chamado o lente sr . dr . Francis-
co .Joaquim Fernandes, para que* se 
realisem os actos da 17.® cadeira de 
Pratica extra judicial. 

Está aberto Goncurso, por espaço 
de 90 dias, para o provimento de 10 
logares de professores assistentes da 
Faculdade de Direito. 

São 2 logares para o 1.° grupo, 
(Historia de Direito e Legislação Ci-
vil Comparada); 2 para o 2.° (Scien-
cias Economicas); 2 para o 3.° (Scien-
cias Politicas), e 4 para o 4.° (Scien-
cias Jurídicas). 

Hontem foram colhidas pela repar-
tição dos Produetos Agrícolas 11 
amostras de leite e 5 de azeite, que 
vão ser submetidas á respectiva ana-
lise. 

Henrique da (gosta Gomes 
Finou-se na quinta-feira, em Santo 

Santo Antonio dos Olivais, o ilustre 
oficial da armada sr. Henrique da Gos-
ta Gomes. 

O finado, que tinha o posto de ca-
pitão-tenente, era natural daquela fre-
guezia, e filho do, dr. José da Costa 
Gomes, antigo secretario geral deste 
distrito. 

Foi um (Jos bçavos que em 5 de 
Outubro, sendo então comissário na-
val, combateu heroicafflèirte pehRépu-
blica, arriscando, num rasgo de abne-
gação patriótica a sua vida porque foi 
nessa ocasião que a terrível tubercu-
lose se lhe manifestou. 

O funeral, que teve uma regular 
concorrência não sendo maior devi-
do a muitas pessoas não terem conhe-
cimento da morte do distinto oficial, 
realisou-se ás 4 horas da tarde, sen-
do o feretro conduzido da casa que 
ha poucj habitavá'sem Santo Antonio 
dos Olivais para o cemiterio daquéla 
freguezia, por alistados do Batalhão 
Voluntário e por outros indivíduos. 

Incorporaram-se no cortejo fúne-
bre o primeiro tenente da armada sr. 
Guilherme Rodrigues, representando 
os revolucionários de Lisboa, que le-
vou a chave do caixão; o sr. dr. Eduar-
do Vieira, representando a Comissão 
Municipal Republicana (politica), de 
que é presidente; um grupo de alis-
tados no Batalhão fíacional Republica-
no, cujo comando se fez representar 
pelo 2.° sargento do D- R- R. $5, sr. 
Casaleiro e outros indivíduos. 

No cemiterio usou da palavara, em 
primeiro logar, s rTdr . Eduardo Viei-
ra, que .disse ir ali em nomá-da Co-
missão Municipal Republicana, de que 
é presidente, prestar a ultima home-
nagem ao cidadão, cujos restos mor-
tais se estavam presenceando. E que 
devido á comoção que lhe embargava 
a voa, ponco poderia (Hzèr, Uai para 
se saber quem era o cidadão áttinto, 
bastava dizer que tinha sido um ho-
mem que arriscou a sua vida em 5 de 
Outubro. Desse cidadão, que tantou 
trabalhou pela Republica, ha apenas 
um corpo inanimado; mas, diz o ilus-
tre orador, nós, como bons patriotas, 
prometemos agora, deante do seu ca-
daver, trabalhar pela consolidação des-
sa grandiosa obra. 

Ao sr. dr. Eduardo Vieira, seguiu-
se no uso da palavra o sr . Guilherme 
Rodrigues, 1.° tenente da armada e 
amigo querido do saudoso heroe, qtte 
disse estar ali, em nome dos revolu-
cionários de Lisboa, para se despedir 
pela derradeira vez do cidadão que 
era senão o melhor, pelo menos um 
dos melhores amigos. A amizade que 
lhe tributava embargava-lhe a voz e a 
comoção era tão grande, que mal po-
dia despedir-se do seu grande amigo. 

Ainda ha pouco mais dum ano, dis-
se o distinto orador, desembainhando 
a sua heróica espada e colocando-se á 
frente dum punhado de bravos, arris-
cou pela Republica, como muito bem 
disse o sr. dr . Eduardo Vieira, a sua 
vida, porque a perdeu, e o seu futuro,' 
que perderia também, se não vingas-, 
se a causa porque lutava. 

O brioso oficial diz ser tão gran-
de a sua dôr, que mal pôde falar © 
termina, dizendo enternecidamente: 

— E tu, amigo, se pudesses con-
verter estas lagrimas que cáem sobre 
o teu corpo, em ;alivio para mim, de-
certo o farias porque nunca me negas-
te coisa alguma. Não era necessário 
pedir-te porque -tu advinhavas todos 
os meus pensamentos e satisfazias os 
meus desejos tanto quanto as tuas for-
ças o permitiam. 

Aceita, pois, um ultimo adeus em 
nome dos revolucionários de Lisboa, 
dos teus amigos e também d alguns 
parentes que não vieram boje despe-

d i s t e de ti, mas que hão de chorar, 
te como nós. , 
' Estas poucas, mas sentidas pala-
vras eram constantemente cortadas 
por muitas lágrimas que bem tradUr 
ziamos na muda linguagem da dôr, a 
intima amizade que havia entre o sr* 
Guilherme Rodrigues e o extincto. 

E a comoção naquêle momento 
era tamanha que todos os assisten-
tes tinham, também os olhos mareja-
dos de lagrimas. > 
í t V t Ilí-Íí ' t(MÍ#!«liãif tTii « . m e 

O cadaver ficou depositado no ja* 
zigo do sr. dr. José Rodrigues d'0.1i-
veíra. steígnai*} (Buo m? tu 

. # ;>ítj> jcjiíjfi > s;. cijlííj RtifOii ?itlfí'M 
Foram oferecidas duas coroas com 

as seguintes dedicatórias: 
Ao valoroso oficial revolucionário 

Henrique da Costa Gomes, como prei-
to de saudade dos seus camaradas da 
Armada — Parreira, Machado Santos, 
Vasconcelos e Sá, Slocier, Tito de Mó-

rais, Sousa Dias, José Carlos da Maia, 
Cabeçadas, Silva Araujo, Mariano 
Martins, Guilherme Rodrigues. 

Ao meu querido e saudoso mari-
do—Eterna recordação dé Mariette da 
Costa Gomes.1 

Dentro do caixão foi depositada 
uma saudade da sua antiga creada, 

Íjue a extinto trouxe da Africa e lhe 

òi muito dedicada. # . 

A pedido dos oficiais revolucioná-
rios o cadaver do ilustre oficial é 
hoje removido para Lisboa, devendo 
o cortejo fúnebre sair do cemiterio 
de Santo Antonio dos Olivais, ás 4 
horas, e nele se encorporarãp todaâ 
as classes sociais. 

J u l g a m e n t o a d i a d o 
Por falta de a l g u m a s t e s t e m u n h a s 

de defeza, não se efetuQu hontem, co-
mo estava determinado, o julgamento 
do s r . . M á r i o Pio, nosso c o l e g a d O 
Povo de Santa Clara. 

Foi designado o dia 8 de Novem-
bro, proximo, para esse fim. 

hmflf , 
Os srs. diretor da Escola Nacional 

de Agricultura e o chefe da Reparti-
ção do Ensino Agrícola conferenciaram 
com o sr. ministro do fomento sobre a 
organisação-do quadro dos professo-
res de ensino agrícola primário e me-
d i t o r e í fiotHui « !;i5"f«'> 

• i. —«—• i 

Na Escola Industrial Brotero estão 
vagos, atualnsenhvos logares de pro-
fessores de química e física. 

E provável que algum professor es-
tranjeiro venha preencher alguma des-

U l u 
S< <i ff 

"(gazeia de <§oimbra„ 
Tbi-nós dito hontem & noite na 

nossa redacção, que corria o boato de 
que à Gazeta de Coimbra pouca vida 
restava, insto que não tinha assina-
ÉfaMBfMl'»r 9 OTJÍjGf íxovf 

JVão sabemos qual o fím, nem qúeii 
fez espalhar esse boato, com o que nãot 
nos.importamos; no entanto, declara-
mos que o Gazeta de Coimbra, vive 
e viverá, enquanto tiver, como tem 
tido, a protecção do público. 

Para desmentir esse boato convi-
damos, ,quem quer que seja, a assistir 
à impressão deste jornal, cujos trabã' 
lhos começam ao meio dia. 

A Gazeta de Coimbra vai, comtí 
ji dissemos, muito em breve aumentar' 
de formato e desenvolver as suas se-
Cfíifciaicér -



Gazeia de Coimbra, de «§ «1e Outubro de fOII 

ECOS 
Os amuados 

0 Diário do Governo anunciou já 
os dias para os actos de Direito em 
Lisboa, de Humberto Severino Avelar, 
Autonio Gonçalves Videira, José Vi-
ctorino Policarpo d'01iveira, Armando 
d'Oliveira Bernardes, Antonio Avelino 
Joice, Henrique Pereira Ribeiro, Fe 
lix de Morais Ribeiro, José Ludgero 
Soares das Neves, Raul d'A!meida 
Carmo, Alexandre Sobral de Campos, 
José Antonio Gomes e Acácio Gomes 
Machado. 

Cemo se vé, apenas uma dúzia de 
valientes! 

Numero insignificante visto terem 
sido 1:355 os alunos matriculados no 
ano findo. 

0 tempo 
A chuva não nos tem deixado. 

Positivamente, o inverno este anno 
antecipon-se. Vai já fazendo bastante 
mal aos trabalhos agrícolas, princi-
palmente por não estarem ainda con-
cluídas em algumas regiões as colhei-
tas du milho e do vinho. 

As chuvas são boas na presente 
ocasião para os nabais, mas más 
para a eira, onde ainda se faz a seca 
do milho. 

0 fim dum falangista 
Lemos numa folha da capital que 

um dos académicos da «falange de-
magógica » de Coimbra, dos que ha 
dias ali foram présos, quando foH 
posto em liberdade deu indícios de 
desarranjo mental. 

A emigração e a tuberculose 
É o titulo dum artigo que temos 

em nosso poder, do novo colaborador 
X. P., que não publicamos neste nu-
mero, por só hontem, já tarde, chegar 
á nossa redação. 

O autor do artigo, que é um me-
dico muito distinto, promete-nos con-
tinuar a honrar as colunas da nossa 
modesta folha com a sua colaboração, 
o que muito nos enche de orgulho por 
o vermos trabalhar, a nosso lado, pe-
lo bem estar da humanidade. 

Partido republicano 
Reune-se actualmente o congresso 

republicano. 
Entre os políticos mais em evi-

dencia no partido, acentua-se a ne-
cessidade do restabelecer a união das 
forças do mesmo partido, e oeste sen-
tido se maifestaram já algumas cole-
ctividades. 

A desunião do partido tende a en-
fraquecè-lo exactamente quando mais 
é preciso que todos prestem o seu 
concurso para lhe dar torça. 

Os bons patriotas só podem dese-
ja r que se resiabeleça a paz e aca-
bem as dissidências. 

e m m H W I H M L 
) 1 

Sob a presidencia do s r . Antonio 
Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordinaria da presente semana, 
comparecendo os vereadores srs . Ro-
drigues da Silva, Vilaça, Adriano Lu-
cas, Graça, Madeira Júnior, Favas e 
Correia Amádo. 

(18) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO Di CARQUEJA 
R O M A N C E H I S T O R I C O 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

I V 

0 baptismo de um alfaiate 

Proximo do antigo e venerando 
templo de N. S. da Assumpção —a 
Sé velha — c u j a s paredes denegridas 
pelo hálito destruidor do tempo, as-
sistiram, segundo uns, á fundação da 
monarchia, sem terem maior anti-
guidade ; e segundo outros, ergueu-se 
alli a raça islamita, depois de 714 da 
nossa e r a ; isto é, da invasão ar abe, 
ainda hoje existe, e já existia em 1720 
o Becco da Carqueja, que fica quasi 
fronteiro ao templo, e que, bifurcando 
n 'uma extremidade, vae dar á rua do 
Correio, ou de S. Christovam, e manda 
outro ramo para cima, para a rua da 
Ilha, Grillos, etc. 

N'este becco é que iremos encon-
t ra r agora os nossos estudantes. 

— Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior, procedeu-se em seguida 
á leitura do expediente. 

— Presente o balancete da the-
souraria acuzando o movimento ha-
vido durante a semana e o saldo em 
caixa de 5:1750289 réis. 

— Nomeou a comissão organisa-
dora do recenseamento militar para 
1912, que ficou constituída, além do 
s r . Presidente da Camara, pelos se-
guintes c idadãos: 

Antonio Augusto Neves, Francisco 
Joaquim da Costa, Joaquim Antonio 
Pedro e Manuel José Teles ; substi-
tutos, Antonio de Sousa Lemos, Eduar-
do Belo Ferraz, Joaquim Pessoa dos 
Santos e Manuel Pais da Silva. 

— Passou atestado de bom com-
portamento moral e civil ao cidadão 
Jaime Zuzarte Cortesão, e atestou 
também quanto á comprovada pobre-
za de João Fernandes. 

— Resolveu que fosse anunciada 
a arrematação dos impostos e barcas 
de passagem. 

— Tomou conhecimento da cobran-
ça do gaz e agua no mez de Setem-
bro findo, acusando esta a importân-
cia de 1:6190225 réis, e aquella, 
comparativamente a egual mez do 
ano findo, 2680015 réis a mais. 

— Deferiu vários requerimentos 
para obras, informou diversos subsí-
dios de latação, etc. 

Venta» s p o r t i v a s 
Promovido por um grupo de so-

cios do Sport Grupo Conimbricense, 
realisa-se nesta florescente sociedade 
um baile e festa sportiva nas noites 
de 4 e 5 de Novembro. 

A comissão organisadora das fes-
tas trabalha activamente para lhes 
dar grande brilhantismo. 

Agradecemos o convite. 

R o u b o 
A requisição da policia judiciaria 

desta cidade foi preso em Vizeu, Ber-
nardo Castanheira, creado no asilo de 
Celas, que no ultimo sabado furtou 
a Helena de Jesus, creada do mesmo 
asilo, um cordão d'ouro, uma libra e 
dois anéis. 

0 Castanheira empenhou o furto, 
evadindo-se seguida. 

Foram hontem passados no Go-
verno Civil 37 passapartes para o 
Brazil. 

mmMmmmmmmmM 
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T I I K S OU MKZOBW, T € H K H C I L L I O « « 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de Fu,%<|(JEZ i recom-
menda-se a 

Q a i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Romjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . I M B O V 

mmmmmmmmmmmm 

São decorridos alguns dias depois 
que succederam os acontecimentos 
narrados no anterior capitulo. 

E' quinta feira, dia de sueto para 
os estudantes, e aquelle de muito 
frio para todos os habitantes de Coim-
bra. 

E' meia tarde. Entremos n'aquella 
casa grande, que ainda hoje faz frente 
para a rua do Correio com o n.° 6, 
e esquina para o becco, ou ramo do 
becco da Carqueja. 

Entremos n'ella pela porta do 
becco. Siga-me o leitor, que se qui-
zer orientar bem em todos os segre-
dos do Rancho. 

A' esquerda, entre commigo n 'uma 
sala grande. Esta sala é a das reu-
niões magnas do Rancho da Carqueja. 
Penetremos agora n'outra, menor do 
que a primeira, mas suficientemente 
grande e óptima para quarto de habi-
tação. 

Deitado, ou recostado n'uma cama 
está um sugeito; perto d'elle, sentado 
n 'uma cadeira, um out ro : conversam 
ambos. 

Antes de ouvirmos o que dizem 
os dois, observemos a casa e repare-
mos n'elles. 

O sujeito que está recostado na 
ca©a, cuja ba r ra de pau, pintada 

Quartel da Graça 
Diz-se ha dias que o regimento 

de infantaria 35 terá o seu quartel, 
não no edifício da Graça, mas no de 
Santa Clara. 

Sempre se disse que o quartel 
daquele regimento seria o da Graça, 
pelo que o regimento de infantaria 23 
teve de fazer a sua transferencia mais 
cédo para Sant'Ana. 

Não sabemos por isso por que 
agora se mudou de resolução, nem 
temos informações sobre o destino 
que se pretende dar ao edifício da 
Graça. 

Uma razão existe, principalmente, 
que nos leva a pedir que este edifí-
cio seja o futuro quartel do regi-
mento de infantaria 3 5 : é os prejuí-
zos que sofrem os proprietários e 
comerciantes da rua da Sofia e suas 
proximidades com a falta do regi-
mento no referido quartel . 

A rua da Sofia, sendo, incontesta-
velmente, a melhor rua de Coimbra, 
voltou a ser extraordinariamente pre-
judicada com a saída do regimento 23 
para Sant'Ana, como já o havia sido 
com o ramal do caminho de ferro, 
que desviou o grande movimento que 
por ali se fazia. 

Se o quartel da Graça carece de 
obras, façam-se, como naturalmente 
é preciso fazê-las em Santa Clara, 
mas não se pense em dar outra ins-
talação ao regimento n.° 35. 

A Graça ha muitos anos tem ser-
vido de quartel militar e portanto fez 
estabelecer na rua da Sofia e sítios 
proximos necessidades de caracter 
economico e comercial a que é pre-
ciso atender. 

Ha ali direitos adquiridos que não 
podem deixar de ser respeitados. 

Ao sr. general da divisão e go-
vernador civil expomos este assunto, 
esperando |que se dignem toma-lo na 
devida consideração. 

Também pedimos á Camara Mu-
nicipal se interesse por esta justa 
pretensão. 

EvasAo 
Fugiu da cadeia da Louzã o ga-

tuno Manuel Antunes, chefe duma 
quadrilha que ultimamente infestou 
diversas povoações daquele concelho. 

O julgamento realisava se no dia 
31 do corrente. 

m\m iiisTHiim 
Sessão de 25 de Outubro 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior. 

Foram tomadas as resoluções se-
guintes : 

Pedir á Camara Municipal da Fi-
gueira da Foz esclarecimentos àcerca 
da alienação de um fôro na praia de 
Buarcos. 

— Aprovar as deliberações da Ca-
mara Municipal de Montemor-o-Velho, 
relativas ao aforamento de 920 m , ,0 de 
terreno baldio, no sitio da Vinha 
Velha e de 400m l ,0 no sitio da Por-
tela. 

•—Declarar á Camara Municipal 
de Oliveira do Hospital que não ca-
rece de aprovação tutelar a sua deli-

d'azul, já foi moda académica em 
nossos dias, antes das barras , ou 
leitos de ferro, veste uma jaqueta 
de pelles de lontra, e tem a ca-
beça coberta com uma carapuça ver-
melha. 

Terá de vinte a vinte e dois an-
nos. Usa a barba cortada. Tem boas 
feições, insinuante aspecto, e agra-
daveis modos e palavras. 

O outro, que está sentado na ca-
deira, representa ter vinte e sete a 
vinte e oito annos. Traja de capa e 
batina, e na cabeça traz uma gôrra 
preta. 

E' homem sympathico. 
A casa pouco tem que notar. No 

meio do quarto tempera-lhe a atmos-
phera uma brazeira g r ande ; ao pé 
do leito está uma meza e uma estante 
com alguns livros; alem mais, um 
armar io ; alguns tamboretes forrados 
de sola com lavores e chapas de me-
tal, e um cabide, eis a mobília d resta 
casa. 

Falta-nos só conhecer os dois. 
Prestemos attenção a suas falias, que 
talvez o consigâmos. 

— Comtudo, eu julgo acertada a 
medida de não viver na casa — disse 
o da cadeira, para o da cama. 

— Pois então, como o julgas con« 

beração respeitante á demissão de 
um dos médicos do partido. 

— Aprovar a deliberação da Ca-
mara Municipal de Coimbra, relativa 
á cedencia de 7m i ,50 de terreno 
publico para ampliação da construção 
de uma casa, no logar de Alcarraques. 

— Denegar aprovação ás delibe-
rações da Camara Municipal de Oli-
veira do Hospital, referentes á ceden-
cia de 133'"®, 70 de terreno publico 
na povoação de Santa Ovaia, e de 
H 8 m 4 9 0 no Seixo do Ervedal, por não 
se tratar de alinhamentos para edifi-
cações ou reedificações, mas da alie-
nação de terrenos, que só pode ser 
efectuada segundo as leis de desamor-
tisação; e ainda a relativa á ceden-
cia de 5m í ,90 de terreno publico, na 
povoação de Meruje, para construção 
de um balcão. 

— Aprovar as deliberações da Ca-
mara Municipal de Cantanhede, com 
respeito á cedencia de terreno publico 
nas povoações do Zambujal, Guimera 
e Camarueira, para alinhamento de 
obras de construção e reconstrução 
de casas. 

— Aprovar a deliberação da Ca-
mara Municipal de Gois, pela qual 
resolveu aceitar a proposta que lhe 
foi feita pelo cidadão Francisco Inácio 
Dias Nogueira, de tomar o encargo 
de, á sua custa, concluir a ponte so-
bre o ribeiro de Sotam, cujos traba-
lhos foram abandonados pelo emprei-
teiro, recebendo da Camara apenas 
a importancia votada no orçamento 
do corrente ano para o acabamento 
da mesma obra e cedendo o terreno 
para as avenidas da dita ponte em 
troca de um antigo caminho abando-
nado. 

— Julgou contas de algumas cor 
pofações administrativas. 

D e s a p a r e c i d o 
Desapareceu desta cidade o me-

nor de 16 anos Mário da Costa Al-
ves, aprendiz de carpinteiro. 

Pede-se a sua captura. 
Os sinais são os seguintes: altura 

regular, cabelo e olhos pretos, ma-
gro, claro e veste calças remendadas 
no joelhos, casaco escuro e usa bu-
tes. 

F e s t i v i d a d e 
Amanhã, no logar de Bera, fre-

guezia de Almalaguez, efetua-se uma 
festa em honra de Santo Antonio, que 
constará de missa solene e sermão pe-
lo distinto orador sagrado conego dr . 
Carlos Esteves de Azevedo. 

Á tarde haverá arraial e á noite 
será queimado um vistoso fogo de ar-
tificio, trabalho do apreciado piroté-
cnico sr . Alfredo Ribeiro, da Ponte 
Velha. 

A festividade é abrilhantada pela 
conhecida Filarmónica Taveirense e 
por dois afamados Zés Freiras. 

Aos promotores da festa só lhes 
resta um magnifico dia. 

Ylda a s s o c i a t i v a 
A receita da sociedade União Ar-

tística Conimbricense, no terceiro tri-
mestre do corrente ano, foi de 3850480 
réis e a despêsa de 2790350. 

Houve, portanto, um saldo de 
1060130 réis. 

veniente, não vivas n'ella. Se queres, 
vem para aqui ; a casa é grande e ha 
n'ella quartos devolutos — respondeu 
o que estava deitado. 

— Pois sim. 
— Acceita. E . . . agora me lem-

bra uma coisa: preciso eu d'essa 
casa — tornou o da cama. 

— Para tu viveres ? 
— Não. Pois se tu a abandonas 

por causa da policia, claro está que 
pelo mesmo motivo não devo ett vi-
ver n'ella. Não deve viver lá ne-
nhum dos nossos. Quero-a para a 
minha Maricas — respondeu ainda o 
do leito. 

— Para a da P r a ç a ? 
— Sim. 
— Mas já lhe chamas tua ? Expli-

ca-te. 
— Eu te d igo : Maria da Pureza 

é minha, porque me dá seu coração. 
Estimo-a, quero-lhe muito, amo-a co-
mo não amo outra. Aquelle coração 
é virgem, puro e bom. Já vês que a 
devo querer . Maria está resolvida a 
deixar a velha mãe, e a vir ser mi-
nha companhia, meu anjo consolador, 
minha mulher perante Deus e nossas 
almas. Filha de Cyrene, quer-me 
ajudar a levar a cruz até ao cume 
da montanha, Devo, pois, abrir-lbe 

O AZEITE 
A proposito da grave questão do 

azeite, o ilustrado vereador da Ca-
mara Municipal, sr . Adriano Lucas, 
deu conhecimento, na sessão de quinta 
feira ultima, da conferencia que tivera 
com o sr . Administrador do Concelho 
e do telegrama que fora dirigido ao 
sr . Ministro do Fomento, relativa-
mente á quantidade de 25:000 quilos 
de azeite, destinados ao abastecimento 
do mercado neste concelho. Essa dis-
tribuição será feita aos retalhistas e 
consumidores por forma a evitar-se 
o seu açambarcamento, não podendo 
o preço da venda ser superior a 280 
réis o litro. Foi enviado telegrama 
ao Mercado Central pára ordenar o 
imediato carregamento de um vagon, 
o qual apenas chegue será posto em 
deposito na rua Adelino Veiga, n.° 57, 
devendo as requisições e pagamento 
ser feitas na Repartição dos Impostos, 
edifício dos Paços do Concelho, em 
frente á Cadeia, nas seguintes condi-
ções : 

Aos retalhistas, entre 10 a 30 li-
tros, diariamente. 

Aos consumidores, a mesma quan-
tidade, por uma só vez, o que foi 
aprovado. 

A t e u e u C o m e r c i a l 
A'manhã, pelas H horas do dia, 

realiza-se uma assembleia geral dos 
socios desta colectividade, seguin-
do-se uma reunião magna da classe, 
pela 1 hora da tarde, a fim de serem 
discutidos e apreciados vários assun-
tos. 

Na reunião de quinta feira, a 
comissão administrativa desta asso-
ciação aprovou oito novos socios. 

M U S I C A N A A V E N I D A N A V A R R O 

A banda de infantaria 23 executa 
ámanhã no coreto da Avenida Emí-
dio Navarro, o seguinte p rog rama : 

1." PARTE 

El nifío de Jerez (Passo 
d o b l e ) Z A B A L A 

Musica classtca (Sele-
cção) C H A P I 

Vita Palermitana (Val-
s a ) G R A Z I A N I 

Boémios (Selecção) . . . V I V E S 

2.' PARTE 
Le chant du Poete (Ou-

v e r t u r e ) M E T I A 
Jeunesse doreé (Serie de 

Valsas) W A L D T E U F E L 

Hino Nacional A. KEIL 

T n v t o t Curam-se com as Pastilhas do A Uòd tf A Dr- x> Lemos Caixaj 310 réjs 

Depositos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Está em Coimbra, com sua esposa, o sr 

Oliveira Matos. 
— Também se encontra nesta cidade, o 

sr. Antonio Rodrigues Baptista, de Verride. 
— Saiu para Lisboa o sr. Eduardo ^Al-

meida. 
— Também para ali partiu, donde segue 

para Inhambane, no proximo dia l, o nosso 
estimado patrício sr. José Cardoso Figueire-
do Nogueira, a quem desejamos boa e feliz 
viagem. 

as portas de minha casa e as de meu 
peito. 

— Conforme — respondeu o da 
cadeira de pau. 

— Conforme? dizes t u ; expla-
na-te. 

— Sim — tornou elle — eu me faço 
perceber. Que lhe consagres teus 
affectos, que lhe aceites o amor d'ella, 
acho eu natural e santo. Mas que, 
tomando-a para casa, lances por esse 
modo a primeira pedra fundamental 
de um harém oriental, isso não, isso 
acho eu mau. Como consequência 
forçosa e natural mesmo, podes haver 
filhos; d'ahi a necessidade de os 
crear , perfilhar, a m a r : e de tudo 
isto a precisão de casares com Maria 
da Pureza, fazendo assim um casa-
mento desvantajoso. Olha, Ayres, sê 
como a borboleta; pousa nas flores 
que te ag radarem; enebria-te no seu 
perfume, no aroma d'ellas, e passa 
ávante. Não deixes que algum visco 
te prenda as azas lindas. 

Por esta resposta, do que estava 
na cadeira de pau, se vê, que o casa-
mento monetário já n'aquelle tempo 
era idolo que muitos adoravam, e a 
que muitos immolavam o sentir do 
coração. 

[Continua), 
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RECLAMAÇÕES DO P U B L I C O 
Iuforma-nos um nosso amigo que 

estando ha poucos dias no passeio 
da Avenida Navarro, pelas 7 e meia 
horas da noite, viu passar do lado da 
ponte e seguir pela Avenida abaixo, 
um carro conduzindo uma pipa que 
exalava um péssimo cheiro. 

Algumas pessoas que ali estavam 
tiveram de se afastar por não pode-
rem suportar aquele arôma. 

Di§se alguém que era a pipa que 
ía fazer ô despejo á montureira. 

Se assim é, pedimos providencias 
para que este serviço se faça muito 
mais tarde. 

Nesta época nunca antes das 10 
horas e no verão depois da meia 
noite. 

Chamam a nossa atenção para o 
facto que se dá, quasi diariamente, 
com alguns soldados que estacionam 
no átrio do Hospital Militar, em San-
ta Tereza, não terem o devido respei-
to por as pessoas que ali passam, com 
especialidade mulheres a quem se di-
rigem com palavras que não podem 
nem devem ser ouvidas por ninguém. 

Ao ilustre diretor daquêle estabe-
lecimento apontamos o facto na espe-
Sânça de que s; ex*a ferdénará mais 
moderação na linguagem dbs referidos 
soldados-. 

3 -

Livraria Neves 
^ M O I i B M 

Almanach Bertrand 500 
» das Senhoras, cart., . 320 
» Luso Brasileiro, ene. , . 320 

V Jllustrado, br., . . . . . 150 I 
» Palcos e Salas, b r . , . . 200 j 

M A G A L H Ã E S LIMA e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

Alimentar a vida 400 

Os Gatos, 2° e 3.° vol. 

^GSSSGPS-

O B I T U Á R I O 
Vitimado pela tuberculose faleceu 

no Hospital da Universidade o sr . 
José da Conceição, guarda-freio n.° 6 
dos electricos. 

O seu funeral, que se realisou 
hontem, foi uma justa homenagem 
dos seus camaradas, pois nête se en-
corporou a corporação dos Bombeiros 
Voluntários, onde estava alistado, 
Bombeiros Municipais, todo o pes-
soal disponível da tracção electrica 
e a Filarmónica Democratica Conim-
bricense. 

— Após doloroso sofrimento fl-
nou-se ante-hontem no Hospital da 
Ordem Terceira de S. Francisco, o 
nosso velho amigo sr . Antonio Maria 
do Araujo. 

Era ha muitos anos continuo da 
Associação dos Artistas, cargo que 
exerceu sempre com muito zêlo, sen-
do geralmente estimado. 

Era um excelente caracter e muito 
trabalhador. 

O seu funeral, que se realisou 
hontem, foi muito concorrido, toman-
do parte nele a direcção da Associa-
ção dos Artistas. 

No cemiterio usou da palavra o 
sr . Pedro dos Santos, que agfadeceu 
a todos que se encorporarão no fune-
ral, referindo-se também ás belas 
qualidades do extinto. 

A' familia do extinçto, cuja mórte 
pranteamos, e especialmente a seu 
genro e nosso amigo sr. Pedro dos 
Santos, enviamos as nossas sentidas 
condolências. 

C O B R A D O R 
Precisa-se dum individuo de res-

peitabilidade, e que dê boas referen-
cias, para um serviço de cobrança que 
pôde fazer nas horas vagas de qual-
quer outro serviço. 

Carta á tipografia deste jornal com 
a direção — Carlos Bento. 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
s e . — R . dõ Cotovêlo, 34, 1.°— Coim-
b r a , 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Jo conseguirdes o remédio próprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitarei* 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vot 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tratada 
devidamente no teu principio, podeis 
custal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso quo o comprova : 
Sorfria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
annos de idade, de uma 

profunda anemia, 
e tendo empregado todos os meios ao 
alcance da medicina para debeUar tal enfer-
midade, não era possivel 

vel-o corado, 
antes pelo contrario, definhava dia a dia; 
porem aconselhado a ministrar no seu 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 
tempo vi o seu benefico resultado, voltando-
lhe as cores que havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abílio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
ds Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
familia tem anemia, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa anemia; mas tem de ser a 
Emulsão da Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
compararei com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
So padecerdes de anemia, procurae hoje 
raoamo a Emulsão de Ssot t Esta Emulsão 
cura a anemia sendo tomada promptamente, 
em qualquer epoçha da vida. Cura-a no* 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Ph rmaclas t Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber : 
500 reis meio (rasco c 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
ohtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs.,Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 

.do peixe — que siâaiiica o processo SCOTT. 

NOTICIAS DIVERSAS 

A Camara Municipal de Lisboa vai 
realsar um contrato com a Caixa Ge-
ral de Deposilos, que lhe emprestará 
800 contos de reis ao juro de 5 por 
cento, pagos em 30 anuidades. 

Com este emprestimo satisfará os 
seus débitos aos credores, exceto ás 
companhias do gaz e agua. 

E' uma transação feita em condi-
ções vantajosas, pelo modico juro in-
ferior ao de todos os outros empres-
limos feitos pela mesma Camara. 

— As inundações no Estado de 
Santa Catarina, no Brasil, causaram 
prejuízos calculados em milhares de 
contos de réis. 

Ha devastados mais de 3:000 qui-
lómetros de estradas de ferro. 

— 0 dr. Plouden, magistrado de 
Londres, julgou ha dias uma dama 
que feriu um cavalheiro com um alfi-
nete do chapéu. 

O juiz disse que não se deviam 
usar semelhantes alfinetes que são 
mais perigosos do que um revolver, 
por que nunca se viu um honesto 
burguês t irar um olho, sorrindo, a 
um visinho no teatro ou dum trem 
de passageiros. 

Um alfinete desses é um revolver 
que se traz despercebidamente num 
chapéu. 

Escusado é dizer que a dama foi 
condenada. 

— 0 governador geral de Angola 
telegrafou ao governo comuuicando-
Ihe que a coluna de operações orga-
nisáda em Lunda repeliu o gentio re-
belde nas regiões de Zuvato e Cohan-
ge e montou dois postos em Mualla e 

alem Zuvalo, sendo também submeti 
da a região de Freiras Cossange, on-
de ficou montado o posto de 5 de ou-
tubro. 

Resulta destas operações o resta-
belecimento das relações com o Ma-
lange e o tornar-se possivel a conti-
nuação dos trabalhos do respetivo ca-
minho de ferro. 

—Na Universidade de Liège (Bélgi-
ca), foi creado um curso <le lingua 
portuguêsa, tendo no principio a fre-
quencia de 250 alunos. 

0 professor é um belga que viveu 
15 anos no Brazíl. 

— A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses vai estabelecer bi-
lhetes a preços reduzidos, de 1 de No-
vembro em deante, entre Lisboa, Por-
to e Coimbra e Baiona, Bordéus e Pa-
riz, para famílias de três ou mais pes-
soas. 

A redução é de 35 por cento nos 
preços ordinários. 

— Foram já transmitidas ordens 
para recolherem aos corpos alguns 
contingentes das forças militares que 
se encontram na fronteira. 

— Continua a carestia dos generos 
alimentícios. 

Subiu o preço do arroz e elo assu-
car. 

Hontem apareceu á venda no mer-
cado, pela primeira vez este ano, atum 
ao preço de 360 reis o quilo, quando 
se vendia a 180 e 200 reis. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «era 

inesvrc. l)i si oberla inapreciável para 
o estudo-d"S liuguas. Novas edições 
melhoradas. C.atl.i língua. 21500 róis; 
cada faíe. (em Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves i ereita, 
(pae). ruu dt* S. 1'aulo, 12, 4 0 e Fer-
repial de Kuixo, 31, 2.»— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Imprensa da Universidade 
A comissão administrativa da Im-

prensa da Universidade de Coimbra 
convida todos os credores deste esta-
belecimento do Estado a apresentarem 
as suas contas, para reconhecimento 
dos seus créditos, dentro do praso de 
trinta dias a contar da segunda publi-
cação deste anuncio. 

Igualmente convida todos os indi-
víduos que tenham livros ou papel de 
impressão depositados na mesma im-
prensa a reclamarem a sua entrega 
dentro do referido praso, pois não o 
fazendo considerar-se-hão abandona-
dos, revertendo o seu produto a favor 
do Estado. 

Coimbra, Imprensa da Universida-
de, 29 de Outubro de 1911. 

PELA COMISSÃO ADMINISTRATIVA, 

Eugénio Sales 

A11 uma casa nova, 
. . . . ! Vlll COm 0S D-0S 7i> 

l l UlJ D I U 7 3 e 75, sita n a 
Rua Bordalo Pinheiro (antiga Rua da 
Louça), que se compõe de três anda-
res e uma loja, por motivo de retirar 
para o estranjeiro o seu proprietário, 
João Valente. 

Trata-se na mesma casa. 

É l i 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

pelos Cig-arros 
ou Pot 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a a»signatura " J. ESPIC em oada cigarro. H _ J 

0 U T 0 M N 0 D E 1911 
Bolbos e raizes de flores 

Jacintos, tulipas, ranunculos, ané-
monas, itias, etc. 

Sementes de hortaliças nacionais 
e estranjeiras. 

Plantas para jardim. 

Rua Visconde da Luz, 12 — Coimbra 

Aos farmacêuticos de Coimbra, 
onde tem familia, se oferece emprega-
do com bôa prática. 

Carta a esta redacção a A. G. 

<§oenças dos ouvidos = •— 
fossas nasaes 

- • e (garganta 

§oenças do estomago ~~ — 
eío (Intestinos e §eraes r̂ n 

iAaaltzes: 
(Suco gástrico, gézes e ,Urinas 

ANUEL DIAS (CARLOS DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas , todos os d ias tileis, das 10 horas da m a n h à ás 4 da ta rde 

Rua Ferreira Borges, ã — COIMBRA 

TELEFONE 315 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini. atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
dovnieilios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

SALAS AMPLAS E COXFORTA VEIS 

As Cota» Concentrada» de 

FERRO 
IBRAVAISI 
J d) o rtmedle mli if 

ANEMIA, 
d) o rtmedlc rnli «Klcu «ntn 

SHISROSE 
l DEBILIDADE 

CORES PAlllDAS 
L Toto Pbirmcias í130, rue Lalsycttt 

PARIS. Prospecto graU». 

A T E N Ç Ã O 
Ha um amanuense do Quartel Ge-

neral, que dispondo de algumas ho-
ras, fóra dos actos de serviço, se en-
carrega de qualquer escrituração, em 
sua casa, por preços muito modicos. 

Para este anuncio se chama a aten-
ção dos respetivos escrivâis e notários. 

Diz-se na Casa Importadora, Rua 
Ferreira Borges e na Rua da Matemá-
tica, 38. 

% F A L t E ^ j Í # R O A Í 

CREADO 
Oferece-se um para mêsa, quartos 

ou qualquer outro serviço de casa. É 
de Mirandela e dá boas informações. 

Pôde ser procurado na mercearia 
do sr. Baio (baixos do Hotel Mondego). 

Or uma casa com quinta, 
uL em Santo Antonio dos 

Olivais, ou somente a casa com o jar-
dim. Para tratar , Rua da Sofia, 153. 

lOOSOOi) r e i s 
Dá-se esta quantia a um professor 

dos concelhos de Montemór-o-Velho, 
Mira 011. Mealhada, que queira permu-
tar com um colega das mais próximas 
freguezias do concelho de Pombal. 

Carta a Rodrigo Rocha — Almala-
greira — Pombal. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma. com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o* 

GLOBULOS 
SECRETAN 

_ REMEDIO INFALUVEL 
& J Q Adoptado nos Hospitais a Pariz. 

PARIS: 17, Rue Cadet I 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m Lisboa , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — « 8 » , 
R u a d a P r a t a , «31. Te ie -
p h o n e 1:009. 

Mo Porto , A. C e s a r Mo-
r e i r a & C.a, S u e e c s s o r — 
R u a d e S a n t a Cat l iar iua , 
38 , 1. 

C o i m b r a , C y p r i a u o a 
L e ã o iV €.', R u a F e r r e i r a 
Rorges , 53 . 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e pe s soas edosas . 

FEITOR Precisa-se dum homem 
que seja serio e saiba 
bem de vinha e horta. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir à tipografia da Gazeta de 

Coimbra, Pateo da Inquisição, 27. 

T E R R E N O S 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para t ra tar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 
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P R I N C I P A f y 

LEGIONISTA 
M á r i o C o s t a d ' A l m e i d a , a l u n o d o 

2.® a n o d a F a c u l d a d e d e M a t e m a t i c a , 
l e c i o n a a s d i s c i p l i n a s d o L y c e u . 

R u a P e d r o C a r d o s o , 9 5 . 

0LE0 FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
ÍI na dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
IKua do Corvo 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lini 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE CDBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodio, Sulfato d'amonio, 
cloreto de potássio, fosfato 
Toiuaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

glefinação de assucar. 

DE 

aia, Simões & Gomp." 
i 27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
©s actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
blico em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquisição de um ( Filtro 
Malier rrucelano d'AmIànte 
systema Pasteur) uuico sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de lttOO, que filtra 9 5 0 
litros de agua por dia, 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrl 
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i q u a l i -
dade. 

f»ão quente a toda a hora. 
l i s t e estabelecimento esiã 

bem montado, e com todas 
as condições higiénicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II, das Fontainhas, íl e 10 — ALCANTARA 

L I S B O A 
tflhpipfl t 0 (^ a a e s P e c ' e de parafusos, 
r dOI I l v d porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s faz-se de pronto q u a l q u e r enco-
men da , por h a v e r s e m p r e em depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

z I P 
E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, 83 e 85, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

O estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gymnastica e modelação 

Instrucção secundaria, CURSO G E R A L E COMPLEMENTAR 

Curso commercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

TEEH PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS ALUBXOS DE ID\DE INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

F I D E L I D A D E 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 Q 0 S 0 0 0 
F u n d o d e reserva 5 i 2 : 8 i i $ 2 4 i 
Idem, idem de garan t ia de -

posi tado na Caixa Geral 
de Depósi tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S O d e e tn L . i sbou 
C o r r e s p o n d e s t e om C o i m b r a : 

si sueeessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
SI de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
E S T A COMPANHIA a mais an t iga e a mais pode rosa de Por tuga l , 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios , mobíl ias, e s tabe le -
cimentos e riscos marí t imos. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOA — Rua do Commereio, 58 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte . , 

» de Garantia . 
» Supplementar 

162:000^000 
50:000^000 
13:0000000 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
)eito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

liourador e prateador. 
Galvanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 1 1 — C o i m b r a . 

Total 225:5000^000 

Effectua seguros ter res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos o 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelbo, 74 a 80 — COMIiRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trala-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-Sâo 
— S. Martinho do Bispo. 

0 comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

VENDA DG raOFBIBDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 1000000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferre i ra , de S. João 
do Campo. ... ' 

COROAS E FLORES A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Maio, « (Antigo Largo de Siansão) ' 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automáticas 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cu ra rad ica lmente a anemia e ch lo-
rose, as doenças do es tomago, facil i tando ao mesmo tempo a d iges t ão ; 
purif ica o s a n g u e e, no per íodo catamenial , é infalível r egu ladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposi to em C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

FABBICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

itua da Louça e Largo da Haracha 
C O I M B R A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

iiiàiÍiáiiiiiiiiiAiiiiiAiAiiiáliáiiiiiâi.iáiiiiiiiiiA 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontrám-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 
mwrnmnmmmfmm?f?mTn n n n m m u 

Um professor recebe em sua casa, 
rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exm0 Sr . Dr. 
Oliveira Guimarães, diretor do Colé-
gio Moderno. 

Bom emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E í " ' " " ",' 

. r 15 e 2Q Jtéis, 40. f é i s cada 
. 75, li-, .»• M < > I M Í . 
• , 80 „ . : » 240 » . 

100 » 100 » » : / 
150 » , 400 <» » , ' 
200 ». 500 » » 
300 i , » 700 » ». 

PIIOTOGKA PUIA UÍS1IÃ0 

C O N T R A M E S T R E DE SAPATEIRO, 
devidamente ha-

)ilitado, oferece-se, para Coimbra ou 
7óra. Nesta redacção se diz. 

TRIPA 
Deposito da éâ?a Anjns <& C.a 

João Vieira da Nilva Lima. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Ksteireiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Tetephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer . 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, corôas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua*dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de fupileiro, 
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